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ATERRO DA FUNDAÇÃO SOCIAL DEMOCRATA 

Parque de lazer 

<;> aterro para o parque de lazer da FSD, no Montado do Barreiro, decorre há dois meses. 

CAMARA DIZ QUE A SITUAÇÃO É PROVISÓRIA 
'. 
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A P R ESEN TA ÇÃO E M SAN T A C R U Z 

Animação musical 
na "pro me nade" do Caniço Obras no litoral Escultura e fotografia 

na Calheta 

Com muitas barracas de 
comes e bebes, a animação 
musical continua nó Caniço, 
estando esta noite a cargo do 
Grupo Folclórico da Casa do 
Povo da Camacha. 

Gastronomia Catalã 
no Funchal 

"Esqueixada' de bacalao" e 
"Escalivada de la huerta" são 
dois dos pratos que poderá 
experimentàr, até sábado, na 
mostra de gastronomia da 
Catalunha, que se encontra a 
decorrer na Beei'House, no 
Funchal. 

Revista apresentada 
no Porto Santo 

Encontra-se a decorrer, na 
Casa da Cultura da Calheta, a 
"Exposição de escultura e 
fotografia/Instalação do Museu 
de Arte na Calheta", aberta ao 
público até o dia 31 destemês. 

Comissão de moradores 
promove conferência 

Os moradores das áreas de 
Santa Luzia e' do Monte, 'no 
concelho ' do Funchal, promo­
vem uma conferência de 
imprensa, pelas 11.00 horas, 
destinada à análise das obras 
do teleférico. 

CDU-M visita 
Câmara de Lobos 

Realiza-se, pelas 18.00 horas, 
a apresentação da revista 
"Ilha Dourada", na Casa 
Museu Cristóvão Colombo, 
sedeada na ilha do Porto 
Santo: 

Os projectos serão apresentados. pelas 11.00 horas, na Câmara Municipal de Santa Cruz. 

Representantes da CDU-M 
visitam, pelas 16.00 horas, o 
sítio da Caldeira, em Câmara 
de Lobos, onde irão analisar 
os problemas da não conclu­
são do acesso à via rápida -
nesta zona. 

Lançamento de livro 
em São Vicente 

Integrado no programa das 
festas do concelho" será 
realizado, pelas 18.00 horas, o 
lançamento do livro "A Capeli­
nha de São Vicente". Da 
autoria de João Adriano 
Ribeiro, a cerimónia terá 
lugar no Salão Paroquial do 
concelho. 

R ealiza-se, pelas H.OO ho­
ras, na Câmara Munici­
pal de Santa Cruz, a apre­

sentação dos vários projectos da 
frente-mar par& aqUele conce­
lho. 

Estes projectos, directamente 
relacionados com a gestão do li­
toral, destinam-se, prinéipalmen- -_ 
te, à reéupéração e -reconstruc 
ção de toda a orla marítima, de 
Santa Cruz, bein como à imple- ' 
mentaçào do crescimento e de-

senvolvimento neste concelho. 
As obras que já se encontram 

a decorrer serão discutidas, em­
bota a iniciativa esteja mais di­
reccionada para ,a abordagem 
daquelas que irão ser implemen­
tadas no futuro 

A apres,Emtação contará com 
a presença do secretário regio­
nal de Economia e Cooperação 
Externa, Pereira de Gouveia, e 

-de ' S?-VIno ; Correia, presidente 
da Câmara 'Municipal de Santa 

Cruz. 
Pereira de Gouveia esteve on­

tem presente, no Porto Moniz, 
onde procedeu à apresentação 
dos projectos da frente-mar pa­
ra esse concelho, dos quais se 
destacam a protecção marítima 
do cais do Seixal, a cargo do Ga­
binete ide Gestão do Litoral, e -a 
ampliação do porto do Porto Mo­
niz, da responsabilidade da Ad­
ministração de Portos da Madei­
ra. 

UDP-Madeira 
contra preços elevados 

Representantes da UDP-M 
deslocam-se, pelas 18.00 
horas, à Avenida do Mar, junto 
à saída dos autocarros. Em 

-causa, eE;tão os preços pagos 
pelos utentes na deslocação . 
entre o Curral das Freiras e o 
Funchal e que a UDP-M consi­
dera de «exorbitantes». 
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o desencadear da II Guerra Mundial, e ore.., 
ceio de uma eventual queda de Gibraltar, tez 
com que o Reino Unido procedesse à evacua­
ção dos habitantes. Parte deles, cerca de 
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2.000, permaneceram quatro anos no Fun­
chal. Cerca de 50 gibraltinos voltaram à Ma­
deira, para recordar esses tempos, quando se 
completam sessenta anos após a evacuação. 

SES S E N T A A NOS DEPOIS D A E V A C U A ç Ã O zes, referindo muitos «que a Ma­
deira acabou por ser uma se­
gunda casa para eles, fazendo 

Gibraltinos recordam 
.. ~. ~ 

estada no 
. F oram cerca de dois mil os 

gibraltinos que, de 1940 
a 1944, se refugiaram no 

Funchal dos riscos que a cidade 
em que viviam inevitavelmente 
incorreria. 

Gibraltar é, talvez, como era 
à época, a mais pequena parce­
la de território inglês, mas é si­
multaneamente o garante de 
uma presença do Reino Unido 
no Mediterrâneo ocidental. E 
quem controlar qibraltar con­
trola também os acessos entre 
o Mediterrâneo e o Atlântico. 

E garantir o acesso ao Medi­
terrâneo era fulcral para uma 
Grã-Bretanha empenhada em 
manter uma presença no norte 
de África e no Médio Oriente, ga­
rantes por sua vez do acesso in­
glês ao Extremo Oriente. 

Neste contexto, o governo bri­
tânico, depois da invasão da 
França, receou que os exércitos 
alemães não parassem na fron­
teira, e prosseguissem até Gi­
braltar, por forma a fechar o es­
treito à Royal Navy; oque teria 

. significado a queda de Malta, e 
a transformação do Mediterrâ­
neo num "Mar Alemão". 

Este receio foi a justificação 
encontrada para a- evacuação 
da população civil, que foi distri­
buída pela Madeira, pela Jamai­
ca e pelo' Reino Unido propria-
mente dito. . 

A presença no Funchal, du­
rante quatro anos, de dois mil 
elementos estranhos à cidade e 
à ilha, teve, naturalmente, um 
efeito nos habitantes e nos pró­
prios refugiados. Não é que não 
houvesse já ligações entre as 
duas cidades - nomeadamente 
ao nível da igreja anglicana, . 
com a igreja da Santíssima Trin­
dade a depender da diocese de 
Gibraltar -, mas depois de uma 
estada que se prolongou duran­
te quatro anos, era natural que 
se estabelecessem ligações en­
tre madeirenses e refugiados, 
que culminaram mesmo nal­
guns casamentos. 

Refugiados distribuídos 
pelos hotéis da cidade 

Foram disponibilizados aloja­
mentos para os cerca de 2.000 
gibraltinos ,nos vários hotéis da 
cidade - , Nova Avenida, Belmon­
te, MOnte Palace, Golden Gate, 
SaVo)( Atlântico (onde hoje fica 
o Carlton)e as pensões Vouga e 
Avenida -, e f01 mesmo aberta 
uma escola, . com professores 
oriundos de Gibraltar, e lidera­
da por um director inglês; que 
funcionou no que é hoje o hotel 
Monte CarIo. 

De 1940 para 2000 encontra-

Cinquenta gibraltinos recordam a época da evacuação da cidade, e dá sua presença no Funchal. 
O Turismo marcou o seu regress?, com uma festa que os reuniu na Fortaleza de São Tiago. 

ram na ilha muitas alterações, 
que se traduzem acima de tudo 
nas ligações rodoviárias - Luís 
Pereira recorda que no início 
dos anos 40 não era possível 
dar a volta à ilha de automóvel, 
embora se lembre de ir até San­
tana -, mas continua a ser pos­
sível reconhecer a cidade do 
Funchal. 

Luís Pereira, o responsável 
pelo grupo que nos visita, carac­
terizou os funchalenses dessa 
época como amáveis, mas um 
pouco fechados. Recorda-se, de 
forma muito especial, do que 
apontou como a excessiva timi-

dez e recato das raparigas, com 
quem era mesmo difícil chegar 
à fala . . 

Os meios de subsistência 
dos gibraltinos 

Em termos do que os gibralti­
nos usavam como meios de sub­
sistência, havia diferenças subs­
tancias, ditadas pór uma classi­
'ficação reita pelo governo britâ­
nico, que os dividia em três clas­
ses: aos menos abonados, o go­
verno inglês pagava todas as 
despesas, enquanto os outros 

pagavam parte e a totalidade 
das despesas em que incorriam. 

A escola, no hotel Monte Car­
Io, servia de elo de ligação da 

. comunidade, e assegurava to­
dos os níveis de ensino até à al­
tura de entrar para a universi­
dade. 

E os estudos aqui realizados 
nutriram bons resultados, já 
qu'e' muitos dos gibraltinos des­
locados para a Madeira atingi­
ram os postos mais altos da ad­
ministração pública, empresas 
e sociedades do "rochedo". 

A maior parte dos visitantes 
veio aqui à procura. das suas raí-

. aliás questão de agradecer aos 
madeirenses toda a hospitalida­
de concedida há sessenta 
anos». 

Os gibraltinos 
vistos pelos madeirenses 

O Funchal da época era uma 
cidade muito pacata:, em que o 
turismo ainda não tinha deixa­
do grandes marcas - até porque 
tinha um peso muito menor, e ti­
nha quase desaparecido, duran­
te a guerra. ' 

A vida dos gibraltinos, e mui­
to especificamente das gibralti­
nas, não só porque estas eram 
muito mais numerosas - do se­
xo masculino só se encontra­
vam crianças e idosos -, como 
eram as que marcavam a dife­
rença, pela sua maneira de es­
tar, mais ruidosa e exuberante 
que o tradicional nas mulheres 
.madeirenses, nesta época ainda 
muito limitadas ao interior das 
suas casas. 

A vinda destes gibraltinos, 
com uma vivacidade muito pró­
pria, veio trazer uma maior ani­
mação à cidade, quebrando um 
pouco a pacatez que lhe era ca­
racterística. 

A cidade não se ressentiu da 
presença destas centenas de 
pessoas, antes ganhou influên­
cias, e a sua presença permitiu 
a manutenção de uma certa mo­
vimentação económica que foi 
muito importante numa econo­
mia marcada pela guerra. 

Isto porque, ao contrário da I 
Guerra Mundial, em que havia 
dinheiro mas não havia produ­
tos para comprar, em 1940 ha­
via produtos disponíveis mas 
faltava o dinheiro para . os com­
prar. 

A presença de uma comuni­
dade mais abonada, que não só 
mantinha, ocupados os hotéis 
da cidade, mas que, dava uni cer­
to movimento ao cOlilérció, não 
podia deixa,r de serbem-yinda, 
principalmente devido a.O facto 
de a grande maioria destesgi­
braltinos, que tinham muito or­
gulho em serem "súbditos de 
sua majestade", serem católi­
cos, e falavam muitas vezes cas­
telhano, sendo portanto facil­
mente compreensíveis e mais fa­
cilmente aceites pelos madeiren­
ses. 

Um madeirense, contactado 
pelo DIÁRIO, com cerca de vinte 
anos à época, referiu que a úni­
ca diferença decorrente da pre­
sença destes refugiados na cida­
de «era uma maior animação», 
consequência «de terem um 
comportamento mais animado e 
sociável». 

Em 1944, depois de se ter tor­
nado claro o desfecho da guer­
ra, a colónia gibraltina regres­
sou à sua cidade, admitindo 
Luís Pereira que talvez não ' ti­
vesse sido necessário proceder 
a esta evacuação, porqu~ os ris­
cos eventualmente existentes 
não justificariam os inconve­
nientes da deslocação. 

ROBERTO LOJA 
rloja@dnoticia s .pt 
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Carta do líder doPP-M 
«é incentivo» a Lello 

Acarta de José Ma­
nuel Rodrigues ao 
primeiro-ministro a 

propósito da situação dos 
emigrantes madeirenses, 
mi Venezuela, e das polémi­
cas declarações de José Lel­
lo já recebeu resposta. Nu­
ma missiva, assinada pelo 
assessor administrativo Fer­
nando Soto Almeida, o gabi­
nete de António Guterres 
garante ao líder do PP-Ma­
deira que tudo está a ser fei­
to pelos emigrantes naquele 
país da América Central. ' 

«Encarrega-me o senhor 
primeiro-ministro de comu­
nicar a vossa excelência 
que o Ministério dos Neg6-
cios Estrangeiros, através 
da Secretaria de Estado das 
Comunidades Portuguesas, 
está a desenvolver todas as 
acções de ajuda humanitá­
ria e de apoio possíveis aos 
nossos concidadãos vítimas 
das trágicas ocorrências na 
Venezuela», pode ler-se na 
resposta a José Manuel Ro­
drigues. 

O gabinete de António 
Guterres sublinha ainda, na 
carta ao líder regional dos 
populares, que «o empenha­
mento do senhor secretário 
de Estad,o na concretização 
e coordenação da ajuda hu- , 
manitária tem, de resto, si­
do amplamente reconhecido 
pela comunidade portugue­
sa». 

Estas afirmações, cons­
tantes no documento do ga­
binete do primeiro-ministro, 

• A carta de José Manuel Rodrigues a Guterres, a propósito dos emigrantes 
madeirenses na Venezuela, já recebeu resposta. O gabinete do 
primeiró-ministro cO,nsidera que a missiva do líder do PP-Madeira servirá de 
incentivo a José lello na defesa dos interesses das comunidades portuguesas. 

o gabinete de Guterres garante que tudo está a ser feito pela ajuda aos emigrantes na Venezuela. 

contradizem, no entanto, a 
situação, no terreno, dos 
emigrantes madeirenses ví­
timas das cheias, sobretudo, 
os que residem no Estado 
de Vargas. Foi com base nes~ 
tas informações que José 
Manuel Rodrigues escreveu 

a Guterres, pedindo-lhe que 
assumisse, pessoalmente, o 
dossier de ajuda humanitá­
ria. 

Na mesma carta, o líder 
do PP lamentava a «respos­
ta insolente» de José Le110 
ao padre Alexandre Men-

donça, da Missão Católica 
de Caracas. A propósito, o 
gabinete de António Guter­
res reage com algum cinis­
mo e afirma que deli conhe­
cimento do teor da carta ao 
secretário de Estado das Co­
munidades. Certo, sublinha, 

será mn «forte incentivo ao 
prosseguimento da profun­
da dedicação daquele mem­
bro do Governo à resolução 
dos problemas da comunida­
des portuguesas». 

MARTA CAIRES 
meairesOdnoticias.pt 

ALRaprova . . maIS apOIOS 
aos 

bombeiros 
A Comissão Especiali­

zada de Saúde e Assuntos 
Sociais ouviu ontem, na 
Assembleia Regional, o 
presidente do Servíço Re­
gional de Protecção Ciyil. 

Este responsável deu, 
de acordo com 'o vice-pre- . 
sidente desta Comissão, 
Francisco Ramos, «escla­
recimentos muito úteis pa­
ra a formulação dos pare­
ceres», que foram também 
objecto de.análise por par~ 
te do Conselho Regional 
de Bombeiros, razão que 
justificou aliás o adiamen­
to da reunião. inicialmen­
te prevista para terça-fei­
ra. 

Os pareceres emitidos 
pela Comissão diziam res­
peito a um decreto-lei rela­
tivo aos corpOs de bombei­
ros, um diploma que, na 
opinião da Comissão, e 
por ter implicações nas es­
pecificidades regionais, 
deveria ter prevista a ne­
cessidade «de adaptação 
às especificidades regio­
nais», tendo alguns arti­
gos ' merecido também 
atenção por parte da Co­
missão. 

Outro diploma analisa­
do pela Comissão visava a 
revisão de alguns' benefí­
cios concedidos aos bom­
beiros. Para a Assembleia ' 
todas as propostas devem 
tàmbém ser aplicadas , na 
Região, nomeadamente 
em termos do pagamento 
de propinas, consideran­
do a Comissão que «a isen­
ção se deve aplicar aos fi­
lhos de bombeiros, e aos 
bombeiros-estudantes». 

ROBERT O LOJA 

CDU c O N T R A ' O p' ç Ã O P A R A' A QT a D O M O N T E CONTRA INÉRCIA D' O G R 

Parque de estacionamento 
"ultrapassa" património histórico 
A CDU-M deslocou-se, 

ao princípio da ma­
nhã de ontem, à "Quinta 
do Monte" (antiga Quinta 
Rocha Machado") , com o 
objectivo de alertar para a 
«completa degrádação» da­
quele imóvel. Uma degra­
dação que, acusa a CDU, 
«interessa ao Governo Re­
gional para que depois 
apareça um salvador para 
fazer especulação imobiliá­
ria nesta zona». 

Outrora residência do 
Rei Carlos dâ Áustria, a 
Quinta do Monte reúne to­
do um espólio de inestimá­
vel valor histórico-cultu­
ral. Mas, nestes últimos 
anos, a Quinta não foi devi-

, damente acautelada. Sem 
qualquer vigilância, hoje é 
um espaço votado ao total 
aban"d.ono. ' 

À entrada a degrada­
ção já é bem visível. São 

ervas daninhas a invadir 
os jardins, muitas arvores 
centenárias já foram der­
rubadas, a casa está totaF 
mente despida com pare­
des que ameaçam ruir. A 
capela é simplesmente 
uma imagem daquilo que 
em tempos foi um lugar do 
culto religioso. Por razões 
inexplicáveis ainda sobra 
no jardins um chafariz e 
um canhão. 

A casa do caseiro, essa, 
foi há muito ocupada por 
moradores clandestinos. 

O Governo Regional to­
mou posse daquele imóvel 
há cerca de 15 anos. Des­
de então muito se falou so­
bre as possíveis alternati­
vas .de aproveitamento do 
espaço. 

Uma delas passava pe­
la instalação de uma parte 
da Universidade da Madei­
ra no local. Porém, tal nun-

ca se efectivou. Leonel Nu­
nes diz que essa seria 
uma boa opção mas lamen­
ta que «a UMa esteja mais 
interessada em comprar 
imóveis de 400 mil contos, 
011 muito mais, tendo um 
espaço que poderia ser 
aproveitado». 

Actualmente, a Câmara 
do Funchal fala em cons­
truir na parte norte da 
Quinta um parque de e!)ta­
cionamento para solucio­
nar os problemas de trân­
sito do Monte. 

O dirigente da CDU con­
sidera esta opção total­
mente errada e defende 
que uma parte das verbas 
gastas para a construção 
do teleférico, ou mesmo pa­
ra a criação de zonas ver­
des na cidade, poderia 
muito bem ser aplicada pa­
ra recuperação da Quinta. 

Inclusive, Leonel Nunes 

diz que o orçamento cama­
rário disponibiliza apoio fi_o 
nanceiro à recuperação 
de quintas mas lamenta 
que tais verbas nunca che­
gassem à do Monte. 

Para o dirigente da 
CDU" a construção de um 
parque de estacionamento 
não passa de uma estraté­
gia da Câmara que funcio­
nará como "isco" para 
atrair possíveis constru­
ções imobiliárias no local. 
«Vai surgir um parque de 
estacionamento para de-

, pois se fazer especulação 
imobiliária. Que nos des­
mintam, se tiverem cora­
gem», disse áindaLeonel . 
Nunes. 

A CDU defende o retor­
no da ex~Quinta Rocha Ma­

, chado à população como 
espaço de lazer. 

PATRfclA XAVIER 

pxavierOdnoticias .pt 

-UDP defende nova 
política para a Saúde 

A política de saúde se­
guida pelo executivo 

regional vai de ma:l a pior, 
acusou UDP-M que ontem 
se deslocou ao Centro de 
Saúde de Santo António pa­
ra abordar alguns dos pro­
blemas · que considera mais 
,prementes no sector. 

Em primeiro lugar, apon­
ta o mau funcionamento 
dos Centros de Saúde. Se­
gundo Roberto Almada, por­
ta-voz da iniciativa, 'existe 
uma gmnde falta de médi­
cos nos Centros, causando 
sérios problemas aos uten­
fes. Uma situação que, refe-

, riu, se agrava na época de 
Verão já que muHos médi­
cos vão de férias. Em parti­
cular, refere o Centro de 
Saúde de Santo António, 
que diz ser «um exemplo da 
m;i política do sector». 

Para além deste proble­
ma, Roberto Almada alerta 
para a ausência de médicos 
de família. «Há dez mil pes­
soas que não têm médico 

de família e são enviadas 
para as consultas de recur­
so. Situação que penaliza 

muito as pessoas», frisou 
ainda, dando como exemplo 
o caso de uma criança que 
está à espera de uma cirur­
gia pediátrica no CHF há 
ano e meio. 

Roberto Almada fez ain­
da alusão ao discurso do 
Presidente do Governo no 
Dia da Cidade, onde prome­
teu a criação de um Centro 
Cívico para Santo António, 
que, entre ouiros serviços, 
englobaria um Centro de 
Saúde. Ora, Roberto Alma- ' 
da diz ser <<lamentável que 
o Governo vá gastar mais di­
nheiro num novo Centro de 
Saúde, quando tal já pode­
ria ter sido pensado desde 
o início do actual Cen{r'o», 

.outro dos ,problemas 
pI'ende-se com o mau fun, 
cionamento do Centro de 
Saúde Men tal. 

PAT RíCLA XAVI ER 
pxa vi e r@dnoticia's.pt 
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Médico 
deixa a ilha 

Porto Santo vai perder o. 
seu mais antigo médico ainda 
ao serviço do Centro de Saú­
de local. Segundo elementos 
que a nossa reportagem apu­
rou, Francisco Gomes está de 
partida da ilha, devendo trans­
ferir-se para o Funchal. 

A reportagem do DIÁRIO 
apurou qué as razões desta 
súbita decisão estão ligadas 
ao processo judicial que levou 
à sua condenação com quatro 
meses de prisão, decisão que 
Francisco Gomes considera, 
naturalmente, de todo injusta. 

Sentindo-se perseguido, 
pouco acarinhado pelas enti­
dades locais, Francisco G0-
mes decidiu bater com a por­
ta, já que os seus vinte anos 
de dedicação à Saúde do Por­
to Santo e ao bem-estar da 
sua populàção mereciam, em 
sua opinião, \ um tratamento 
diferente daquele que teve. 

Entretanto, refira-se que o 
advogado de Francisco G0-
mes interpôs recurso da deci­
são do Tribunal do Porto San­
to, pelo que a pena aplicada 
está suspensa. ' 

MTC 
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Estalagem de luxo 
foi inau ada 

• Alberto João Jardim inaugurou 
ontem a Estalagem "O Virgílio", 
uma unidade que valoriza 
o turismo do Porto Santo. 

F oi ontem inaugurada 
a mais·recente unida­
de hoteleira da ilha 

do Porto San,to. Mesmo ten­
do a categoria de "estala­
gem", o empreendimento do 
empresário madeirense Vir­
gílio Pereira tem uina quali­
dade superior, facto teste­
munhado pelo presidente 
do Governo Regional. 

Alberto João Jardim in­
cumbiu o fÍlho do empresá­
rio, Duarte Pereira, da tare­
fa de descerrar a lápide que 
perpetuará o dia da inaugu­
ração, com o jovem empre­
sário a afirmar, na oportuni­
dade, «que esta é a concreti­
zação de um sonho pes­
soal». 

Depois de ter agradecido 
às entidades, bem como a 
todos quantos trabalharam 
na obra, Duarte Pereira 
aproveitou para elucidar os 
presentes de que a estala­
gem dispõe «de vinte e oito 

quartos, todos equipados 
com ar condicionado, televi­
são e telefone, bem como 
um restaurante e um servi­
ço de "t$e-way", serviços 
que proporcionaram para 
já vinte novos postos de tra- . 
balho». 

Reconhecendo o facto de 
~<sermos novos neste' ramo, 
mesmo algo inexperientes», 
Duarte Pereira fez ql!estão 
de dizer que a aposta «é dig­
nificar o turismo madeiren­
se e de um modo particular 
o turismo e a hospitalidade 
do Porto Santo». 

Alberto João Jardim 
aproveitou a ocasião para 
tecer um rasgado elogio ao 
empresário, destacando o 
fácto «de se tratar de um 
empresário experiente, de 
sucesso, que com outros em­
preendimentos prestigiou­
-se e por isso creio que o 
Porto Santo fica bastante 
agradecido por vir valorizar 

A unidade hóteleira ontem inaugurada oferece \j.nte e oito quartos de luxo. 

esta ilha, neste novo desafio 
que agora se apresenta à 
ilha do Porto Santo». 

Fazendo questão de elo­
giar a qualidade do em­
preendimento, o presidente 
do Governo Regional fez 
uma referência especial ao 
facto de esta estalagem es-

tar equipada com «uina ade­
ga, onde se vai vender, tam­
bém, artesanato do Porto 
Santo, a par de todo o resto, 
e o facto do sr. Virgílio Perei­
ra organizar aqui um "take­
-way", acho taml::jém que é 
extremamente importante 
para o turismo; pois as pes-

soas quando estão de férias 
gostam de recorrer a este ti­
po de serviços». 

Resta acrescentar que o 
empresário investiu nesta 
nova unidade cerca de tre­
zentos mil contos. 

MIGUEL TORRES CUNHA 

mtcunha@dnoticias.pt 

ALDEAMENTO TUR ST I(O 
/ 

Grupo Eden' Mar estuda 
"aposta" no Porto Santo 

P orto Santo t~m vin­
do a despertar o in­

teresse de diversos inves­
tidores, com destaque pa­
ra os grupos madeiren­
ses Sousa e Pestana . . O 
primeiro já tem dois ho­
téis (400 camas), mas es­
tuda a ampliação 9.0 Ho­
tel Torré Praia, enquantó 
o MJPestana/ITI - o 
maior grupo hoteleiro 
português - y;ai construir 
quatrocentas camas, 
num aldeamento turísti-

co a implantar no Campo 
de Baixo. 

Projecto para 
. Serra de Fora 

Com a empresa de Fer­
nando Pinto Teixeira (Ba­
leeira Sol) a concretizár 
a recuperação do ex-No­
vo Mundo, agora baptiza­
do de D. Pedro Porto San­
to (600 camas), acrescen­
te-se que também o gru-

ESTÁ À VE .NDA 

po AQUIRAM tem um pro­
jecto para a zona do ca­
lhau da Serra de Fora. 

Novidade, mesmo, são 
as recentes movimenta­
ções ,do grupo Éden Mar, 
que, -ao que tudo indica, 
está a estudar o seu in­
vestimento no Porto San­
to. Numa área que pode­
rá rondar os oitenta mil 
metros quadrados, onde 
deverá ser construído um 
aldeamento turístico. 

MIGUEL TORRES CUNHA 

Luís Camacho·e·Sousas 
querem o "Luamar" 

O anúnci.o foi feito dis­
cretamente no passa­

do dia 7 de Julho, conce­
dendo aos interessados 
apenas sete dias para ma­
nifestar interesse ria "ne­
gociação particular" de 
aquisição do Hotel Lua­
mar, unidade que segundo 
_determinação judicial 
vem sendo administrada 
como massa falida da So­
ciedade de Construções 
ERG SA. 

Elementos recolhidos 

pela nossa reportagem 
dão conta que os empresá­
rios madeirenses Luís Ca­
macho e Luís Miguel .Sou­
sa terão manifestadl» inte­
resse pela aquisiç;i,o do 
Luamar, no que foram 
acompanhados por outras 
duas propostas. 

O DIÁRIO sabe que os 
interesses dos empresá­
rios não são inCOmpatí­
veis, já que Luís Caruacho 
está mais interessado no 
terreno junto ao Duas Tor-

res, no Funchal, incluído 
nesta massa falida da 
ERG, enquanto o grupo 
Sousa quererá adquirir as 
sociedades que detém o 
Hotel Luamar. 

Um acordo tácito pode­
rá ter sido feito entre es­
tes dois empresários, até 
porque Dionísio Pestana 
poderá surgir na "corri­
da", já que o terreno da Es­
trada Monumental é "ape­
tecível". 

MIGUEL TORRES CUNHA 
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A céu aberto, dentro de um enorme buraco, são queimadas diariamente madeiras 
provenientes da Meia Serra. Uma situação que se arrasta há já algum tempo. 

Para além de madeiras, é possível ver muitas latas também à espera 
de serem queimadas. Uma situação que preocupa os ambientalistas. 

C M F DIZ S E R UMA SITUAÇÃO PROVISÓRIA 

Queima de madeiras 
na Ribeira das Cales 
• Na zona da Rib~ira das ~ales, onde antigamente havia 

uma lixeira, a autarquia deu autorização para a queima . 
de madeiras excedentes da Meia Serra. O problema é 
que se situa numa área demarcada do Parque Ecológico. 

Q
uem passar pela 
estrada da Ribeira 
das Cales e olhar 

aten amente para as ber­
mas poderá deparar-se, a 
certa altura, com fumo a 
sair da mata, onde antiga­
mente se situava a lixeira 
e que é hoje parte inte­
grante do Parque Ecológi­
co do Funchal. 

Montes de madeiras 
empilhadas, à mistura 
com outros objectos - la­
tas, colchões, plásticos e 
roupa. Um buraco enor-

me ali mesmo ao lado, 
que serve para queirhar 
os resíduos, mesmo ali, a 
céu aberto. 

Esta situação arrasta­
-se há perto de cinco me­
ses, altura do rebenta­
mento do muro de supor­
te da' Estação de Trata­
mento da Meia Serra. E 
dada a actual incapacida­
de para ali incinerar tan­
to lixo, a Câmara Munici­
pal do Funchal teve de en­
contrar uma alternativa 
para o escoamento dos 

restos de madeira .. 
A solução encontrada 

passou pela selecção de 
um lugar «seguro e acessí­
vel», conforme explicou, 
ao DIÁRIO, Raimundo 
Quintal, vereador respon­
sável na autarquia do 
Funchal pelo pelouro do 
Ambiente. 

O vereador, que diz «es­
tar atento às actividades 
que ali estão a decorrer», 
explica, e faz questão de 
frisar, que «aquela é uma 
situàção temporária e es-

pera que no prazo máxi­
mo de três meses já este­
ja resolvida». Isto porque 
está para breve a aquisi­
ção de uma máquina de 
trituração de madeiras. 

Frisa ainda que o local 
está a ser permanente­
mente vigiado pelos Bom­
beiros Municipais, pelo 
que não constitui motivo 
de insegurança para a zo­
na do Parque Natural. Cu­
riosamente quando estive­
mos no local ninguém se 
encontrava por perto. 

Há, no entanto, quem 
conteste esta situação 
por pôr em risco a flora e 
fauna. 

Solicitado que foi a dar 
um parecer técnico, Hél-

PARA AVER IGU AR CONSEQUÊNCIAS AMBIENTAIS 

Câmara do Funchal 
simula fajã artüicial 

A Câmara Municipal do 
Funchal vai simular 

a construção de uma fajã 
artificial. Na iniciativa, 
que conta com o apoio do 
CITMA (Centro de Inova­
ção e Tecnologia da Madei­
ra), colaboram técnicos 
do departamento de Ciên­
cias da autarquia, da Uni­
versidade da Madeira e 
outras universidades, es­
.pecialmente espanholas. 

, O objectivo do projecto 
«é estudar-se os ecossiste­
mas litorais e, a partir des­
se estudo, simular todos 
os possíveis impactos da 
construção daquilo a que 
se pode chamar uma fajã 

artificial», explicou Rai­
mundo Quintal, o verea­
dor responsável pelo pe­
louro do ambiente na Câ­
mara do Funchal. 

Isto porque, quando no­
meio aquático se regista 
um avanço de terras, «há 
impacto». 

Como tal, o que se pre­
tende é verificar «o que é 
que existe e, ao se fazer 
uma intervenção, o que é 
que poderá acontecer, 
quais são as consequên­
cias previsíveis». 

Por isso, a Câmara apre­
sentou a proposta ao CIT­
MA como «projecto de in­
vestigação, de forma a fa-

zer uma melhor gestão, 
uma gestão devidamente 
sustentada do nosso territó­
rio. 

A importância do estudo 
é sustentada com a ideia 
de que «uma fajã artificial 
não é deitar terra para o 
mar. Há que aprender com 
a própria a natureza». 

Explicando esta afirma­
ção, o vereador aponta 
que, «quando há um des­
moronamento, quando a 
natureza constrói uma fa­
jã, o material mais grossei- , 
1'0, os blocos rochosos, 
vão para a frente». 

Pelo contrário, «o mate­
rial mais fino fica atrás, 

no chamado cone» . . 
Ao longo da história, re­

lembra, «os madeirenses 
foram pegando nesse ma­
terial mais fino para fazer 
os poios e as terras agríco­
las». 

Sobre a construção de 
fajãs artificiais e, como fri­
sou, antes de toda a polé­
mica do «faz-se não se 
faz », afirmou ainda que 
«há muito tempo que, devi­
do às condições orográfi­
cas da Madeira, devido à 
escassez de espaço dispo­
nível para se fazer os de­
pósitos das terras, vinha 
a defender que aquelas 
fossem feitas no mar». 

der Spínola, ex-presiden­
te da Quercus-Madeira, 
diz que o que se está a 
passar naquele espaço flo­
restal é uma «enorme gra­
vidade», pois, segundo de­
fendeu, constitui «um peri­
go enorme para própria 
floresta», ainda mais 
quando é uma actividade 
feita numa área do Par­
que Ecológico. 

«Por um lado, a queima 
destes resíduos no espaço 
florestal é um perigo enor­
me. Ainda mais quando 
esta mesma floresta é al­
vo de um processo de 
transformação e recupera­
ção», advertiu, conside­
rando inadmissível uma 
atitude destas por parte 

Mas não de qualquer 
maneira. «Não é fazer do 
mar vazadouro», declara. 

Com a construção das 
fajãs, a sua ideia, contra­
põe, «seria aproveitar al­
gumas zonas para poder 
aumen:taro território da 
ilha, que é escasso». 

ETAR em cima 
de plataformas 

Outra alternativa suge­
rida por Raimundo Quin­
tal para aproveitar as ter­
ras e os entulhos prove­
nientes das mais diversas 
obras, é a «criação de pla- . 
taformas onde, de futuro, 
se possam instalar as no­
vas Estações de Trata­
mento de Águas Resi­
duais (ETAR). 

No Funchal, e a «médio 
prazo», continua, é forço­
so «construir duas novas 
ETAR». Uma de comple-

. mento à que existe na Ave­
nida do Mar, na zona Les­
te da cidade, e outra para 

de uma autarquia que con­
sidera estar a fazer um 
«trabalho . exemplar» em 
termos ambientais. Hél­
der Spínola faz ainda no­
tar que existe «matéria 
suficiente para apresen­
taI' queixa criminal para 
com os responsáveis». 

Quercus contesta 

A Quercus-Madeira, 
por sua vez, não destoa 
das afirmações do seu ex­
-presidente. Idalina Peres­
trelo diz não compreen­
der esta decisão da autar­
quia. A ambientalista re­
corda que a actividade de 
queima de resíduos a céu 
aberto - apesar de ser na 
sua grande parte madei­
ras numa área delimitada 
do Parque Natural é ex­
pressamente proibida por 
lei, consubstanciada no 
decreto-lei nO 352/90. 

Idalina Perestrelo la­
menta também a <<falta de 
consClencia ambiental» 
que dá origem a situações 
como a que 'se está a veri­
ficar na Ribeira das Ca­
les. 

PATRICIA XAVIER 

pxavier@dnotidas.pt 

a zona Oeste. E para que 
estejam de acordo com as 
<<llovas exigências da legis­
lação da U. Europeia, é 
preciso território que nós 
não temos em terra». 

Na Madeira, faz-se o «tra­
tamento primário, enquanto 
neste momento, a União Eu­
ropeia já exige o tratamento 
secundário», acentua. 

Por esta razão, o verea­
dor aponta que, «em ter­
ra, já está mais do que vis­
to que não temos espaço 
para criar as estações 
com as lagoas de decanta­
ção e arejamento». 

Como alternativa, pre­
coniza, pois, que se façam 
no mar, com o uso de pla­
taformas. Isto, de forma 
«pensada e com o menor 
impacto possível no mar». 

Aliás, as plataformas 
podiam também ser «apro­
veitas para outro tipo de 
instalações que possam 
ser necessárias», conclui 
Raimundo Quintal. 

EMANUEL BENTO 

ebento@dnotitias.pt 
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o aterro, de dimensões gigant escas, lo.caliza-se num terreno. recentemente 
adquirido. pela Fundação. ao. empresário. Jo.rge Berardo.. 

o objectivo é,transformar este vale num pequeno. planalto. para ali co.nstruir 
um parque de lazer aberto. a to.da a po.pulação.. 

CONTRA A FUNDA Ç ÃO SOCIA L DEMO C RATA 

Parque de lazer ori,,,..._ 
queixa no tribunal 

a 

O pro.prietário. de um 
terreno. vizinho. ao. 
Mo.ntado. do. Barrei­

ro., recentemente adquiri­
do. . pela Fundação. So.cial 
Demo.crata para ali co.ns­
truir um aterro. que servi­
rá de platafo.rma para um 
gigantesco. parque de la­
zer, mo.veu uma queixa-cri­
me po.r invasão. de pro.prie­
dade privada co.ntra o. em­
preiteiro. da o.bra. 

O pro.prietário. em cau­
sa alega que a empresa 
co.nstruto.ra invadiu a sua 

• A construção de um parque de lazer da Fundação 
Social Democrata no Montado do Barreiro já originou 
uma queixa nos Tribunais. Um proprietário vizinho 
alega que o 'empreiteiro invadiu os seus terrenos. 

pro.priedade e abateu vá­
rias árvo.res que lá se en­
co.ntravam, sem o. seu co.n­
sentimento.. 

Queixa fo.i feita 
há do.is nneses 

Esta queixa, segundo. o. 

que o. DIÁRIO apuro.u, fo.i 
feita há po.uco. mais de 
do.is meses, precisamente 

I na altura em que se inicia­
ram as o.bras de co.nstru­
ção. da referida estrutura. 

O aterro. que está a ser 
co.nstruído. pela Fundação. 
So.cial Demo.crata lo.caliza­
-se no. terreno. que fo.i ven-

dido. recentemente pelo. 
empresário. Jo.rge Berardo. 
à Fund~ção. So.cial Demo.­
crata e visa transfo.rmar 
um pequeno. vale que era 
atravessado. po.r um córre­
go. de água num pequeno. 
planalto.. 

No. futuro., quando. as 
o.bras estiverem co.ncluí-

das, aquele espaço. desti­
na-se à co.nstrução. de um 
parque de lazer aberto. a 
to.da a po.pulação. e tam­
bém para as co.memo.ra­
ções e festas do. PSD. 

A realização. da tradi­
cio.nal Festa da Lago.a é 
uma das actividades que 
po.derá ser transferida no. 
futuro. para este espaço.. 

Durante o.ntem o.DIÁ­
RIO também co.ntacto.u a 
Tecno.ro.cha, a empresa 
respo.nsável pela execu­
ção. do. referido. aterro., a 

BO LS A S PRO V ISÓ R IAS c O N T I NUA M A RECEBER O L I X O 

Aterro sanitário da Meia Serra 
a caminho da normalização 

P assado.s o.ito. meses 
so.bre o. desabamento. 

do. muro. de supo.rte do. 
aterro. sanitário. a situa­
ção. tende a no.rmalizar-se 
na Estação. de Tratamen­
to. de Resíduo.s Sólido.s da 
Meia Serra .. 

Muito. embo.ra o.S lixo.s 
que ali chegam diariamen­
te co.ntinuem a ser depo.si­
tado.s em bo.lsas pro.visó­
rias, buraco.s que são. es­
cavado.s ao. lo.ngo. de to.da 
a enco.sta so.branceira ao. 
aterro., as o.bras de reco.ns­
trução. das estruturas da­
nificadas pelo. aluimento. 
do. referido. muro. enco.n­
tram-se numa fase bastan­
te avançada. 

Bacias do.s lixiviado.s 
já estão. reco.nstruídas 

Algumas dessas infra­
-estruturas já se enco.n­
tram mesmo. co.ncluídas e 

Enquanto o muro de suporte do aterro não fica concluído, o. lixo. é depo.sitado. 
em bo.lsas sanitárias impro.visadas (buraco.s escavado.s na enco.sta). 

em pleno. funcio.namento.. 
Segundo. o. que uma 

equipa de repo.rtagem do. 
DIÁRIO . co.nseguiu o.bser­
vaI', o.ntem, no. lo.cal, as ba­
cias de recepção. do.s lixi­
viado.s, que em Dezembro. 
do. ano. passado. transbo.r­
daram e pro.vo.caram um 
autêntico. rasto. de destrui­
ção., já fo.ram to.talmente 
reco.nstruídas e, neste mo.­
mento., enco.ntram-se em 
pleno. funcio.namento.. 

O intenso. mau cheiro. 
que invadiu aquela zo.na 
no.s dias seguintes à tragé­
dia e o. lixo. que fo.i arrasta­
do. enco.sta abaixo. tam­
bém já faz parte da histó­
ria. 

Muro. de supo.rte 
está quase co.ncluído 

Mais atrasadas estão., 
po.rém, as o.bras de co.ns­
trução. do. no.vo. muro. de 

fim de saber se fo.ram to.­
madas to.das as medidas 
de segurança e efectua­
do.s estudo.s antes do. iní­
cio. das o.bras, bem, co.mo., 
para tentar o.bter mais in­
fo.rmações so.bre esta si­
tuação.. Co.ntudo., as info.r­
mações prestadas pela 
Tecno.ro.cha fo.ram bastan­
te escassas. 

Só a Fundação. po.de 
prestarinfo.rnnações 

Segundo no.s adianto.u 
o. vice-directo.r daquela 
empresa, António. Mateus, 
«só a Fundação. So.cial De­
mo.crata é que . po.derá 
prestar info.rmações» So.­
bre o. referido. aterro.. 
«Nós estamo.s lá a traba­
lhar, mas, recebemo.s 0.1'­

dens deles». 
Para além disto., Antó­

nio. Mateus nada mais 
adianto.u. 

ÓSCAR BRANCO 
obra nco@dnoticias .pt 

supo.rte do. aterro. danifica­
do.. 

O muro. pro.priamente 
dito. já está co.ncluído., 
mas a co.nstrução. das de­
no.minadas "sapatas" (es­
trutura de refo.rço. da par­
te inferio.r da estrutura) 
aindá não. está terminada. 
Razão. pela qual ainda 
não. é aco.nselhável a des­
carga de resíduo.s sólido.s 
no. aterro. sanitário.. 

Enquanto. tal não. fo.r 
po.ssível a so.lução. é depo.­
sitar o.S lixo.s que chegam 
à Meia Serra nas já referi­
das bo.lsas sanitárias. Bo.l­
sas estas que são., po.ste­
rio.rmente, tapadas co.m 
terra. 

No. âmbito. da realiza­
ção. deste trabalho., o. DIÁ­
RIO tento.u saber junto. do. 
Directo.r Regio.nal do. Sa­
neamento. Básico. quando. 
se prevê a co.nclusão. das 
o.bras ainda em curso.. 

No. entanto., apesar da 
no.ssa insistência, a res­
po.sta recebida fo.i de que 
neste mo.mento. não. po.­
dem ser prestadas quais" 
quer info.rmações co.ncre­
tas relativamente à data 
em que tudo. estará co.n­
cluído.. 

ÓSCAR BRANCO 
o bra nco@dnoticias.pt 

'. 
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INAUGURAÇÃO o O A E R O P O R T O 

Chávez não veDl 
à Madeira 

O presidente da Ve­
nezuela, Hugo 
Chávez Frías, cu­

ja presença era espera­
da na Madeira na inau­
guração das obras de 
ampliação da pista do 
aeroporto da Madeira, 
em Setembro, não vai as- ' 
sistir às cerimónias. 
. A informação foi divul­

gada em Caracas por 
fonte próxima da presi­
dência venezuelana, que 
adiantou que Hugo Chá­
vez se desloca a Nova 
Iorque entre'14 e 17 de 
Setembro - a inaugura- ' 
ção das obras no áero­
porto está previstà para 
dia 15. 

Segundo aquela fon­
te, o ministro dos Negó­
cios Estrangeiros da Ve­
nezuela, José Vicente 
Rangel, acompanhará o 
presidente Chávez aos 
Estados Unidos da Amé­
rica, o que o impossibili­
tará, também, de se des­
locar ao Funchal. ." 

Durante uma visita 
efectuada em Junhó à 

Hugo Chávez foi convidado. por Cunha e Silva. a estar presente na cerimónia 
de inauguração da ampliação do aeroporto. 

Venezuela, o vice-presi­
dente da Assembleia lte':. , 
gislativa Regional da 
Madeira, João Cunha e 
Silva, convidou o presi­
dente da Venezuela, Hu-

go Chávez Frías, e o mi­
nÍstro dos Negócios Es­
trangeiros da Venezue­
la, José Vicente Rangel, 
a participarem na inau­
~ração. 

A Lusa apurou, entre­
tanto, que está prevista 
uma visita não oficial de 
José Vicente Rangel à 
Madeira, ainda durante 
o corrente ano. 

BIBLIOTECA E V O C A A C ç Ã O HUMANITÁRIA 

. Newark homenageia 
Aristides Sousa Mendes 

A exposição que vai 
evocar, na Biblioteca ' 

Pública de Newark, a ac­
ção humanitária de três 
diplomatas portugueses 
durante a Segunda Guer­
ra Mundial abre a 12 de 
Setembro, estando paten­
te durante uma semana. 

Dedicada a Aristides 
de Sousa Mendes, Alberto 
Teixeira Branquinho e 
Carlos Sampaio Garrido, 
a exposição no Centenial 
Hall da Biblioteca recebeu . 
o título de "Spared Lives: 
The Actions of Three Por­
tuguese Diplomats During 
World War II" (Vidas Pou­
padas: as acções de três 
diplomatas portugueses 
durante a Segunda Guer­
ra Mundial), 

Segundo uma fonte con­
sular de Newark, graças à 
colaboração do Arquivo 

, Histórico Diplomático por­
tuguês, farão parte da ex­
posição fotografias e docu­
mentos relacionados com 
a actividade humanitária 
daqueles diplomatas du-

rante a Segunda Guerra 
Mundial. 

Esta é a terceira home­
nagem em Newark ao anti­
go cônsul de Portugal em 
Bordéus, Aristides de! Sou­
sa Mendes, desta vez alar­
gada a mais dois diploma­
tas da mesma época. 

Sousa Mendes foi evo­
cado pela primeira vez em 
Newark em 21 de Maio de 
1987 numa iniciativa con­
junta do Portuguese-Ame­
rican Congress of New Jer­
sey e de algumas associa­
ções judaicas. 

No passado 'dia 4 de 
Maio, a cidade de Newark 
centrou · no cônsul Sousa 
Mendes a sua 13a Celebra­
ção Anual do Holocausto, 
juntando na Igreja de N. a 

Senhora de Fátima de Ne­
wark quatro centenas de 
pessoas, entre as quais 
membros de seis associa­
ções judaicas. 

Por outro lado, de 3 a 
28 de Abril, Sousa Mendes 
e os diplomatas portugue­
ses Alberto Teixeira Bran-

quinho, Carlos Sampaio 
Garrido e o ex-cônsul em 
Paris Carvalho da Silva fo­
ram também lembrados 
numa exposição patente 
na sede da ONU em Nova 
Iorque sobre cinco deze­
nas de diplomatas mun­
diais com acção humanitá­
ria importante a favor do 
povo judeu durante a Se­
gunda Guerra Mundial. 

Em 24 de Maio, a memó­
ria do antigo cônsul portu­
guês em Bordéus foi espe­
cialmente evocada ' pela 
sua neta Sheila Fleisc­
hhacker durante uma ses­
são comemorativa da pas­
sagem-do dia de P'ortugal 
na Câmara Municipal de 
Woodbridge, N.J. 

Aristides de Sousa Men­
des foi o cônsul de Portu­
gal em Bordéus de 1938 e 
1940. Contrariando as or­
dens oficiais, passou du­
rante a Segunda Guerra 
Mundial salvo-condutos a 
10.000 judeus e a mais 
20.000 refugiados de guer-

. ' ra que p~etendiam atingir , 

Portugal através da Espa­
nha fugindo ao avanço na­
zi em território francês. 

Em resultado deste ges­
to humanitário, Sousa 
Mendes foi chamado a Lis­
boa e expulso da carreira 
diplomática em 27 de Ju­
lho de 1940, acabando por 
morrer 14 anos depois 
sem meios de fortuna. 

As acções de Sousa 
Mendes só começaram a 
ser conhecidas em Portu­
gal anos depois da institui­
ção do regime democráti­
co no país, tendo também 
tido início na mesma altu­
ra um movimento para 
reabilitar a sua memória. 

Muito antes deste reco­
nhecimento português, o 
estado de Israel louvou a 
sua memória em 1967 re­
gistando o seu nome no 
Museu de Yad Vashem, em 
Jerusalém, dedicado às ví­
timas do nazismo, e em 
sua memória foram tam­
bém plantadas árvores na 
Floresta dos Mártires em 
Jerusalém. 
I \ 
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A deputada Manuela Aguiar iniciou, ontem, uma 
visita à comuni,:iade portuguesa no Brasil. 

NO BRAS IL 

Manuela Aguiar apela 
ao recenseamento 

Adeputada do PSD, 
Manuel Aguiar, ini­

ciou ontem uma visita ao 
Brasil com o objectivo de 
sensibilizar a comunida­
de portuguesa para o re­
censeamento eleitoral e 
apelar ao voto nas elei­
ções Presidenciais. 

A parlamentar social­
-democrata, que visita 
São Paulo e Rio de Janei­
ro até domingo, referiu à 
agência Lusa que a sua 
deslocação ao Brasil não 
tem apenas a finiilidade 
de prevenir os emigrantes 
que o recenseamento elei­
toral está na recta final. 

Isto porque - explicou 
a deputada eleita pelo Cír­
culo Fora da Europa - a 
lei deve ser publicada em 
breve e os portugueses re­
sidentes no estrangeiro 
têm de estar recenseados 

'até à publicação da lei pa­
ra poderem votar nas elei­
ções presidenciais. 

Manuela Aguiar real­
çou igualmente que pre­
tende explicar «mais deta­
lhadamente a nova lei elei-

toraI» e informar os emi­
grantes que o voto é pre­
sencial e como devem fun­
cionar as secções de voto: 

Adiantou que estas ac­
ções de sensibilização e 
informação vão ser feitas 
junto dos dirigentes asso­
ciativos, órgãos de comu­
nicação social locais e 
membros do Conselho 
das Comunidades Portu­
guesas, 

Lamentou ainda «a fal­
ta de campanhas de sensi­
bilização e apelo ao voto 
realizadas pelo governo». 

Segundo a parlamen­
tar, compete ao governo 
informar as comunidade 
portuguesas sobre a nova 
lei, utilizando os órgãos 
de informação da diáspo­
ra. 

Por outro lado, Manue­
la Aguiar afirmou que a 
sua visita ao Brasil tem 
igualmente como finalida­
de «fazer uma avaliação 
da aplicação do programa 
Apoio Social aos Idosos 
Carenciados das Comuni­
dades Portuguesas» 
(ASIC). 

JUBILEU 2000 

Luso-americana 
vence concurso 

K ris tine Calado, de 9 
anos, foi, na sua cate­

goria, uma das três vence­
doras dum concurso de en­
saio/poesia sobre o ano ju­
bilar 2000 promovido pela 
Comissão Central do Jubi­
leu, sedeada no Vaticano. 

Esta comissão lançou 
este concurso internacio­
nal sobre o ano jubilar em 
Dezembro de 1999 dividin­
do-o em três categorias -
crianças, pré-adolescen­
tes e adolescentes - atri­
buindo três prémios em 
cada uma delas. 

Conforme os grupós 
etários, as escolas e paró­
quias de todo o Mundo fo­
ram convidadas a enviar 
trabalhos para a Comis­
são Central , do Jubileu, 
que, após uma primeira 
selecção no país de ori­
gem,-foram enviados para 
Roma. 

Kristine Calado concor­
reu com um trabalho de 
uma página sob o título "O 
Jubileu: Tempo de Cele­
bração e de Alegria", que 
I. , I ' ),~~. ~ 

acabou por ser selecciona­
do entre os três melhores 
na categoria de crianças. 

Os outros dois prémios 
da mesma categoria fo­
ram atribuídos a traba- ' 
lhos procedentes da Espa­
nha e do Peru. 

Aos nove candidatos se­
leccionados em todo o 
Mundo foi oferecida uma 
estada em Roma de 9 a 15 
de Outubro, acompanha­
dos dos pais, durante a 
qual serão também recebi­
dos pelo Papa. 

Kristine Calado é filha 
de José Calado, natural 
da Murtosa (Aveiro), e de 
Donna Calado, nascida 
em Fall River, no estado 
de Massachusetts. 

O pai é mecânico na 
Hudson General Aviation, 
no Aeroporto Internacio­
nal John F. Kennedy, em 
Nova Iorque, e a mãe é 
uma psicóloga e directora 
executiva do The Home 
Program, no Condado de 
Westchester, no estado de 
Nova Iorque. 

:(:-'l~':J '. ~'J'»)"J1H.J,·líq 
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Despiste de carro 
elD . condução ilegal 

Cadáver estava 
numa casa 'de banho 

Um cadáver do sexo 
masculino foi encon­

trado onteni num dos sa­
nitários dó Centro Co­
mercial do Anadia. 

O macabro achado foi 
do segurança, que abriu 
a porta da casa de ba­
nho depois de ter sido 
alertado por uma funcio­
nária dos serviços de lim-

ma o Delegado de Saú­
de, que confirmou o óbi­
to. 

Em princípio não há 
suspeita de crime mas 
sim de suicídio, com ba­
se no facto . de, junto ao 
cadáver, ter sido encon­
trado um frasco vazio de 
produto altamente tóxi­
co, curiosamente, igual 
ao utilizado há dias por 
outro jovem, que foi en­
contrado morto no inte­
rior do seu automóvel, 
no parque automóvel do 
mesmo edifício. 

• Três feridos 
no despiste 
de um carro 
conduzido 
por jovem 
sem carta. 

Ligeiras escoriações, 
para além do susto, 
foi quanto sofreram 

os três menores que viaja­
vam como passageiros, 
num automóvel conduzido 
por uma jovem que, segun­
do nos informaram, não es­
tá habilitada para tal. 

O acidente, que também 
provocou consideráveis da­
nos materiais, registou-se 
no topo da urbanização. 
das Romeiras, em Santo 
António, no arruamento co­
nhecido pelo "Miradouro". 
O carro subiu um barran­
co e esteve quase a voltar, 
o que, felizmente, não 
aconteceu. • 

Logo após o despiste, os 
jovens encetaram a fuga 
rumo às suas residências, 
no referido bairro, enquan­
to a condutora se manteve 
no local, não imaginando 
que ali logo compareciam 
Polícia de Segurança Públi­
ca, bombeiros, com ambu­
lâncias e materiais de de­
sencarceramento e ainda 
a EMIR, que não chegou a 
actuar. 

Os bombeiros, neste ca­
so os "Municipais do Fun­
chal", limitaram-se a reti­
rar a viatura da posição 
em que ficou, tendo a Bri­
gada de Acidentes da PSP 
tomado conta da ocorrên­
cia. O DIÁRIO apurou ain­
da que a viatura acidenta­
da é propriedade da jovem 
condutora. 

Dois feridos ' 
no Porto da Cruz 

. Também ontem, regis-

tou-se-um choque de viatu­
ras do qual resultou dois 

. feridos, aparentem~nte 

sem gravidade. 
O acidente ocorreu no 

sítio da Referta, Porto da 
Cruz, envolvendo uni veícu­
lo tipo ligeiro de passagei­
ros e um camião. Do sinis­
tro saíram feridas apenas 
as duas passageiras, Ma- · 
ria Graça Fernandes 
Abreu, de 24 anos, residen­
te no Estreito de Câmara 
de Lobos, e sua mãe, Ma-. 

ria Jesus Fernandes, que 
viria a receber tratamento 
no Hospital da Cruz dé 
Carvalho, para onde foram 
transportadas pelos bom­
beiros de Machico. Ao que 
apurámos, o condutor do . 
veículo ligeiro saiu ileso e 
as passageiras tiveram al-

. ta hospitalar ainda na tar­
de de ontem. 

Também vítima de aci­
dente de viação, anteon­
tem, na Rua Dr. Pita, na ci­
dade do Funchal, deu en-

E M PLENO DIA NA QUINTA DO LEME 

Assalto na via pública 
sob ameaça de arma branca 
E ram cerca das sete e 

meia da tarde quando 
um hómem, indefeso sob a 
ameaça de uma faca, se viu 
obrigado a entregar a mala 
que possuía e onde tinha 
mais de cem contos em di­
nheiro. D assalto ocorreu 
na Quinta do Leme, em San­
to António. 

Se'gundo nos disse o as­
saltado, Fernandes Dantas, 
preferiu não oferecer resis­
tência ao meliante, entre­
gando a mala .qv,e .c.ontinna, . 
para além de cento e tal con-

tos, recibos no valor supe: 
rior a oito mil contos, car­
tões de crédito e toda a do­
cumentação pessoal no no­
me já referido, que ainda 
não foi encontrada. 

O larápio, segundo ainda 
. ,o assaltado, seguia como 

passageiro numa motoriza­
da, tendo ficado ao volante 
o seu comparsa para a fuga 
imediata. A propósito, qual­
quer ínformação sobre o pa­
radeiro da carteira ou sim­
pte~mep.:te , da. doçmneJ;lta- , 
ção, poderá ser dada para 

os números 291761692 ou 
291742847. 

O assalto registou-se 
quando a vítitna chegava a 
casa, tendo os assaltantes 
aproveitado a ocasião em 
que não havia ninguém nas 
proximidades . 

' A ocorrência foi partici­
pada de imediato à PSp, que 
logo procedeu a diligências 
no sentido de identificar os 
suspeitos, o que não se sa­
be se, entretanto, foi conse­
guido. 

JMR 

trada no Hospital do Fun­
chal, Fátima Maria Jardim 
Silva, de 26 anos, morado­
ra ao Beco da Rocha. 

Segundo nos informa­
ram, o acidente aconteceu 
com a colisão de dois veícu­
los tipo ligeiro de passagei­
ros, tendo a ferida sido 
transportáda às Urgências 
da Cruz de Carvalho pelos 
"Voluntários Madeiren­
ses". 

Choque de camioneta 
provoca um ferido 

De uma colisão regista­
da anteontem, no Caminho 
Chão, . Ribeira Brava, na 
qual esteve envolvida uma 
camioneta de passageiros, 
saiu ferida, embora sem 
gravidade aparente, uma 
passageira de 56 anos. 

Trata-se de Maria Flo­
rinda Faria Andrade Nasci­
mento, residente na mes: 
ma freguesia, ao sítio de S. 
João. A sinistrada ficou 
em observações. 

JOSÉ M. RIBEIRO 
jmribei ro@dnoticia s.pt 

, peza daquele Centro. 
O indivíduo em causa, 

que possuía documenta­
ção pessoal, viria pouco 
depois a ser identificado 
pela Polícia de Seguran­
ça Pública. 

O falecido, de apelido 
Jesus, tinha 39 anos, era 
casado e tinha residên­
cia algures na freguesia 
de S . Martinho. \ 

O falecido encontrava­
-se sentado na sanita. 

A ocorrência foi comu­
nicada ao Ministério PÚ­
blico e esteve junto à víti-

Aquela zona foi fecha­
da ao público, mas al­
guns curiosos mantive­
ram-se atentos até à re­
moção do cadáver, que 
foi transportado para os 
serviços de Medicina Le­
gal, no Hospital da Cruz 
de Carvalho, onde deve­
rá ser autopsiado. 

JMR 

o cadáver aguarda o seguimento dos trâmites legais. 

cv 
FAVORÁVEL 

MEDIAÇÃO D·E SEGUROS 

'. Visite um dos nossos escritórios e faça uma consulta 
aos seus seguros. 

Trabalhamos em todos os ramos e com as melhores 
companhias de seguros. 

SEDE.- Vila São Vicente· Telef.: 291842 701 

FlUAIS - Centro Comercial Rib. Brava - Lj. 7 • Telef.: 291 951 064 
- Vila Porto Moniz· Telef.: 291853 002 

Centro Comercial Patim, Est. C. de Lobos - Lj. G • Telef.: 291 948 515 
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SÃO VICENJE 

Roteiro ajuda 
turistas 

T eve lugar ontem, nas 
Grutas de São Vicen­

te, o lançamento do Rotei­
ro Turístico de São Vicen­
te, em versão portuguesa 
e inglesa. 

Uma das razões preci­
samente para .que tenha 
havido um certo atraso no 
lançamento deste roteiro 
foi a edilidade fazer ques­
tão de que estivesse pron­
ta também a versão ingle­
sa, o que demorou um pou­
co mais a sua composição. 

A responsabilidade do 
lançamento deste roteiro 
é da Câmara Municipal de 
São Vicente, em colabora­
ção com a empresa Grutas 
de São, Vicente, cujos ad­
ministradores estiveram 
presentes no acto do lança­
mento, para além do presi­
dente da autarquia, Duar­
te Mendes. 

Este roteiro de bolso 
contém ' informações do" 
município em termos etno­
gráficos, de património 
cultural, e de património 
natural, além de um mapa 
desdobrável do concelho. 
Contém ainda . telefones 
úteis, desde restaurantes, . 
estalagens, pubs até servi­
ços . públicos. É formado 
por 27 páginas. Cada uma 

" F A C H O ' S " 

contém uma fotografia e 
um texto relacionado com 
o tema. 

Os assuntos abordados 
neste roteiro vão desde a 
Floresta Laurissilva pas­
sando pela fauna, patrimó­
nio construído, festas reli­
giosas e artesanato. Se­

. gundo Elias Medeiros, pre-
sidente da administração 

. das Grutas de São Vicen­
te, este roteiro «está vira­
do essencialmente para os 
turistas que nos visitam, 
dando-lhes informações 
sobre veredas, miradou­
ros, arte sacra, e de algu­
mas paisagens do interior 
que são pouco conheci-
das». " 

Já para o presidente da 
autarquia, Duarte Men­
des, «com a criação deste 
roteiro, pretende-se colma­
tar um vazio existente, so­
bre informações do conce­
lho_ e que fossem de fácil 
acesso e consulta a todos 
aqueles que o desejam». 

Refira-se que numa pri­
meira edição foram emiti­
dos 2.000 exemplares que 
poderão ser adquiridos 
por 400 escudos cada nos 
estabelecimentos turísti­
cos situados no concelho. 

EGfD IO MARTI NS 
Cor respondente 

E F O L C .L O R E 

Machico celebra 
Festa do Santíssimo 

Aqueima dos "fachos", nas de trabalho de prepa-
. marcada para as 21 ração feito por grupos de 

horas de sábado, voltará a moradores em cada um 
ser a grande atracção da dos vários sítios da fregue-
festa comemorativa do sia, que procuram assim 
Santíssimo Sacramento que o "facho" do seu sítio 
que este fim-de-semana se seja o melhor de todos. 
realiza em Machico. . À parte tudo isto, a Fes-

Outro motivo de interes- ta do Santíssimo Sacra-
se é um festival de folclore . mento, mais conhecida pe-
agendado para a tarde de la Festa do Senhor, terá 
domingo e que irá reunir também muitos outros mo-
naquela cidade da costa tivos de interesse. Anima-
Leste alguns dos melhores ção musical, barracas de 
grupos locais e outros de comes-e-bebes e os enfei-
fora da Região. tes e iluminação habituais 

Mantendo bem viva contribuem para animar o 
uma tradiçãg. de muitos "arraial", merecendo ainda 
anos e que, tanto quanto destaque o já falado encon-
sabemos, é única na Re- tI'O de folclore, marcado pa-
gião, a baía de Màchico se- ra a tarde de domingo. 
rá na noite de amanhã o No capítulo religioso, o 
palco de um belo espectá- ponto alto é a procissão, 
culo de luz eJogo, e irá cer- que na tarde de domingo 
tamente prender a àten- irá percorrer as ruas da ci-
ção de residentes e tam- dade cobertas com um be-
bém dos muitos visitantes 10, tapete de flores, cuja fei-
que ali se deslocam propo< tura é da responsabilidade 
sitadam'ente para o apre- dos vários sítios da paró-
ciar. quia, que se esmeram na 

Espalhados.pelas encos- sua confecção . 
. tas do vale de Machico, os . Com a missa solene da 
denominados "fachos" são festa marcada para as 16 
formados por uma estrutu- horas, logo após o seu fi-
ra metálica representando nal sairá a procissão. Com 

" diversas figuras ligadas ao o regresso do cortejo reli-
mar como barcos, velas ou gioso à igreja, será celebra-
âncoras, a que são depois da uma outra missa em in-
amarradas bolas de pano tenção de todos quantos 
embeb~das em óleo. Ao pe- colaboraram na feitura do _ 
gar-se fogo, estas bolas. ar- "tapete" de flores. De ma~ 
dem durante algum tempo, nhã serão celebradas as 
proporcionado um efeito vi- duas missas habituais, às . 
suaI muito belo. 7 e às 9 horas. 
; Oespectáculodestanoi- SATURNINO SOUSA 

Hr "ê'-Õ'rêSiiltãdõ'cieWiiiã- - ,..·-=--..",;-----cor respõ"'fWfeTi e 
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Esgotos . -a maIS 
em Santa 

Cruz 
O excesso de utilizado­

res é a explicação apresen­
tada pela Câmara Munici­
pal para a sobrecarga que 
se está a registar na fossa 

. receptora de águas e detri­
tos residuais situada no 
início do Caminho Munici­
pal do Janeiro, em Santa 
Cruz. -

Existente naquele local 
há alguns anos, a fossa em 
questão foi na altura cons­
truída com o propósito de 
recolher as descargas dos 
esgotos da população da­
quela zona. . 

A primeira edição das "Noites na Promenade ~o Caniço" tem atraído muito público. 

Com o passar dos anos, 
e com o consequente au­
mento do número de resi­
dentes, aumentou também 
a quantidade de detritos 
residuais ali depositados, 
mas a "gota de água" que 
fez "transbordar" a fossa 
acabou . por ser a ligação 
àquele local da rede de es­
gotos do bairro social da 
Bemposta. 

GASTRONOMIA 

Festano.Caniço 
atrai público 

Apesar de estar situado 
no concellio de Machico, 
aquele complexo habitacio­
nal acabou por ter a sua re-

. de de esgotos ligada a San­
ta Cruz, tendo como d,esti­
no a futura ETAR da cida­
de. Na altura previa-se que 
fosse mais rápida a conclu- . 
são da ETAR de Santa 
Cruz, a mesma que vai re­
solver . definitivamente os 
problemas de esgotos no 
centro da cidade, mas o 
certo é que até agora isso 
ainda não aconteceu. As- . 
sim, o destino final dos es­
gotos dos 66 fogos do Bair­
ro da Bemposta mais os 
das casas da zona é aque­
la fossa, que, sem surpre­
sa, enche com frequência. 

ilha @dnoticias .pt 

• Mesmo com 
algumas 
. desistências, 
a promenade 
do Caniçó 
tem registado 
uma forte 
participação. 

Organizada pela Jun-
. ta de Freguesia do 
. Caniço, a primeira 
edição das "Noites na Pro­
menade do Caniço" conti­
nua a registar uma boa -
afluência de público. 

Inaugurada no passado 
sábado e com encerramen­
to marcado para" o próxi­
mo domingo, dia 27 de 
Agosto, este evento, que 
decorre na promenade 10-

CONCESSIONÁRIO PARA A R.A.M . 

AUTOMÓVEIS, S.A. 

calizada junto à praia dos 
Reis Magos, tem a particu­
laridade de voltar a reu­
n'ir vários restaurantes ca­
nicenses numa iniciativa 
onde podem promover os 

, produtos que habitualmen­
.te comercializam ao longo 
do ano. Isto numa edição 
apontada, por alguns, co­
mo o naséimento de uma 

. futura mostra gastronómi­
ca no Caniço. 

Previsto, inicialmente, 
para contar com 13 barra- . 
cas, as "Noites na Prome­
nade do Caniço" viram es­
se número reduzido para 
oito, pois alegando «não 
possuir pessoal em núme­
ro suficiente» para man- . 
ter o funcionamento das 
respectivos stands, al­
guns estabelecimentos de- . 
cidiram não ' participar 
nesta edição. 

Outro dado relevante 
desta organização, diz res­
peito ao horário diário de 

. encerramento das festivi­
dades, marcado para as 

EDIFíCIO OUDINOT - Lojas 6, 7 e 8 
RUA DA INFÂNCIA - Telef.: 291233506 - 9050-039 Funchal 

23 horas. Uma decisão 
que elementos da organi­
zação justificam com a ne-

. cessidade de salvaguar­
dar o silêncio numa zona 
de implantação de unida­
des hoteleiras, mas con­
trariada por vários promo­
tores de stands, que com 
a redução do horário' de 
funcionamento do evento, 
alegam perder a oportuni­
dade de realizarem maio-
res proventos. _ 

A nível de animação 
musical, registo para o 
facto de no programa da 
primeira edição das "Noi­
tes na Promenade do Cani­
ço" constarem as actua­
ções do Grupo Folclórico 
da Casa do Povo da Cama­
cha, neste dia de 24 de 
Agosto, Banda Municipal 
de Santa Cruz (25), Grupo 
Folclórico da Casa do Po­
vo de Santa Cruz (26) e 
Grupo Folclórico da Boa 
Esperança, Rochão (27). 

MARCELINO RODRIGUES 
Correspondente 

Aí, o único remédio é 
proceder ao seu esvazia­
mento, algo que conforme 
explica Savino Correia, «a 
Câmara tem feito sempre 
que necessário» e «vai con­
tinuar a fazer sempre que 
necessário, pois essa é a 
única solução possível até 
a obra de construção da 
ETAR, que é da responsa­
bilidade da Direcção Regio­
nal de Saneamento Básico, 
estar concluída». 

SATURNINO SOUSA 
Correspondente 

VENDA APARTAMENTOS: 
TI - T2 - T3 

Preços de início de construção - acabamentos de luxo. 

Zona nobre do Funchal. 

Tratamos de toda a documentação. 

Telels.: 291225885 -291225889 
962496875 -966013192 

Travessado Fomo, 14 • Prediclub@mail.telepaé,pt , 
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Fundos partidários 
• A lei que define o financiamento 

dos partidos políticos já está 
aprovada e deverá entrar já 
em vigor em Janeiro de 2001. 

Prevendo-se que a 
mesma já será aplicável 
à campanha eleitoral pa­
ra as presidenciais, que 
deverão ocorrer em mea­
dos de Janeiro de 2001. 

tidos por empresas, 
abrange a campanha pa- . 
ra as presidenciais, dado 
que a lei estabelece a 
sua aplicação imeq.iata a 
processos eleitorais cujo 
dia de sufrágio seja pos­
terior à data da publica­
ção da nova lei. 

maXlmo admissível de 
despesas nas campa­
nhas eleitorais para a 
Presidência da Repúbli- . 
ca. 

O dia 14 de Janeiro · 
tem sido apontado como 
a data mais provável pa­
ra a realização das elei­
ções presidenciais, que 
no entanto ainda não foi 
oficialmente definida pe­
lo Presidente da Repúbli-

FUNCHAL, 24 DE AGOSTO DE 2000 11 
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Anova lei de finan­
ciamento dos par- . 

. tidos políticos e 
das campanhas eleito­
rais, publicada ontem em 
Diário da República, en­
tra em vigor a 1 de Janel-
1'0 do próximo ano. 

O diploma, que proíbe 
o financiamento dos par-

A legislação agora 
aprovada estabelece em 
4.400 salários mínünos 
(correspondentes a 
280.720 contos) o limite ca. A lei deverá já ser aplicada às presidenciais em Janeiro. 

NO CARTAXO 

Desacatos num café 
pr9vocam um morto 

Uma pessoa morreu e 
três ficaram feridas, 

uma das quais em estado 
grave, na sequência de dis­
paros feitos indiscrimina­
damente, ontem de madru­
gada, num 'café do Carta­
xo,pelo matador de tou­
ros "Parreirita Cigano". 

. Segundo fonte da PSP 
de Santàrém, Carlos Al­
berto Conceição, conheci­
do por "Parreirita Ciga­
no", 43 anos, «disparou in­
discriminadamente», atin­
gindo mortalmente o indi­
víduo que .o acompanhava 
e ferindo os proprietários 
do café "Brother's" e um 
cliente. 

Os disparos ocorreram 
depois de "Parreirita Ciga­
no" e o seu acompanhan­
te, António Carlos, um ex­
-toxicodependente de 42 

. anos que ocasionalmente 
trabalhava para ele, te­
rem originado desacatos 
no interior do café, por os 

proprietários deste se te- . 
rem recusado a servir 
mais cerveja. 

A polícia foi chamada 
ao local perto da meia-noi-

. te de terça-feira e, quando 
chegaram os agentes, An­
tóniQ Carlos entrou no ca­
fé, pedindo uma cerveja, 
que lhe foi recusada, co­
meçando a dar murros no 
balcão, segundo disse, à 
agência Lusa, fonte da 
PSP. 

"Parreirita Cigano" jun­
tou-se-lhe, ameaçando os 
dois «partir tudo» e come­
çando a deitar para o I 

chão o que estava em ci­
ma do balcão. 

O proprietário apare­
ceu · então com um marte­
lo, com o qual agrediu os 
dois, envolvendo-se, com 
uma sua irmã, também do­
na do café, em confronto 
físico, tentando os agen­
tes apartá-los, disse a fon­
te. 

Lu[s Nunes - Vida Baixo 
Cfuatberto An.jo - 5axoh.me 

HwtÍherto Foumier - G-uíbtrra 
Mário André- $at.cria 
Jorge Borges - PLtM . 

". 

.' 
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• 
HOMiCíDIO D E A ,GENTE D A PSP 

Polícia suspeito 
já está detido 

• o polícia 
suspeito de 
ter morto um 
colega numa 
esquadra 
de Elvas 
foi detido 
ontem. 

Um agente da Polícia 
de Segurança Públi­
ca (PSP) de Elvas 

matou na terça-feira um co­
lega da mesma esquadra 
com dois tiros de pistola, in­
formaram fontes policiais 
locais'. 

O polícia assassinado, 
Reinaldo Manuel Raposo 
Valentim, de 31 anos, foi al­
vejado na cabeça cerca das 
19:50 na Avenida 14 de Ja­
neiro, no centro histó~ico 
de Elvas. 

Muitos populares concentraram-se à porta do, tribunal, onde foi confirmada 
a detenção do agente da PSP suspeito deter assassinado um colega: 

De acordo com informa­
ções recolhidas pela polí­
cia, o presumível l).omicida, 
José Camoesas Reis, de 39 
anos, esteve momentos an­
tes do crime num café, on­
de terá ingerido bebidas al­
coólicas, e saiu depois 
apressadamente em direc­
ção ao colega. 

Segundo as fontes, o ho­
micídio ocorreu quando a ví­
tima se dirigia para um par­
que de estacionamento on­
de . deixara a sua viatura, 
depois de terminado o tur­
no diário. 

O presumível homicida 
pôs-se em fuga num auto­
móvel após o crime, mas foi 

F A L T A D E 

depois detido em Évora nu­
ma operação conjunta da 
PSP e da Brigada de Trânsi­
to da Guarda Nacional Re­
publicana (GNR). 

Segundo o comandante 
da PSP de Elvas, comissá~ 
rio José Simão, que confir­
mou a detenção do suspei­
to, este não ofereceu resis­
tência. 

José Carlos Camoesas 
Reis, que reside em Elvas e 
tem pOÍ' companheira uma 
colega de esquadra, foi ouvi­
do ontém pelo juiz do Tribu­
nal Judicial de Elvas, onde 
se concentraram cerca de 
duas centenas de pessoas. 

É T 1 C A 

Sindicatos da CP 
em discordância 

O S~ndicato dos Maqu~­
lllstas (SMAQ) conSI­

dera pouco ética a posi-
.ção dos restantes sindica­
tos ferroviários, que aler­
taram para o "perigo" da 
excessiva atenção que a 
CP atribui àqueles traba­
lhadores em detrimento 
da maioria. 

Em declarações à 
agência Lusa,António 
Medeiros, presidente do 
SMAQ, qualificon a preo­
cupação dos outros sindi­
catos do sector como 
«uma coisa sem ética do 
ponto de visia sindical», 
acusando-os de se coloca­
rem «ao lado do patrona­
to contra outros trabalha­
dores». 

O sindicalista conside­
ra ainda descabidas as 
preocupações dos de­
mais sindicatos quando 
dizem que as exigências 

do SMAQ agravam as de­
sigualdades entre os tra­
balhadores, defendendo 
que não tem de háver ne­
cessariamente uma conju­
gação dos salários quan­
dó estão em causa traba­
lhos diferentes. 

Acusa também , os sin­
dicatos dos ferroviários 
de quererem obrigar -o 
SMAQ a aderir a um acor­
do assinado por eles sem 
a sua participação, e que 
diminui o vencimento 
real dos maquinistas. 

Para António Medei­
ros, tal atitude «é impen­
sável» e motivada por «al­
gumas atitudes político­
-partidárias» da parte de 
alguns dirigentes sindi­
cais que «querem impor, 
em ditadura, a outros sin­
dicatos, a aceitação de 
um acordo assinado por 
eles». 

O sentimento generalizado 
era de revolta e incom­
pI'eensão pelo sucedido, e 
entre os populares concen­
trados frepte ao tribunal en­
contravam-se muitos ami­
gos e vízinhos da vítima, 
Reinaldo Valentim. 

Durante a fuga, a PSP e 
a GNR de Elvas lançaram 
uma vasta operação' poli­
cial de busca do suspeito, 
colocando na rua grande 
parte do~ meios disponí­
veis. 

As vias de acesso · à es­
quadra da PSP de Elvas, si­
tuada na Rua André Gonçal­
ves, em pleno centro da ci-

dade, foram temporaria­
mente fechadas ao trânsito. 

De acordo com uma fon­
te do GI:UpO Territorial de 
Portalegre da GNR, chega­
ram asel; contactadas as 
forças policiáis espanholas: 

O suspeito acabou por 
ver confirmada a prisão pre­
ventiva por um juiz do Tri­
bunal Judicial local e foi 
conduzido ao estabeleci­
mento prisional da cidade. 
José Camoesas Reis, de 39 
imos, abandonou o' tribunal 
poucos minutos antes das 
13:00, tendo os serviços pri­
sionais utilizado uma porta 
das traseiras. 

R MÃO M ATA ' 1 RM Ã O 

Discussão termina 
em desgraça 

Um homem morreu ter­
ça-feira, em Vinhais, 

na sequência de uma 
agressão perpetrada por 
um irmão, depois de uma 
desavença entre ambos, 
disse ontem fonte da GNR 
(Guarda Nacional'Republi­
cana). 

O alerta do crime foi co­
municado por volta das 
20:00 horas, com a GNR a 
chegar pouco depois ao lo­
cal da agressão entre os 
dois irmãos; no bairro do 
Campo. 

A GNR, ao chegar ao lo­
cai deparou-se com a viti­
ma, José Barreira, de 44 
anos, viúvo, a agonizar 
com ferimentos na cabe­
ça. 

Segundo fonte da GNR, 
a vitima encontrava-se a 
regar o quintal da casa da 
mãe, com quem vivia, e on­
de se encontrava a passar 

férias o irmão mais novo, 
Pedro ' Barreira, solteiro e 
residente em . Resende, 
que terá iniciado a desa­
vença ao cortar. a água. 

Problemas 
familiares 
na origem 

Problemas familiares 
anteriores terão origina~ 
do a briga que terminou 
com o irmão mais novo a 
agredir a vitima mortal­
mente na cabeça com 
uma- sachola (utensílio 
agrícola). 

José Barreira ainda foí 
transportado para o hospi­
tal de Vinhais, onde já che­
gou sem vida, enquanto o 
irmão se entregou às auto- _ 
ridad-es policiais sem ofe­
recer qualquer -resistên­
cia. 
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Jovem atingido 
por disparo . 

Um comerciante natu­
' ral e residente , em 

Monsanto da Beira, Idanha­
~a-Nova, atingiu um jovem 
com um tiro de caçadeira 
na tarde de terça-feira, dis­
se, à agência Lusa, fonte 
da GNR de Idanha-a-Nova. 

. A .vítima foi transporta­
da para o Hospital de Cas­
telo Branco, onde foi obser­
vado no Serviço de Urgên­
cia e posteriormente trans­
ferido para os Hospitais da 
Universidade de Coimbra, 

I 

face à gravidade dos feri­
mentos. 

Contactado pela Lusa, o 
director do Serviço de Ur­
gência do Hospital de Cas­
telo Branco disse que a víti­
ma, que depois regressou 
a este hospital, «apresenta 
uma ferida muito grande 
no ombro, com fractura da 
clavícula» . 

Segundo fonte policial, o 
crime terá ocorrido duran­
te uma briga entre os dois 
indivíduos. 

MINISTERIO DAS FINANÇAS 
DIRECÇÃO-GERAL DOS IMPOSTOS 

SERViÇO DE FINANÇAS DO CONCELHO DE MACHICO 

ANÚNCIO 
Zélia Nóbrega Vasconcelos Nóbrega, servindo de Chefe do Serviço de 

Finanças do concelho de Machico. 
Faço saber que no próximo dia 26 de Setembro de 2000, pelas 10 horas, se 

procederá à venda por meio de proposta em carta fechada, nos termos dos artºs 
322º a 328º do Código Processo Tributário, dos bens abaixo designados penhora· 
dos à Firma Madeira Tropical Drinks Produção Importação e Exportação de Bebidas 
Lda., com sede em Zona Franca Industrial do Caniçal, executada no processo de 
execução fiscal n.º 2828· 98/1 00498.0, para pagamento de dívidas de IVA, Coimas 
Fiscais e custas do Ano de 1997 nó valor de 265.000$00 (duzentos e sessenta e 
cinco mil escudos), acrescidos de juros de mora e custas do processo. 

BENS PENHORAD.OS 
Móveis 

Verba N.º 1 - Sofá revestido a tecido constituído por 6 peças, 
com valor presumível de .. .... . .........:.. 50.000$00 
Verba N.º 2 . 6 cadeiras com estrutura em plástico, revestidas de tecido de 
cor verde, sendo 2 com rodas e sem braços, 
com o valor presumível de ' ...... , ... . , .... 50.000$00 
Verba N.º 3 . 2 secretárias; 1 com bloco de duas gavetas, de estrutura metáli· 
ca, com tampo revestido a cor cinza e outra com bloco de duas gavetas, 
estrutura metálica, tampo de fórmica cinza com três módulos, 
com o valor presumível de . .. . 150.000$00 
Verba N.º 4 . 1 máquina de escrever mecânica "Imperial" Mod·90 e 2 calcu­
ladoras, 1 marca "Casio" Mod. Memory E e 1 de fita marca "General" Mod. 
2114 PD, com o valor presumível de ........ . .......... ., ..... . 10.000$00 
Verba N.º 5 - 1 armário metálico com portas, 
com o valor presumível de . . ............ 70.000$00 
Verba N,º 6 . 6 cadeiras com estrutura metalica forradas a napa, 
com o valor presumível de .. 10.000$00 
Verba N.º 7 . 1 estante metálica constituída por doze prateleiras e 4 prumos, 
com o valor presumível de . 35.000$00 
Verba N.º 8 . 2 cacifos metálicos; 1 .com três portas e outro com duas portas, 
ambos com o valor presumível de ...... ,.. .......... .. 60.000$00 
Verba N.º 9 . 3 mesas com estrutura metálica, com tampo revestido a 
fórmica, com o valor presumível de ', .. 30.000$00 
Verba N.º 10· 1 mesa de reuniões oval com estrutura metálica, tampo reves· 
tido a fórmica de cor cinza, com o valor presumível de ........ ~ 30.0QO$00 
Verba N.º 11 . 1. frigorífico e 1 fogão a gás com 4 bocas, ambos marca 
"Whirlpool", com o valor presumível de .. ............ .. .... .. .60.000$00 

No total de 555.000$00 (quinhentos e cinquenta e cinco mil escudos), 
sendo o valor base para venda (70% daquele valor) 388.500$00 (trezentos e 
oitenta e oito mil e quinhentos escudos). 

É Fiel Depositário o Sr. Paulo Renato Vasconcelos Teixeira, casado, NIF 
125366264', Quadro SDM, residente em Edifício Alberto Teixeira, sítio da 
Vargem, freguesia de Caniço, concelho de Santa Cruz; o qual mostrará os béns 
para poderem ser vistos e examinados nas condições a estabelecer conforme o 
disposto no artigo 891 º do Código do Processo Civil. 

Não serão consideradas as propostas de valor inferior ao anunciado, 
devendo as mesmas serem entregues neste Serviço de Finanças, até ao dia e 
hora designados para a venda, contendo além do nome, número fiséal, mora· 
da completa e número do processo de execução fiscal a que se refere, sob " 
pena de serem recusadas se a isso não obedecerem. 

No canto superior esquerdo do envelope deverá identificar·se o processo 
a que se destina, 

Sobre o valor da venda incidirá o Imposto si o Va lor .t:.crescentado . IVA 
que se mostrar devido. . 

O adquirente depositará a' totalidade do preço, ou parte-deste, não infe­
rior a um terço, sendo a restante depositada no prazo de 15 dias, caso nãÇl se 
encontre a beneficiar de prorrogação, mediante guias que solicitará para o 
efeito, sob pena de sanções previstas na lei do processo civil. 

Ficam por este meio citados conforme estipulado no n.º 2 do art.º 321 do 
c.P.T., os credores incertos e desconhecidos, bem como os credores dos suces· 
sares preferentes, para deduzirem os seus direitos querendo, no prazo de 30 
(trinta) dias a contar do dia da venda. 

Para constar, se mandou publicar estes ANÚNCIOS e afixar EDITAIS de 
igual teor, nos lugares designados por lei. 

E eu, Maria do Rosário Nascimento Aveiro Félix, servindo de escrivão, o 
subscrevi. 

13751 

Serviço de Finanças do concelho de Machico, 16 de Agosto de 2000. 

Serv. de Chefe do Serviço 
Zélia Nóbrega. V. Nóbrega 

o Escrivão 
Maria do Rosário N, A Félix 
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Ambientalistas 
aprovamMST 

• A Quercus 
considera o 
anteprojecto 
de construção 
do Metro Sül 
do Tejo (MST) 
globalmente 
positivo. 

A· Associação Nacio­
< nal de Conserva­

ção da Natureza 
(Quercus) considerou on­
tem o anteprojecto do Me­
tro Sul do Tejo (MST) «glo­
balmente positivo», embo­
rà alerte para a necessida­
de das «medidas minimi­
zadóras» dos ' impactos 
das obras serem «escrupu­
losamente' seguidas». 

o projecto é globalmente positivo para a Quercus. 

Este é o parecer da or­
ganização ambientalista 
ao Estudo de Impacto Am­
biental (EIA) do antepro­
jecto do metropolitano de 
superfície da Margem Sul, 
que esteve em consulta pú­
blica até segunda-feira. 

Segundo o parecer da 
Quercus, a que a agência 
Lusa teve acesso, o MST 
«poderá originar impac­
tos muito positivos a vá­
rios níveis», nomeadamen­
te em termos de ruído, 
uma vez que «permitirá re­
tirar tráfego rodoviário 
nas zonas servidas por es­
ta nova infra-estrutura». 

Contudo, refere o docu­
mento, a , construção da 
ponte S.eixal-Barreiro 
(uma das obras previstas 
no anteprojecto do MST) 
<<irá afectar sensivelmen­
te a fauna e flora» locais, 
devido a «movimentos de 
terras e sedimentos», não 

mencionando o EIA medi­
das específicas que permi­
tam minimizar o impacto 
negativo dos trabalhos. 

Os ambientalistas criti­
cam o facto .do EIA não ex­
plicitar as razões da esco­
lha da zona da Quinta da 

, Princesa (Seixal) para a 
instalação do parque de 
materiais e oficinas, bem 
como o facto de não indi­
car «o tipo de tratamento 
a utilizar nem .os resíduos 
a tratar» no sistema de 
tratamento de águas resi-
duais ali previsto. \ 

Para a Quercus, «é fun-' 
damental que todas as me­
didas de minimização» do 
impacto das obras estipu­
ladas no EIA «<selecção 
criteriosa dos locais dos 
estaleiros e definição de 
uma programação criterio­
sa dos trabalhos» são al­
guns exemplos) «sejam es­
crupulosamente segui­
das». 

A organização ambien­
talista considera -<<incom­
preensíveh> que o MST 

PEDIDO DEIXADO 

não sirva o, futuro centro · 
, comercial Almada Fórum 
(cujas obras, a decorrer, 
deverão estar concluídas 
em 2001), já que, nestas 
circunstâncias, poderáha­
ver «um afluxo desneces­
sáriO de tráfego rodoviá­
rio» ao locaL 

Para que, efectivamen­
te, o tráfego rodoviário di­
minua, a Quercus alerta 
ainda para a necessidade 
do MST ser articulado 
com outras redes de trans­
porte público existentes 
na Margem SuL 

Envolvendo um investi~ 
mento global de mais de 
80 milhões de contos (400 
milhões de euro), a rede 

, do metro ligeiro de super­
fície da Margem Sul do Te­
jo será construída em três 
fases, servindo os conce­
lhos de Almada, Seixal e 
. Barreiro. 

O investimento será 
comparticipado pelo Esta­
do em termos de constru­
ção das linhas e estações 
e sinalização. 

A O P 5 

Associação quer ter 
lei sindical na PSP 

A Associação Sócio­
-Profissional. da Polí­

cia ,(ASPP) pediu ontem 
ao PS o agendamento, em 
breve, na Assembleia da 
República (AR), dos pro- , 
jectos de lei do PCP e do 
PS sobre alei sindical na 
PSP. 

Alberto Torres, presi­
dente da ASPp, referiu, à 
agência Lusa, que na reu­
nião mantida com .os diri­
gentes socialistas Fausto 
Correia e José Junqueiro 
foi ainda solicitada a inter­
venção do PS junto dos 
restantes partidos com as­
sento parlamentar, no sen­
tido de' ser possível obter 
os dois terços dos votos 
necessários à aprovação 

daqueles diplomas. 
Segundo o dirigente da . 

ASPp, o projecto do PCP 
consagra a lib~rdade sin­
dical e o direito à greve na 
PSp, enquanto o do PS di­
fere por colocar restri­
ções ao direito à greve. 

Alberto Torres reconhe­
ceu que o maior obstáculo 
à aprovação dos diplomas 
continua a ser o PSD. Os 
diplomas chegaram a es­
tar agendados para deba­
te em 1999, mas a ASPP 
concordou que o adiamen­
to era a melhor solução 
por falta de consenso en­
tre os partidos políticos. 

Daí que a ASPP enten­
da que é fundamental que 
o PS intervenha junto. de 

partidos como o PSD no 
sentido de ãlcançar um 
compromisso, ao mesmo 
tempo que espera uma re­
união com os dirigentes 
social-democratas para 
discutir o assunto. 

, Nó encontro com Faus­
to Correia e José Junquei­
ro, foi dito à ASPP que os 
socialistas farão todos os 
esforços no sentido de ob- ' 
ter um consenso e levar 
os projectos a discussão 
no início da próxima ses­
são legislativa da AR. 

Segundo Alberto Tor­
res, a classe luta pela li­
berdade sindical há ·20 
anos, sendo o único país 
da Europa em que não es­
tá consagrado na lei. 

FUNCHAt;~24 8E~AGOSTO DE 2000 
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PETRÓLEO N A GUINÉ-BISSAU E SE N E G A L tença» do tribunal arbi­
tral. 

Oposição . suspeita 
de alteração do acordo 

«É uma negociata que 
não ' se compreende ' no 
plano jurídico e q'ue le­
vanta dúvidas em relação 
ao que está por detrás no 
plano político», conclui o 
líder do PAIGC, antigo 
partido único e hoje a ter­
ceira força política do 
país. 

As dúvidas quanto à al­
teração do acordo são ex­
tensivas a outros parti­
dos da oposição guineen­
se, que poderão convocar 
uma conferência de im­
prensa conjunta, seme­
lhante à que juntou, em 
Julho último, o PAIGC e 
um conjunto de pequenos 
partidos, onde o princi­
pal alvo das críticas foi 
precisamente Kumba la­
lá. 

O PAIGC lançou on­
tem, em Bissau, a 
suspeição sobre a 

alteração do acordo en­
tre a Guiné-Bissau e o Se­
negal para a exploração 
do eventual petróleo exis­
tente em águas territo­
riais comuns, acto que 
classificou de «ilegal». 

O presidente do Parti­
do Africano da lndepen­
dência da Guiné e Cabo 
Verde (PAIGC), Francisco 
Benante, disse ontem à 
imprensa ter «dúvidas 
em relação ao que está 
por detrás» da alteração 
do acordo para a explora­
ção do petróleo. 

• A oposição guineense suspeita que tenha sido 
alterado o acordo entre a Guiné-Bissau e o Senegal 
para a exploração do eventual petróleo existente 
em águas territoriais comuns. 

Kumba la lá alterou o acordo de 1995, junto com o seu homólogo senegalês. 

mais 5 por cento das 
eventuais receitas, na no­

' va proporção 20/80 por 
cento. 

No entanto, no mesmo 
acordo, ficou estabeleci­
do que os recursos haliêu­
ticos (pesca) na mesma 
área serão repartidos 
equitativamente pelos 
dois países. ' 

Classificando a deci­
são tomada a semana 
passada como «uma nego­
ciata», o líder do PAIGC 
recordou que o acordo de 
1995 «tem uma base jurí­
dica que resultou da deci­
são de um tribunal arbi­
tral, ou seja, tem valor de 
sentença, a qual é intan­
gível». 

A alteração do acordo 
foi decidida durante uma 
visita oficial de 24 horas 
do presidente guineense 
ao Senegal, a 17 e 18 des­
te mês. 

O presidente guineen­
se, Kumba lalá, e o seu 
homólogo senegalês, Ab­
doulaye Wade, acorda­
ram na semana passada 
a alteração do acordo es­
tabelecido em 1995 sobre 
a exploração do petróleo 
na zona marítima territo­
rial comum. 

Segundo o acordo de 
1995, a Guiné-Bissau fica~ 

ria com uma quota de 15 
por cento das receitas da 
concessão para a even-

tual exploração depetró­
leo, cabendo os restantes 
85 por cento ao Senegal. 

Com a alteração acor­
dada na semana passa­
da, a Guiné-Bissau obtém 

Assim,. segundo Fran­
cisco Benante, a altera­
ção do acordo «não tem 
fundamento legal e se o 
Senegal mexe desta for­
ma e de ' livre vontade no 
acordo, dando mais 5 por 
cento à Guiné-Bissau, é 
porque não reconhece já 
validade à referida sen-

Antes da sua investidu­
ra como presidente, em 
Fevereiro deste ano, Kum­
ba lalá havia criticado 
por diversas vezes o acor­
do sobre o petróleo assi­
nado em 1995 entre o ex­
-presidente guineense 
João Bernardo Vieira 
("Nino") e o seu homólogo 
senegalês Abdou Diouf, 
que no início deste ano fa­
lhou nas urnas a sua ree­
leição presidencial a fa­
vor de Wade. 

PUBLICIDADE 

'G' A S T R O N O r\t1 I A B E E R H O USE DA CATALUNHA N A 

A cultura de um povo manifestada de várias maneiraS 
A Catalunha possui uma cozi­

nha bastante especial pois mistura; 
na mesma receita, frutos do mar e 
pequenos animais, como nas la­
gostas com frango no molho de 
amêndoas: A sua capitaC a linda e 
majestosa Barcelona, apresenta a 
originalidade do molho romesco que 
combina amêndoas com pimentão 
doce moído e é usado, principal­
mente, com peixes, não esquecen­
do o famoso pão de tomate. 

A gastronomia de um país está 
ligada à sua cultura, à sua forma de 
pensar e de viver. E a sua cozinha é 
definida, principalmente, pelas ca­
racterísticas da terra onde é elabo­
rada. Hoje, quando falamos de gas­
tronomia, temos de valorizar duas 
outras vantagens, que podem ser 
consideradas fenómenos moder­
nos: de um lado, a incorporação do 
aspecto lúdico em tudo o que diz 
respeito à comida, de outro lado, a 
introdução da cozinha no contexto 
da valorização turística. Numa breve 
retrospectiva pela História, podemos 
assinalar uma série de factos· que 
até agora estão presentes na cozi­
nha catalã. A pesca e a caça sem­
pre estiveram presentes nas recei­
tas catalãs. A qualidade do vinho e 
do azeite são outros elementos de 
grande importância na cozinha des­
ta Região. As ostras, os mariscos, o 
bacalhau, o açafrão, o trigo e a mui­
ta verdura fazem parte desta gas­
tronomia que é reconhecida mun­
di?lmente conio uma das mais sãs. 

Conhecer um pouco da história 
e poder saborear os famosos pra­
tos c[a Catalunha é uma proposta ir­
recusável que a Cervejaria Bee­
rHouse tem para presentear toda a 

- população madeirense. A partir de 

• Pela sua história, tradição, arquitectura, idioma e também pela sua cozinha, a Catalunha tem 
uma cultura milenar, desenvoMda e enriquecida ao longo da história, e uma cozinha tradicional 
basI:aJite rica e sã. Durante três dias a'população madeirense poderá saboreá-Ia na BeerHouse, 
com o chefe Alfonso Salido Bejerano. 

hoje e até ao próximo sábado, os 
aromas e sabores da gastronomia 
da Catalunha vão invadir a Bee­
rHouse, situada junto ao mar e ao 
lado da marina do Funchal. Trata-se 
da Mostra de Gastronomia da Ca­
talunhç:i. João Abel de Freitas, o res­
ponsável por este espaço, trouxe até 

à Região um dos grandes chefes de 
cozinha catalão, Alfonso Salido Be­
jerano. Este chefe de cozinha co­
meçou por se formar em engenharia 
industrial, mas o "vício pela cozinha" 
fez com que deixasse a profissão e 
se dedicasse a tempo inteiro a con­
feccionar maravilhas da gastrono-

mia es'panhola. Filho de um dos 
grandes chefes de cozinha espa­
nhola e membro de honor da Cata­
lunha, de seu nome José Sal ido, Al­
fonso é hoje um símbolo de sucesso 
na arte de bem cozinhar por toda a 
Catalunha e não só. Proprietário de 
um restaurante de muito interesse 

cultural da Catalunha, que existe 
desde o século XlV, Alfonso tem um 
cunículo invejável, sendo chefe exe­
cutivo da empresa António Mata-

. chana, chefe executivo da Convo- . 
them em Espanha, uma empresa de 
fornos mistos e convencionais, bem 
como da Irinox e da Frima. Por últi­
mo, Alfonso Bejerano foi o repre­
sentante do seu país nas 1 a jorna­
das de cozinha espanhola em São 
Salvador, tendo sido orador, na Ma­
deira, no Congresso de novas tec­
nologias. Uma estada aqui na ilha 
que lhe daria o prémio naciOnal de 
cozinhá. 

Falando sobre o que o madei­
rense poderá encontrar, nestes 3 
dias, na BeerHouse, o chefe Alfonso 
fará um pouco de tudo da cozinha 
tradicional catalã. Uma cozinha me­
diterrânea e.que incidirá em iguarias 
como dourada no forno e ao estilo 
Costa Brava, tamboril à Catalão, ba­
calhau gratinado "à la crema", "es- . 
queixada" de bacalhau, "conejo com 
pêras", para não falar das sobreme­
sas como a famosa crema catalã, 
profiteroles com chocolate, cuajada 
catalã, entre muitos outros. 

Chefe Alfonso «não quis deixar 
de agradecer a João Abel de Frei­
tas, um grande, grande amigo meu, 
ao chefe José Hilário, bem como ao 
seu pai e presidente dos chefes de 
Cozinha da Catalunha, a Salvador 
Saez, chefe executivo do Hotel In­
tercontinental Princesa Sofia, 
em Barcelona, e claro, a toda a Ma­
deira por fazer com que isto tudo 
seja possível,). 

Propostas mais que tentadoras 
para ir até à BeerHouse e sentir é 
saborear a cultura catalã manifesta­
da de várias maneiras. 

I; , .... 
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• til rejeitam 
modelo da GNR 

«Mais atrasos na cria­
ção de uma força de defe­
sa poderia acarretar maio­
res consequências em ter­

'mos de estratégia e de se­
gurança», refere ainda. 

Para se resolver o im­
passe, o estudo sugere ao , 
administrador transitório 
das Nações Unidas em Ti­
mor-Leste que prepare 
uma base legislativa que 
criaria a Força de Defesa 
Nacional Transitória 
(FDNT), que estabelece 
«marcos e prazos», segui­
da de um,regulamento so­
bre o serviço militar. 

• As Falintil 
não querem 
o modelo 
da GNR. 
A 'rejeição 
tem por base · 
um estudo 
britânico. 

As Falintil rejeita­
ram um modelo de 
segurança em Ti.­

mor-Leste semelhante ao 
da GNR, por considerarem 
que isso as transformaria 
de "libertadores" em "pára­
-choques" do Estado, de 
acordo com um estudo do 
King's College de Londres 
obtido pela agência Lusa. 

O documento refere 

Timor-Leste", o, documen­
to foi preparado pelo Cen­
tro de Estudos de Defesa 
do King's College em Lon­
dres. 

Financiado pelo Depar­
tàmento do Reino Unido e 
da Irlanda do Norte para o 
Desenvolvimento Interna­
cional, o estudo centrou­
-se no futuro das Falintil, 
na análise sohre a viabili­
dade de uma futura força 
de defesa nacional e sobre 
os aspectos de governação 
ligados a este tema. 

Assim, estabelecia-se 
«um núcleo das Falintil, 
sob a capa de um outro no­
me, para garantir o seu re-

, conhecimento de jure e as­
sim permitir que o proces­
so avance». 

Em seguida, seria esta­
belecido um cargo de "mi­
nistro com pasta espe­
cial", que integraria a UN­
TAET e prestaria contas 
ao Conselho Nacional, sen­
do mandatado para super­
visionar «as disposições 
necessárias para a forma­
ção de uma força nacio­
nal». 

, que a opção de adoptar 
uma segurança policial se­
melhante à GNR «foi mal 
aceite pelas Falintil», em 
especial depois de avalia­
das as condições de segu­
rança em Timor-Leste des­
de Setembro do ano passa­
do. 

Uma opção semelhante à GNR foi mal aceite pelas Falintil , em especial depois de 
avaliadas as condições de segurança em Timor-Leste desde Setembro do ano passado. 

Para além de formal­
mente reconhecer a posi­
ção que merece consenso 
geral, de que «as Falintil 
devem constituir o núcleo 
da nova força de defesa», 
o estudo é claro afirman­
do que nada pode ser re­
solvido no actual impasse 
entre a UNTAET e as Fa­
lintil. 

«Um aspecto fundamen­
tal ( ... ) é o reconhecimen­
to, de jure e de facto, do es­
tatuto das Falintil. O im­
passe político necessita de 
ser resolvido, ao mesmo 
tempo que se devem imple­
mentar soluções concre­
tas», considera o estudo. 

Ainda proposta é a cria­
ção de um "Comité Conjun­
to sobre Segurança", para 
ligação com a força de paz 
e para coordenação de in­
formações estratégicas, 
de inteligência e de segu­
rança, sendo também de­
senvólvido o Programa de 
Cooperação e Defesa, inte­
grado por «países amigos 
interessados que pode­
riam ajudar Timor-Leste» 
no desenvolvimento do 
seu programa de defesa. 

Ao niesmo tempo, criar 
uma estrutura "separada" 
constituiria «Um fardo adi­
cional ao orçamento nacio-

nal, caso fosse criada a 
par das forças armadas 
nacionais»: 

«Para as Falintil, trans­
formar-se parcial ou total­
mente numa Guarda Na- I 

cional Republicana teria . 

implicações políticas nega­
tivas, convertendo "liberta­
dores" em "párl:t-choques 
do Estado" com autorida­
de para fazer uso da força 
em situações de conflito e 
agitação pública», refere o 

NO GOLFO DE BARÉM 

·Airbus despenha-se 
com 140 passageiros -

U fi avião Airbus A 320 
da companhia aérea 

Gulf Air que efectuava a li­
gação entre o Cairo e o Ba­
rém despenhou-se ontem no 
Golfo de Barém, informa­
ram fontes oficiais. 

Fonte do Ministério da In­
formação do Barém ' indi­
cou, à agência EFE, que se 
deveriam encontrar 140 pes-

soas a bordo,' precisando 
que o acidente se deveu a 
um incêndio num dos moto­
res do aparelho. 

A televisão do Barém no­
ticiou às 17:45 TMG (18:45 
na Madeira) que o avião se , 
despenhara momentos de­
pois de descolar devido a 
um incêndio num',dos mQto-
res. - '- ' 

'.\'" .~ , 

Minutos antes, o mlU1S­
tI'O de Informação do Harém 
contradissera estas infor- , 
mações afirmando à televi-

"são norte-americana CNN 
que o voo fazia a ligação em 
sentido contrário - ou seja, 
do Cairo para o Barém - e 
afirmou desconhecer as cau­
sas do acidente 'ou o núme­
ro de pessoas a bordo. 

Empresa sedeada em Lisbo,à~ " al'arga~a' ~ua estratégia de 
desenvolvimento abrindo delegação 'no Funchal 

, 
Admissão para Area Comercial 

. " 

, . . 
o nosso cliente é uma conhecida Empresa ligada ao sector de implementação de siste-
mas de informação. ' , -,,' "., 

Estamos à procura de candidatos dinâmicos, com experiência comercial na implementa­
ção de soluções informáticas e bons conhecimentos nas áreas de software de gestão. 

Consideramos o 'desafio muito interessante para profissionais que sejam ambiciosos, com 
grande capacidatJe de visão, rea lização e de desenvolvimento de projec;tos. 

Se reúne estas características, envie-h os o seu "Curriculum Vitae", por escrito ou prefe­
rencialmente por email e candidate-se a ser um membro na equipa desta Empresa. 

Rua dos Lusíadas, n2 5, 4 .· D, 1300-365 Lisboa 
ou 

cerdata@mail.telepac.pt ~. 
<, 

estudo, cuja versão em 
português tem 15 páginas. 

Intitulado "Estudo inde­
pendente sobre as opçõ~s 
relativamente às forças de. 
segurança e à reforma do 
sector de segurança para 

E ME SPA N H A 

Partido.s apelam à unidade 
contràescalada terrorista 

Arecuperação da ' u~i.:> mês conyocará os dirigen- mesa com os restantes 
. dade'dos partidos de,;" . • tes das forças com assen- partidos democrátic'os. 

mocráticos espanhóis;'~ in- , ' ' to parlamentar para tra- Contudo, os nacionalis-
cluindo os nacionalistas' . tal' .aactúai situàção políti- tas bascos recusam-se a 
bascos, é a estratégia:que' ,,: ca, Ílfpvocáda pelo incre- abandonar as suas posi-
o governo ensaia, cpm " o' ,7, meIi(o·do terr()rismo. ções de defesa da sobera-
apoio dos populares (PFJ: . :A)lºv.tdad~ -:-' depois de nia do terrMrio. 
e socialista (PSOÉj',pará' · mese.§ ~de ,divisõ\')sj radica- Desde o princípio do 
responder à escaJaqà::ter,: :,' , li~~ção ,:~ c?nI.i'Óp~"b :de po- ano - na esteira do fracas-
rorista da organizaçãóse- " slçoes,: :ac.maJ)l~nt9- v~r- so da trégua de 14 meses 
paratista ETA. " " " _', ,. .?al. ,e '. i1~~trt1mentaqzaçao em que não se observa-

Com todas as ' incérte- '. eleltorahsta ,dO fenomeno ram avanços na normali- , 
zas qU,e pressupõe ,. este t~rróris!a, mesplO quando zação do contencioso bas-
passo, pelo menos: é ~g.Mo' am.?~,~a,mort,os por.ent~r- co e Com o regresso de 
observar uma ', iniéiativ"â tal' - "~ que, pela,prllllell',a ETA aos atentados - o che-
política para fazer- ttente : vez ,desde a ruptura qa tre- fe do executivo, José Ma-

• _ ' ' .' ' oC ' " , gu,ada ETA, em Dezem- ria Aznar, e o seu ministro 
ao mcremento da .v!olen· ' b ' d 1999 d I t " MO' . t . i ' '<j. d' ,'- , ro . e , o goyerno o n er1Or, ayor reja, 
Cla ~ arra e , as. lVl~()~~ " acêita incluir o Partido Na- preconizaram uma via de 
susCltadas, pe~;:tques~ao ;: " dionálistaBasco (PNV) constante hostilização po- . 
basca: .:-""", . 

A estraté<l'Ía.foi,aç,eiéra~ . lias çOl)versações. lítica do PNV e, de um mo-
ó< Ao mesmo tempo, regis- do geral, dos nacionalis-

da n::J,s últimas horas, em- tam-se alguns gestos de tas e do próprio Governo 
bora não tanto como,dese- aproximação e recomposi- Autónomo. 
javam os socialistas, após ção do diálogo do Partido O argumento consiste 
o atentado de domingo, Popular com o Governo em que a solução do pro-
em Sallent de Gallego Autónomo, presidido pelo blema basco deve passar 
(Huesca) , em que morre- nacionalista Juan José pela perseguição policial 
ram dois guardas civis, Ibarretxte. aos etarras, até à sua ren-
um deles a primeira mu- No -entanto, este proces- dição, cumulativa à margi-
lher a cair vítima da ETA, so tem sido dificultado pe- nalização política dos na-
ao explodir uma bomba co- la exigência do Partido Po- cionalistas, face a uma al-
locada no fundo de um ji- pular de que o PNV rompa ternativa de governo local 
pe da, corporação. '. formal e claramente com representada pelos parti-

O titular do Interior, Jai- o Herri Batasuna, o "bra- ' dos de âmbito nacional, O 
'me Mayor Oreja, já confir- ' ço político" da ETA-MilH'," " governamental (PP) e o so~ 
mou -que ali1esaõ'filillidú-- .. tãi;~-ãiifeii(I~tseSeiitar "a _O --ciãTístã- (PSOEy:-------------' 
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NAZA Rt SERRA ALEGRA* 

J á há algumas semanas, ao ver um 
telejornal na TVI fui surpreendida 
com uma reportagem da Madeira, 

relatando-se a aventura de 15 jovens 
madeirenses que, julgando ir fazer um 
trabalho sazonal para Londres1- verifica­
ram estarem a ser apanhados por uma 
rede de tráfico de jovens, levando-os os 
angariadore~ para Ipswich, explorando­
-os nos horários de trabalho, nos aloja­
mentos, nos pagamentos e oferecendo­
-lhes, quase coagindo-os, a cQllsumir 
drogas. Graças à .coragem de uma ou 
três jovens, que demonstraram ser 
Pessoas, com P grande, adultos com boa 
formação moral e cívica, apesar da 
idade do grupo ser em regra dezoito 

. anos, nove desses jovens regressaram 

desde logo e, posteriormente, os restan­
tes seis, recorrendo à Embaixada de 

. Portugal. Os madeirenses estão cá 
todos. Portugueses, ainda lá ficaram 
alguns. 

Consolou-me saber que estes madei­
renses disseram não à escravatura 
humana, que souberam como fazê-lo, 
denunciando a situação, exigindo o 
retorno à terra, a salvaguarda dos seus 
direitos e pedindo apoio para os que lá 
ficavam e queriam também sair. 

Consolou-me saber, que tinham a 
certeza, a segurança de serem bem 
acolhidos entre os seus. 

Consolou-me ver que a jovem que 
falou na televisão, não só não. teve pejo 
em o fazer, como teve a ousadia de 

, . 

POLíTICA 

Os ruídos e OS . problemas 
expor o seu bom nome para 
alertar as autoridades para 
esta situação execrável, para 
salvar outros. De certo esta­
mos perante uma grande 
Mulher. Felizes a família e a 
escola, que a ajudaram a 
crescer, a formar a sua perso-
nalidade, com base em valores huma­
nos, de cidadania e de solidariedade. 

E a comunicação social, através do 
jornalista Mário Gouveia, soube tratar 
este delicado problema dando a informa­
ção certa, na hora exacta; protegendo a 
imagem e a voz da nossa jovem heroína, 
expondo-a o estritamente necessário 
para "credibilizar" a denúncia de um 

lham o terror entre estes 
imigrantes, ameaçando-os 

' com agressões à família na 
terra de origem. Há imigran-

, tes cujo salário não conhece a 
moeda dinheiro, mas sim a do 
espancamento. E o drama é 
que se regressarem ao seu 

país, espera-os mais perseguições, e 
ameaças de morte, como o testemunhou 
recentemente um réu ucraniano -em 
tribunal algarvio, pedindo clemência ao 
juiz. 

Assiste-se ainda em Portugal à tragé­
dia real, mas caricata, das prostitutas 
portuguesas estarem preocupadas com 
a invasão do mercado por mulheres do 

, Leste, da Colôm-caso gravíssimo, 
que não se pode 
tolerar.· 

• «Este Verao, do célebre ano 
2000, está a ser preenchido 

bia e de toda a 
América Latina, 
as quais são em 
regra explora­
das por africa­
no.s. Em Monção ' 
e Valença a 

Paralelamen­
te, o Diário de 
Notícias de . 
Lisboa, na sua 
edição de 5 de 

por ruídos da política, ' 
ruídos e ecos, que dificilmente 
deixam ouvir as. pessoas e os 
seus problemas.» 

Agosto, também denunciou dois casos 
ao invés: «Máfias actuam no Algarve» e 
«Desmantelamento de rede de,prostitui­
ção» em Monção e Valença do Minho. 
Diz o primeiro artigo «não é por falta de 
depoimentos - contados em surdina ou 
exigindo segredo - que o Estado desco­
nhece esta realidade (máfia e explora­
ção dos imigrantes), porque ela salta à 

I 

vista ao mais distraído dos turistas». 
-Estão avaliados em cerca de 20.000 
imigrantes de Leste no Algarve e em 
oito a quinze' as pessoas os que espa-

Polícia de Estrangeiros conseguiu expa­

triar 30; mas no 'Algarve são tantas que 

, não há políciá que chegue! 

Há cerca de 2 anos frequentei um 

curso de Defesa Nacional promovido-

. pelo Presidente da Assembleia Legislati­

va Regional da Madeira. Os formadores 

do. Ministério da Defesa e de Escolas 

Superiores das Forçàs Armadas procura-

. ram transmitir veementemente que hoje 

em dia as guerras não ,são só as clássi­

cas, com armas sofisticadas como Koso-

* Escreve para "Opinião & Debate", de 3 em 3 sema~às 
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vo e no Kuwait. A insegurança dos ' 
povos é mais comum sentir-se, é mais 
conseguida, pelo tráfico de armas, de 
drogas, cada vez mais variadas, pela 
disputa de bens tão essenciais como a 
água, pela introdução dos imigrantes 
clandestinos ... Alastra a insegurança na 
rua. 

Na altura tal sabia ainda muito a 
teoria; hoje já nos toca no corpo. 

E num país em que o Ministério da 
Defesa está em fase de contracção e não 
de adapta,ção e reestruturação face a 
estes novos desafios; em que o Ministé­
rio da Justiça está em crise com proces­
sos a mais nas secretárias e presos a 
mais nas cadeias; em que o Ministério 
da Solidariedade restringiu a população 
alvo da Acção Social e deixou de preve­
nir as situações de emergência, as 
novas formas de pobreza, para soterrar 
os assistentes sociais em processos de 
Rendimento Mínimo Garantido; sejamos 
honestos, pois não se pode exigir que o ' 
Ministério da Administração Interna, as 
Polícias, resolvam o que o primeiro-mi­
nistro, como responsável e coordenador 
da política nacional, não resolve. 

Assim, este Verão, do célebre ano 
2000, está a ser preenchido por ruídos 
da política, ruídos e ecos, que dificilmen­
te deixam ouvir as pessoas e os seus 
problemas. 

opi n iao @dnotidas.pt 

• Concorda com a realização de programas como o "Big Brother"? 

Márcia Camacho 
Educadora de infância 

«Acho que se as pessoas es­
tão vocacionadas para esse tipo 
de concurso, não há qualquer 
problema na sua realização. Eu, 
pessoalmente, não conseguiria 
entrar no programa, mas não te­
nho nada contra.'" 

Tânia Luísa 
Estudante 

«Eu acho. que é interessante 
ver a nossa realidadequotidia­
na retratada na televisão. Toda­
via, a privacidade das pessoas 
é, de certa forma, posta em cau­
sa, mas neste tipo de coisas há 
sempre os prós e os contras." 

Paulo Franco 
Estudante 

«Sinceramente não estou mui­
to a par do assunto, mas supo­
nho que deva ser engraçado as­
sistir a um programa deste géne­
ro. Quanto à privacidade, eu 
acho que se são as próprias pes­
soas que vão para lá e se ex­
põem aos olhos de todos, não se 
trata de ataque à privacidade, 
pois elas já sabem as regras do 
concurso de antemão." 

Rita Sousa 
Estudante universitária 

«Acho que é uma grande inva­
são à privacidade das pesso.as. 
Claro que só vai para o progr'a­
ma quem quer, mas as pessoas 
estão lá em função do dinheiro . 

, que podem vir a receber. Como 
já disse, é certo que só vai quem 
quer, mas eu não concordo com 
a realização deste tipo de pro­
gramas." 

Sebastião Gomes 
Á rmador de ferro 

«Por um lado, acho que em al­
guns aspectos poderia ser útil, 
na medida em que o telespecta­
dor pudesse aprender com oser­
ros do dia a dia. Todavia, exis­
tem muitas coisas que são ínti­
mas e que não são para ser vis­
tas por todos. Infelizmente, hoje 
em dia, os valores são esqued­
dos em função. do dinheiro.» 
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REFLEXÃO 

Kursk, a nossa tragédia? 
ARLINDO OLlVEIRA* 

Temp. o de férias, tempo de reflexão, tempo 
de acertar leituras, tempo de meditação e 
de descanso, descanso bem merecido 

para quem trabalha o ano inteiro, numa correria 
louca e desenfreada, muitas vezes sem saber bem 
para onde, nesta sociedade a caminho ninguém 
sabe bem de quê! , 

E eis que todos nós sem darmos por isso, 
vivemos o nosso dia a dia convencidos não haver 
outro rumo a dar às nossas vidas, que não seja 
realmente este, que somos obrigndos a viver, 
sujeitos à mesma rotina, ao mesmo tipo de noticias 
vindas de todo o Mundo, que nos matraqueiam 
constantemente e que quase já não 
nos afecta, fazendo de nós autênticos 
robots, preocupados quase exclusiva­
mente com a nossa sobrevivência. 

fura nós tanto faz que um avião 
Concorde, fruto da mais avançada 
tecnologia aeronáutica, caia ao 
levantar voo com cento e tal pessoas 
a bordo, ou mesmo que mais um 
submarino nuclear encalhe no fundo do oceano e lá 
continue com outras cento e tal pessoas à espera 
aterradoramente, que a morte chegue, à semelhan­
ça do que tem acontecido a tantos outros. 

O primeiro fruto da cooperação entre dois 
paises em tempo de paz, o segundo, fruto da 
guerra fria entre dois blocos antagónicos e cujo fim 

último era destruir o outro, levando a m9rte a 
milhões de seres hum~os, em qualquer parte do 
mundo. 

Juntar-se-á ao já longo cemitério oceânico de 
navios e submarinos de vários países e respectivas 
tripulações acompanhadas, segundo as estatísticas, 
de cinquenta e tal ogivas nucleares, cujo destino 
era também semear a morte, Deus escreve direito 
por linhas tortas, dirão alguns! 'Pena que nem 
sempre. 

'lempo de férias, neste Agosto porto-santense, 
com um sol maravilhoso, nesta terra paradisíaca, 
com uma praia de areias douradas e uma água 
limpida e transparente, de várias tonalidades e de 

temperatura amena. 
Entretanto as florestas continuam a árder 

dando cabo de vidas e bens e nós de férias bem 
merecidas e os noticiários continuando com o 
bombardeio do que se vai passando 'no planeta e 
nós ou alguns de nós suspensos na ânsia de 
sabermos se foi encontrada vida a bordo do Kursk 

Apesar de toda a desgraça por esse mundo fora, 
continuamos a dormir descansados e de consciên­
cia tranquila, porque a nosso ver, não temos culpa 
nenhuma disso. Nada de mais errado, a meu ver. 
Repare-se que nem o presidente russo Putin 
entendeu necessário interromper as suas férias, . 
aquando do desastre e encalhe do seu submarino, 
expoente máximo do orgulho soviético, no fundo do 

a todos os níveis e que apesar dos anunciados 
avanços científicos e tecnológicos não consegue 
. salvar vidas a cem metros de profundidade, no 
oceano? Homens que trabalham na mais sofistica­
da tecnologia que é a de um reactor atómico ou 
armas nucleares que transportam, não têm ao seu 

o dispor a segurança mínima que a situação pressu­
punha que a tivessem: o seu salvamento, com vida 
quando fosse caso disso! Tudo em nome da guerra 
fria e do equihbrio de forças de ambos os lados, 
que ao fim e cabo não passava de um desequihbrio 
aterrador muito bem disfarçado, até à queda do 
muro de Berlim, mas antes já praticamente posto a 
nu pelo ex-presidente Gorbachov. 

A humanidade tem sido sujeito a muitos embus­
o tes, ao longo dos séculos. Este nosso 

• «Apesar dos anunciados o 

avanços científicos 

século xx, não fugiu à regra e foram o 

vários os embustes impostos à humanida­
de, com base em ideologias politicas e 
religiosas, que demonstraram à sagacida­
de trazerem somente infelicidade ao 
homem em geral. 

e tecnológicos a 
Humanidade não consegue 
salvar vidas. a cem metros de 
profundidade, no oceano?» Desde as duas Grandes Guerras 

mar de Barents, a ceni metros de prOfundidade, 
com tanta gente sua a bordo! Talvez por já não ser 
o primeiro e a rotina já o ter afectado! 

Que mundo é este que estamos a construir para 

deixarmos aos nossos. filhos? Sim, que futuro nos 
espera, se nós em vez de sermos cidadãos de corpo 
inteiro, participativos na sociedade de que fazemos 
parte, acabamos por optar pela passividade, 

r 

espectadores quando muito de tudo aquilo que nos 
rodeia à espera que alguém resolva os nossQs 
problemas ou então que não resolva, mas que nos 

o I 

deixem em paz, porque nada temos a ver com isso. 
Todos nós temos a ver com isto, ou não será 
assim? 

'leremos eleições em breve na nossa Região, 
esperemos para ver a percentagem dos cidadãos 
que participarão em tão importante acto da nossa o 

vida politica e social. 
Não vislumbro solução para a humanidade em 

geral se não for ela própria a tomar a verdadeira 
consciência do estado em que as coisas chegaram 

Mundiais, à exterminação "científica" dos 
Judeus, às Bombas Atómicas em Hiroxima e 
Nagasaqui, à guerra da Coreia, à do Vietnam, 
Etiópia, na República Centro Africana e em toda a 
África em geral, na ex-JugosláVia, aqui bem })erto 
de nós, e porque não Timor, etc, etc o homem 
sujeitou-se ainda a outros embustes em nome da 
liberdade e da emancipação dos povos. . o 

Um desses embustes impôs Staline ao seu povo, 
_ em nome do "socialismo real", essa apregoada 

"sociedade sem classes" que levaria o homem à 
eterna felicidade no mundo inteiro, com base no 
internaCionalismo proletário, de que é a tragédia 
do submarino Kursk uma ponta do iceberg. Quan­
tos milhões de russos foram necessários morrei 
para que se soubesse a verdade, que aos poucos 
vem sendo revelada. 

opi n iao@dnoticias .pt 

• • 
PONTO oDE ORDEM 

Vamos 
ao que interessa 

O número 
de crianças em 
risco aumentou 
na Madeira. On­
tem, o DIÁRIO 
dava conta que 

o em meio ano a 
Comissão de 
Protecção de 

Menores (CPM) abriu cento e cin­
quenta e nove novos casos. Mais 
processos do que os totais anuais 
registados ,nos últimos cinco 
anos. Um «número aflitivo e in­

,quietante» para Fátima Gomes, 
presidente da CPM do Funchal. 
Um organismo que não tem insta­
lações nem pessoal suficiente. Um 
problema que parece pas,sar ao la­
do' dos governantes mais interes­
sados em arranjar distracções ... 
Gostaria de ver que as razões pa­
ra uma candidatura às próximas 
eleições passariam pelo combate' 
à pobreza, pela promoção duma 

o 'sociedade mais justa, por uma op­
ção de quem gere a coisa pública, 
por quem precisa e> não por quem 
se serve do poder. E que ainda há 
muita miséria na nossa terra. Por 
mais fintas que se inventem. Feliz­
mente que liá quem esteja virado 
para quem precisa. Um exemplo é 
o trabalho com crianças na Naza­
ré. Um projecto que envolve mui­
tos organismos até agora habitua­
dos a trabalhar cada um para o 

o seu lado. Um grande sinal. 
NICOLAS FERNANDEZ 
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À CONSULTORA A R T H U R ANDERSEN-

Macau pede estudo 
para o sector do jogo 

• o Governo 
de Macau 
escolheu a 
Arthur 
Andersen 
para estudar 
sector do 
jogo. 

O governo da Região 
Administrativa Es­
pecial de Macau 

(RAEM) nomeou ontem a 
empresa internacional de I 

consultadoria Arthur An­
dersen para estudar e pro­
por linhas de orientação so­
bre o futuro do sector do jo­
go no território. 

dersen, uma das maiores 
empresas de consultadoria 
do Mundo, deverá apresen­
tar ao governo da RAEM 
no prazo de quatro sema­
nas um «relatório prelimi­
nar» com uma análise do 
funcionamento da indús­
tria do jogo nos Estados 
Unidos, Grã-Bretanha e 
Austrália. 

Jogo em Macau com 
padrões internacionais 

O secretário do governo 
local para a Economia e Fi­
nanças, Francis Tam Pak 
Yuen, defendeu, ao anun­
ciar a contratação dos con­
sultores ' internacionais, 
que «a liberalização e a in­
ternacionalização serão 
vantajosas para o desenvol-

A Arthur Andersen vai propor linhas de orientação para o sector do jogo em Macau. 

Numa segunda fase os 
consultores elaborarão um 
relatório pormenorizado so­
bre a situação actual do 
sector em Macau e final­
mente um relatório final, 
que segundo Francis Tam 
deverá conter «propostas 
sobre sistemas de licencia­
mento, modelos de tributa­
ção e modelos de gestão da 
indústria do jogo que permi­
tam ao governo delinear 
uma estratégia sobre o fu­
turo do jogo em Macau». 

, vimento da indústria do jo­
go em Macau». 

A contratação da Arthur 
Andersen foi formalizada 
na primeira reunião de 
uma Comissão Especializa­
da criada em Junho pelo 
chefe do executivo da 
RAEM, Edmund Ho Hau 
Wah, para estudar o futuro 
da indústria do jogo em Ma­
cau depois do termo, em 31 
de Dezembro de 2001, da 
actual concessão, atribuída 
em regime de monopólio à 

Sociedade de Turismo e Di­
versões de Macau (STDM). 

A reforma do sector dos 
jogos de fortuna e azar foi 
assumida por Edmund Ho 
Hau Wah como prioridade 
do seu primeiro ano de go­
vernação e, apesar de n~o 
existirem posições formais 
sobre o assunto, a liberali­
zação do sector a partir de 
2002 é tida como pratica­
mente certa. 

O jogo representa cerca 
de 42 por cento do Produto 
Interno Bruto de Macau e 
mais de 50 por cento das re­
ceitas públicas totais. 

A STDM, que detém o 
monopólio do jogo desde 
1962, explora 10 casinos e 
emprega directamente 
mais de 10.000 trabalhado­
res, numa população activa 
estimada em cerca de 
214.000 pessoas, enquanto 
um número bastante maior 
depende por via indirecta -
nos sectores ' da hotelaria, 
turismo, transportes maríti­
mos, diversões e restaura­
ção - do fluxo de visitantes 
atraídos a Macau pelos ca­
sinos. 

As receitas brutas obti­
das pela STDM, em 1999, 

FRANKFURT E LONDRES 

'Fusão entre bolsas 
em perigo 

AfU SãÓ entre as bolsas 
de Londres e de 

Frankfurt seria impedida 
pelos accionistas do mer­
cado de capitais britânico, 
caso fossem chamados a 
votar esta semana, refere 
uma sondagem ontem di­
vulgada pela agência 
Bloomberg. 

O inquérito revela que 
os opositores à fusão, que 
criaria a maior bolsa euro­
peia - a iX -, estão a au­
mentar, atingindo pratica­
mente o número de votos 
para bloquear a operação. 

Segundo a Bloomberg, 
22 por cento dos accionis­
tas da London Stock Ex-

, change (LSE) afirmaram 
que votariam contra, caso 
a decisão tivesse de ser to­
mada esta semanâ, en­
quanto 25 por cento se 
mostram contrários em 
qualquer caso. 

Apenas 31 por cento 
dos accionistas revelou 
apoiar a operação, com os 
restantes a não exprimi­
rem a sua posição, acres­
centa a Bloomberg. 

Uma decisão será toma­
da em assembleia-geral 
de accionistas, que decor­
rerá no próximo dia 14 de 
Setembro. 

Os opositores imedia­
tos ao projecto de fusão , 
ou seja, aqueles que so­
mam 22 por cento que ape­
sar de tudo não são incon­
dicionalmente contra, pre­
tendem maior informação 
e clareza sobre o que está 
em jogo e adiantám estar 
preocupados, dado que 
não estão seguros de que 
os investidores britânicos 
possam efectivamente ne­
gociar na plataforma Xe~ 
tra, base da negociação 
na bolsa alemã. 

«Por um lado somos 
chamados a votar e, por 
outro, está-nos a ser dito 
que muitas coisas serão 
resolvidas mais tarde», 
afirmou o director do 
BWD Securities, _ Mike 
Burns, em declarações à 
agência noticiosa financei­
ra, acrescentando: «Não 
se está a avançar suficien­
temente rápido para que 
possamos aprovar a fu­
são». 

Enquanto os apoiantes 
da fusão são essencial­
mente os grandes Investi­
dores institucionais e os 
corretores, os pequenos 
accionistas e corretores 
de menores dimensões 
pretendem mais pormeno­
res antes de investirem di­
nheiro e tempo na altera­
ção dos sistemas e na for­
mação de pessoal para en­
frentar o novo mercado. 

estão estimadas em cerca 
de 14 mil milhões de pata­
cas (378 milhões de con­
tos), dos quais 31,8 por cen­
to são pagos como tributa­
ção directa nos termos do 
contrato de concessão do 
monopólio da exploração 
dos casinos. 

Ontem, Francis Tam Pak 
Yuen indicou que o governo 
da RAEM «já>recebeu mui­
tos pedidos de informação 
de empresas internacio­
nais» sobre possibilidades 
de investimento na indús­
tria do jogo em Macau. 

Entretanto, a Arthur An-

De acordo com o secretá­
rio para a Economia e Fi­
nanças, «antes do termo do 
actual _ contrato de conces­
são o governo estará em 
condições de tomar deci­
sões sobre o futuro do jo­
go». 

«Queremos que a indús­
tria do jogo em Macau ve­
nha a funcionar num nível 
que esteja a par dos pa­
drões internacionais», 
acrescentou Francis Tam 
Pak Yuen. 

NO SEGUNDO TRIMESTRE 

PIB da Alemanha 
aumentou 10/0 

O Produto Interno Bru­
to (PIB) alemão cres­

ceu 1,0 por cento no se­
gundo trimestre deste 
ano, segundo uma estima­
tiva onterndivulgada pelo 
ministério das Finanças. 

Nos primeiros seis me­
ses do corrente ano, o PIB 
da Alemanha «poderá 
ter» progredido de 3,0 pa­
ra 3,5 por cento, por com­
paração com o primeiro 
semestre de 1999, acres­
centou o ministério em co­
municado. 

A avaliação do departa­
mento liderado por Hans 
Eichel, corrigida das va­
riações sazonais, vai ao 
encontro da publicada pe­
lo Bundesbank, na passa­
da segunda-feira. 

O "Buba" tinha anuncia­
do, com base nos seus pró­
prios cálculos, que o PIB 
aumentara 1,0 por cento 
em relação aos primeiros 
três meses do ano e 3,25 
por cento em termos 

anuais. 
Os valores definitivos 

serão divulgados terça-fei­
ra pelo Gabinete Oficial , 
de Estatísticas de Wiesba­
den. 

«É, contudo, possível fa­
zer uma avaliação inter­
média positiva sobre a 
evolução da economia ale­
mã no primeiro semes­
tre», destacou o ministé­
rio tutelado por Hans Ei­
chel, para quem foi «refor­
çada» a recuperação con­
juntural. A boa "perfor­
mance" das empresas ex­
portadoras, que viram as 
suas vendas ao estrangei­
ro aumentar 17,4 por cen­
to face aos primeiros seis 
meses do ano passado, é a 
principal explicação avan­
çada para o crescimento 
da riqueza germânica. 

«Mas, a procura inter­
na também deverá ter au­
mentado», realçou ainda 
o ministério das Finanças 
da Alemanha. 

Bolsa 
de Lisboa 
encerra 

em baixa 
A Bolsa de Lisboa enceJ'­

rou ontem com perdas de 
um por cento, numa sessão 
em que a EDP liderou a li­
quidez no segmento accio­
nista e as empresas de tele­
comunicações voltaram a 
registar quebras assinalá­
veis. 

O índice BVL-30 desvalo­
rizou 1,0 por cento para 
5.246,71 pontos, e~quanto o 
PSI-20 perdeu 1,04 por cen­
to para 11.615,20 pontos. 

,A EDP foi o papel mais 
liquido da sessão, tendo mo­
vimentado 11,622 milhões 
de contos (57,971 milhões 
,de Euro), mantendo a sua 
cotação inalterada nos 706 
escudos (3,52 Euro) por ac­
ção. 

O volume de negócios to­
tal da sessão foi de 45,942 
milhões de contos (229,158 
milhões de Euro). 

O destaque, pela negati­
va, foi para as empresas de 
telecomunicações, que vol­
taram a registar perdas as­
sinaláveis na cotação dos 
seus títulos. 

A Portugal Telecom 
(PT), que foi o segundo pa­
pel mais líquido da sessão, 
desvalorizou 1,64 por cento 
caindo para 2.279 escudos 
(11,37 Euro) por título, ten­
do movimentado 10,019 mi­
lhões de contos. 

. Também a Telecel, que 
já na sessão anterior perde­
ra mais de 5,0 por cento, 
voltou a registar uma forte 
quebra ao ver o valor das 
suas acções perder 3,54 por 
cento, para 2-.859 escudos 
(14,89 Euro), transaccio­
nando até ao final do dia 
5,117 milhões de contos 
(25,524 milhões de Euro). 

Em quebra parece ter 
igualmente entrado a Cim­
por, que após um longo pe­
ríodo de sucessivas altas, 
durante o qual testou mes­
mo por várias vezes o seu 
valor máximo, começou na 
sessão anterior a inverter 
esta tendência, ontem con­
firmada por uma quebra de 
1,40 por cento. 

A maior cimenteira na­
cional negociou 4,197 ml­
lhões de contos (20,938 mi­
lhões de Euro), tendo-se co­
tado a 4.932 escudos (24,60 
Euro). 

NQ lado das descidas, os 
títulos que mais perderam 
entre os mais líquidos do 
dia foram os que resulta­
ram do aumento de capital 
da Sonae SGPS, as 
SONSGPSEOO, que atingi­
ram mesmo o mínimo do 
ano, ao cotarem-se a 1,56 
Euro (313 escudos) , uma 
desvalorização de 4,29 por 
cento. 

No lado das subidas sa­
lientou-se o BPI, que termi­
nou o dia a ganhar 0,51 por 
cento, para 798 escudos 
(3,98 Euro), negociando 
368,7 mil contos. 

No resto da Europa, as 
principais bolsas encerra­
ram em terreno negativo, 
com excepção da bolsa de 
Milão, onde o índice Mibtel 
valorizou 0,35 por cento. 



DIARIO DE NOTfc IAS-MADEIRA 

• • • li! 

19 
FUNCHAL, 24 DE AGOSTO DE 2000 • 

N O SUBMARINO K U R S K " 

Abrir a escotilha 
foi fácil de fazer 

CARGA 

24 - Oued Gueterini, ar­
gelino. Chega às 8h. De 
Tarragona. Descai'rega be­
tume no terminal maríti­
mo do Caniçal. (Portmar) 
24 - Diamante, alemão. • Russos e 

noruegueses 
afirmam que 
os níveis 
radioactivos 
permanecem 
estáveis junto 
ao "Kursk". 

Aoperação de aber­
tura da escotilha 
de socorro do sub­

marino "Kursk" foi «fácil 
de realizar», declarou on­
tem, em Kirkenes, norte 
da Noruega, Jon-Are 
Hvalbye>, um dos mergu­
lhadores noruegueses 
que participaram nas ten­
tativas de salvamento. 

«De um ponto de vista 
técnico, não tivemos pro­
blemas», precisou Hvalb­
ye, mergulhador da com­
panhia de serviços para­
petrolíferos Stolt Offsho­
re, nas suas primeiras de­
clarações depois de re­
gressar da missão no 
mar de Barents. 

Ainda na câmara de 
descompressão do navio 
norueguês de socorro 
"Seaway Eagle", onde per- I 
manecerá até sexta-feira, 
o mergulhador contou 
que a operação durou 
«entre seis e sete horas», 
a descida e a subida in­
cluídas .. 

Três dos 12 mergulha­
dores da equipa de socor­
ros anglo-norueguesa 
conseguiram, a 108 me­
tros de profundidade, 
abrir as' duas escotilhas 
da saída de socorro do 
"Kursk", depois de a Mari­
nha de Guerra russa, re­
correndo a mini-submersí­
veis, ter visto falharem su­
cessivamente todas as 
suas tentativas, durante 
seis dias. 

As autoridades russas 
tinham inicialmente asse-

o "Kursk" que a,fundou no dia 12 de Agosto. 

gurado que a escotilha de 
evacuação do submarino 
estava danificada. 

A operação permitiu 
determinar que nenhum 
dos 118 marinheiros do 
"Kursk" teria podido so­
breviver, uma vez que o 
interior do submarino fi­
cou completamente inun­
dado. 

Findas na· segunda-fei­
ra as operações de salva­
mento, o "Seaway Eagle" 
abandonou na terça-feira 
a zona onde o Kursk se 
afundou e atracou ontem 
no por to de Kirkenes, on­
de a trip1,llação e os mer­
gulhadores deram a sua 
primeira conferência de 
imprensa. 

A tripulação do "Sea­
way Eagle" foi unânime a 

felicitar os russos pela 
cooperação prestada. 
Apenas o capitão do na­
vio, Dog Rasmussen, colo­
cou algumas reticências. 

«Trabalhamos de uma 
forma muito diferente da­
quela a que eles (os rus­
sos) estão habituados -
disse. Eles nunca tinham 
vi'sto os nossos equipa­
mentos e não compreen­
dem as possibilidades 
que eles (os equipamen­
tos) nos dão». 

Os russos e os norue­
gueses afirmaram ontem 
que a taxa de radioactivi­
dade é normal na zona do 
acidente do submarino 
"Kul'sk". 

O chefe do estado­
-maior da Marinha russa, 
Viktor Kravtchenko, refu-

tou informações dos me­
teorologistas, segundo as 
quais a radioactividade ti­
nha aumentado sensivel- . 
mente no mar de Ba­
rents, }1oticiou a agência 
russa Interfax. 

«Os peritos militares 
medem a radioactividade 
todas as horas», indicou 
o reEiPonsável. 

Meteorologistas de 
Murmansk tinham assina­
lado uma subida da ra­
dioactividade nas mar­
gens do mar de Barents, 
onde o submarino nu­
clear russo "Kursk" se 
afundou com 118 homens 
a bordo no passado dia 
12. 

Irina Egorovo, meteoro­
logista em Murmansk, de-

. clarara à televisão russa 
NTV que a radioactivida­
de «aumentou ligeiramen­
te ao longo da costa mas 
é normal na cidade». 

Meteorologistas da re­
gião precisaram poste­
riormente, à agência In­
terfax, que os aumentos 
registados não estavam 
associados à catástrofe 
do "Kursk". 

«O sistema do cone de 
arrefecimento do reactor 
não sofreu qualquer da­
no», asseguraram, por 
seu lado, peritos do minis­
tério da energia atómica 
citados pela Interfax. 

De acordo com os mili­
tares russos, o reactor nu­
clear do submarino foi pa­
rado durante o naufrágio 
e não representa qual- ' 
quer perigo, além de que 
os 24 mísseis de cruzeiro 
a bordo não contêm ogi­
vas nucleares. 

Em Oslo, a autoridade 
norueguesa para a protec­
ção contra as radiações 
declarou, por seu lado, 
que as taxas de radioacti­
vidade são normais no lo­
cal do naufrágio. 

Espanha: Paradores 

Erançg: Chateaux et 

... e resto 
da Europa. 

Av, do Mar, o'lHel. 

. De Lisboa para Leixões. 
Contentores e automó­
veis. (Blandy) 
24 - Christos I, panamen­
se. Sai de manhã, após 
descarga de cimento no 
terminal marítimo do Ca­
niçal. (Portmar) 
24 - Port Douro, portu­
guês. De Lisboa para Lei­
xões. Contentores e auto­
móveis. (Portmar) 
24 - OPDR Tânger, anti­
cuano. De Lisboa para Te­
nerife. Contentores. Che­
ga às 7hOO e sai à tarde 
(Marfrete) 

PASSAGEIROS 

24 e 26 - Lobo Marinhô, 
português. Sai às 8h para 
o Porto Santo, de onde re­
gressa às 19h, com chega­
da prevista ao Funchal pa­
ra as 21h30. (PSL) 
25 - Lobo Marinho, portu­
guês. Sai às 18h para o 
Porto Santo, de onde re­
gressa às 22h, com chega­
da prevista ao Funchal pa­
ra as Oh30. (PSL) 

CRUZEIROS 

26 - Arcadia, britânico. 
Chega às 9h e sai às 18h. 
(Blandy) 
5 - Aurora, britânico. Che­
ga às 8hOO e sai às 18hOO. 
(Blandy) 
5 - Costa Allegra, liberia­
no. Chega às 7hOO e sai às 
18hOO. (Ferraz) 
9 - Vistamar. panamense. 
Chega às 8hOO e sai às 
13h30. (Ferraz) 
11 - Astra II, ucraniano. 
De Lisboa para Tenerife. 
Chega às 7hOO e sai às 
14hOO. (Blandy) 

Av, Arríaga, n'?3-Tel 291200245 Milóei<:a T1lC11~,C<!m,da Penteada-Tel. 291723435 
C.C.Anadia, Lj Z RIC- Tel.2$1200256 Av. Dr. MeI.Greg6riQ Pestana Jr.,rf 10·Porto ~an1íHel.'(lIl~~~4'~1 

e-mail: sedeool@jfmtours.pt 
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PARTICIPAÇÃO 

Maria Francisca Coelho 
FALECEU 

Sua filha, genro, netos e demais família cumprem o do­
loroso dever de participar às pessoas de suas relações e ami­
zade o falecimento da sua saudosa mãe, sogra, avó e parente, 
residente que foi à Avenida Dr. Manuel Gregório Pestana Jú­
nior, cidade do Porto Santo, e que' o seu funeral se realiza hoje, 
com missa de corpo presente, pelas 16 horas, na capela do ce­
mitério de São Gonçalo, Funchal, prosseguindo para o mesmo. 

Funchal, 24 de Agosto de 20ÓO 

Funeral a cargo da Agência Funerária CAI R E S , ® 
JOSÉ VITORINO DE CAIRES 

Rua Conselheiro Luís Freitas Branco, 18 
Santa Cruz - Telef.: 291524440/291524659/291524352 

PARTICIPAÇÕES 

Maria Alda Figueira de Faria 
Fernando Figueira de Faria Júnior, mulher e filhos, João Ama­

ro Figueira de Faria, mulher e filhas, Maria da Conceição Figueira 
de Faria, marido e filha (ausentes no Continente), José Ambrósio 
Figueira de Faria, mulher e filha, Maria da Encarnação Figu~ira 
de Faria Silva, marido e tilho, Manuel da Encarnação Figueira de Fa­
ria, mulher e filhos, Eleutério Figueira de Faria, mulher e fil~a, Fá­
tima do Espírito Santo Figueira de Faria, marido e filha, Norberto 
Figueira de Faria, mulher e filhos e demais família cumprem o do­
loroso dever de participar a todas as pessoas de suas relações e 
amizade o falecimento da sua saudosa mãe, sogra, avó e parente, 
que foi residente à Travessa da Madelana, Santo Antónió, e que o 
seu funeral se realiza hoje, pelas 14.00 horas, saindo da capela 
do cemitério da referida freguesia para o mesmo. 

Será precedido de missa de corpo presente, pelas 13.30 
horas,'na referida capela. 

o presidente e restantes membros da Junta de Fregue­
sia de Santo António participam o falecimento da Sr: D. Ma­
ria Alda Figueira de Faria, mãe e sogra dos vogais desta as­
sembleia de freguesia, Sr. José Ambrósio Figueira de Faria e es­
posa Sr: D. Maria Zélia S. Fe.rreira Faria e que' o seu funeral se 
realiza hoje, pelas 14horas, saindo da capela do cemitério de 
Santo António, para.ô mesmo. ' 

Será precedidóde missa de corpo presente, pelas 13.30 
horas, na referida capela 

A comissãopoljtica,do,Partido Social Democrata de Santo 
António participa o falecimento da Sr: Maria Alda Figueira de Fa­
ria, mãe do vice-presidente da comissão, Sr. José Ambrósio Figueira 
Faria e queo seu funeral se realiza hoje, pelas 14 horas, saindo da 
capela do cemitério municipal de Santo'António para o mesmo. 

Será precedido de missa de corpo presente, pelas 13.30 
horas, na referida capela. 

A Direcção Regional de Pecuária participa o falecimento da 
Sr: Maria Alda Figueira de Faria, mãe dos seus funcionários Sr: Fá­
tima do Espírito Santo Figueira de Faria e Sr. Fernando Figueira Fa­
ria Júnior e que o seu funeral se realiza hoje, pelas 14 horas, sain­
do da capela do cemitério de Santo António para o mesmo. 

Será precedido de missa de corpo presente, pelas 13.30 
horas, na referida capela: 

, O grupo de c~l~gas ANTONíADAS participa o falecimento 
daSr:Maria Alda Figueira de Faria, mãe do seu presidente Sr. 
José Ambrósio Figueira de Faria e qu'e o seu funeral se realiza 
hoje, pelas 14 hora~, saindo da caíJela go cemitério municipal de 
Santo Antóriioparào me's 1110 , ' . ','/ ' 

Será precedido de missa' (le corpo presente, pelas 13.30 
horas, na referida capela. -

Fun~hal ,24 d~ Agosto de200Ó'" 

A CARGO DA AGriNCIA FUNERARíA 

SANTO ANTÓNIO 
DECARLOSFERNANDESPERmRA 
, COURELAS - St.O ANTÓNIO 

TELEFONES 291743316 E 291743921 

MISSA DE ANIVERSÁRIO NATALíCIO 

Teresa Lucília Gomes Fernandes 

Filomena dos Santos Gomes 
Seus familiares participam a celebração de uma missa de 

aniversário natalício em memória das suas entes queridas a ter 
lugar hoje, pelas 19 horas, na igreja paroquial de S. Martinho, 
agradecendo antecipadamente às pessoas que se dignarem 
participar nesta eucaristia. 

Funchal, 24 de Agosto de 2000 

PARTICIPAÇÃO 

Matilde de Freitas 
FALECEU 

Seus filhos, noras, genros, netos, bisnetos e demais famí­
lia cumprem o doloroso dever de participar âs pessoas de suas 
relações e 'amizade o falecimento da sua saudosa mãe, sogra, 
avó, bisavó e parente, residente qúe foi à Rua de São Sebas­
tião, n.O 33, Santa Cruz. 

, Mais participam que o seu funeral se realizà'hoje, saindo 
da capelá do cemitério municipal de Machico, pelas 14.30 horas, 
para a igreja paroquial de Água de Pena, onde será celebrada 
missa de corpo presente, pelas 15.30 horas, prosseguindo para 
o cemitério .da localidade. 

Água de Pena, 24 de Agosto de 2000 

Funeral a cargo da Agência FuneráriaCAIRES ® 
JOSÉ VITORINO DE CAIRES 

Rua Conselheiro Luís Freitas Bnmco, 18 
Santa Cruz - Telef.: 291524440/291524659/291524352. 

PARTICIPÀÇÕES 

Manuel Silvestre Teixeira 
(MALHIAS) 
FALECEU 

Sua esposa, Maria de Jesus, filhos, noras,genros, netos e 
demais família cumprem o doloroso devef de Pi'lrticipar a to­
das as pessoas de suas relações e amizade o falecimento do 
seu saudoso marido, pai, sogro, avô e parente, residente que foi 

, no sítio do Rochão, freguesia da Camacha, e que o seu funeral 
se realiza hoje, quinta-feira, com missa de corpo presente, pelàs 
17 horas, na capela do cemitério municipal da Camacha, pros­
seguindo o cortejo fúnebre para o referido cemitério. 

A família, mui reconhecidamente, agradece, antecipada­
mente, a todas as pessoas que queiram acompanhar o funeral 
do seu saudoso parente até à última morada. 

Agerência da firma "NergsollD.""e se'!ls colalJoradores 
cumprem o doloroso dever de participaro]alecim,ento do Sr. 
Manuel Silvestre Teixeira, pai da suafunció'naria Hermenegilda 
de Jesus Teixeira Pereira, e que o seu fÚrl'e'ral serei'll!za hoje, 
quinta-feira, pelas 17 horas, com missa de corpo presente, na ca­
peia mortuária do cemitério da Camacha, prosseguindo o seu fu­
neral para o cemitério da referida freguesia. ' 

Carriacha, 24 de Agosto de 2000 

DIRIGE A ~GÊNCIA FUNERÁRIA FREITAS 
DE JOÃO ABEL DE FREITAS 

RUA DE S. FERNANDO, 80 
Telef.: 291522817 Telem.: 965010098- 9100 SANTA CRUZ 

FUNCHAL, 24 DE AGOSTO DE 2000 

1° ANO DE ETERNA SAUDADE 

Heliodoro de Gouveia Ferreira 
Sua mãe, irmã, irmãos e demais família participam a todos os 

familiares e amigos que será rezada uma missa pelo seu eterno 
descanso amanhã, dia 25 de Agosto, pelas 8 horas, na igreja do 
Carmo, por passar neste dia o 1° aniversário da sua morte. A fa­
mília agradece a todos os que possam assistir a este piedoso acto. 

Funchal, 24 de Agosto de 2000 

PARTICIPAÇÃO 

Maria Paula Pestana Freitas 
FALECEU 

R,I. p, 
Rui Alberto Pestana Freitas, Elisabete Pestana Freitas Correia, 

seu marido e filhos, Ludgero Paulo Pestana Freitas, sua esposa e filhos, 
Maria Zizina Freitas Marques, seu marido e filhas, irmãos, cunhados, s0-

brinhos e demais família cumprem o doloroso dever de participar às 
pessoas de suas relações e amizade o falecimento da sua saudosa 
mãe, sogra, avó, irmã, cunhada, tia e parente, residente que foi à Rua , 
ArcebispoD. Aires, n.o 20, no Funchal, e que o seu funeral se realiza ho­
je, pelas 13 horas, saindo da capela do cemitério de Nossa Senhora 
das Angústiàs, em São Martinho, para o mesmo. 

Será precedido de missa de corpo presente, pelas 12.30 
horas, na referida capela. 

Funchal, 24 de Agosto de 2000 

A CARGO DA AGÊNCIA FUNERÁRIA G AR CÊ S 
de Manuel Florentino Franco, Lda. 
TRAVESSA DO FREITAS N.o 20 E 22 

TELEFS.291221283/291220118 - 9000 FUNCHAL 

PARTICIPAÇÃO 

Benvinda de Sá Nóbrega 
FALEC EU 

Seus irmãos, cunhados, sobrinhos e demais família cum­
prem o doloroso dever de participar a todas as pessoas de suas 
relações e amizade o falecimento da sua saudosa irmã, cunha­
da, tia e parente, residente que foi no sítio da Nogueira, fre­
guesia da Càmacha~ e que o seu funeral se realiza hoje, q!,Jinta­
feira, com missa de corpo presente, pelas 17 horas, na,éapela , 
municipal do cemitério da freguesia da Camacha, prossegúindo , 
o tortejo fúnebre para o referido cemitério. ' 

A família, mui reconhecidamente, agradece aos médicos, 
enfermeiros e pessoal auxiliar do serviço de Ortopedia, do 7° pi­
so, do Centro Hospital~r do Funchal, pelos cuidados e carinhos 
que tiveram coma sua ente querida. ' 

A família agradece, antecipadamente, a todas as pesso­
as que queiram acompanhar o funerál da sua saudosa parente 

, até à última morada. ' 

A família da Sr.: 8envindade Sá Nóbreg'a agradece, ao Sr. 
Dr. Mário Passos e a toda a equipa do serviço de Hematologia e 
Oncologia do Centro Hospitalar do Funchal pelos cuidados e 

, carinhos que tiveram com a sua ente querida. -, 

Camacha, 24 de Agostei de 2000 

DIRIGE A AGÊNCIA FUN~RÁRIAFREIT AS 
DE JOÃO ABEL DE FREIT AS 

RUA DE S. FERNANDO, 80 
Telef.: 291522817 Telem.: 965010098- 9100 SANTA CRUZ 
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MISSA DO 30° DIA 

José Ambrósio Silva Correia 
A família do extinto participa que será celebrada uma missa 

em sufrágio da alma do seu saudoso parente, hoje, peras 19.30 
horas, na paróquia da Cruz de Carvalho, agradecendo, antecipa­
damente, às pessoas que se dignarem assistir a este piedoso acto. 

Funchal, 24 de Agosto de 2000 

PARTICIPAÇÕES 

Maria Cândida dos Santos Pina 
FALEC EU 

. RIP 
João Paulo Santos Pina, sua esposa Renata Maria Gaspar Fe­

rreira Pina, e filhos, José Maria Santos Pina, sua esposé! Auxília Ma­
ria Freitas, sobrinha e filhos e demais família cumprem o doloroso de­
ver de participar às pessoas de suas relações e amizade o faleci­
mento da sua saudosa mãe, sogra, avó, tia e parente, residente que 
foi ao Caminho da Torrinha, n.o 12, no Funchal, e que o seu funeral se 
realiza hoje, pelás 13.30 horas, saindo da igreja de Nossa Senhora do 
Rosário, igreja velha de São Martinho, para jazigo no cemitério de 
Nossa Senhora das Angústias. Será precedido de missa de corpo 
presente, pelas 13 horas, na referida igreja. 

A gerência ~ fu ncionários da "Auto Atlântico" cumprem o . 
doloroso dever de participar o falecimento da Sr." Maria Cândida dos 
Santos Pina, mãe do seu funcionário e colega, Sr. João Paulo Santos 

, Pina e que o seu fu neral se realiza hoje, pelas 13.30 horas., saindo da 
igreja de Nossa Senhora do Rosário, igreja velha de Sã.o Martinho, 
para jazigo no cemitério de Nossa Senhora das Angústias. 

Funchal, 24 de Agosto de 2000 

A CARGO DA AGÊNCIA FUNERÁRIA G AR C Ê S 
de Manuel FI9rentino Franco, Lda. 
TRAVESSA DO FREITAS N.o 20 E 22 

TELEFS. 291221283/291220118 - 9000 FUNCHAL 

PARTICIPAÇÃO 

Conceição de Faria 
FALEC EU 

Seus filhos, genros, noras, netos e demais família cum­
prem o doloroso dever de participar a todas as pessoas de suas 
relações e amizade o fa lecimento da sua pa~ente, moradora 
que foi ao Sítio da Laje, freguesia da Serra de Agua e que o seu 
funeral se realiza hoje, quarta-feira, saindo do Hospital Cruz 
de Carvalho, pelas 14.1 5 horas, para junto da sua residência, 
onde será organizado o cortejo fúnebre, pelas 15 horas, para a 
igreja paroquial da Serra de Água, onde haverá missa de corpo 
presente, pelas 16 horas, pross.eguindo o funeral para o cemi­
tério da freguesia da Serra de Agua. 

Afamília agradece a todas as pessoas que acompanharem o 
funeral e participa que será rezada outra missa por essas pessoas. 

Ribeira Brava, 24 de Agosto de 2000 

FUNERAL A CARGO DA AGêNCIA FUNERARIA 

DO CALVÁR,IO 
ESTREITO DE cÂMARA DE LOBOS 
-de Albertino da Silva Figueira 

Telei: 291<}1S389 -291<}1S287 e na Ribeàa Brava -TeIet:: 291951700 

AGRADECIMENTO E MISSA DO 7° DIA 

Rodolfo Daniel Gravito Pereira 
A família do extinto, mui reconhecidamente, agradece a too. 

das as pessoas que se dignaram acompanhar o fu neral do seu 
saudoso parente ou de qualquer forma manifestaram o seu pesar. 

Participa que será celebrada missa por intenção de sua al­
ma hoje, pelas 19:30 horas, na igreja do Socorro. 

Agradecendo antecipadamente às pessoas que se digna­
rem a este piedoso acto. 

Rodolfo: 
"Morrem jovens aqueles que os deuses amam" 

Partiste sem dizer adeus 
Talvez porque soubesse·s 
Que estarias sempre connosco 

Partiste, 
Mas o teu gesto simples 
O teu sorriso aberto 
O teu olhar cheio de futuro 
Ficarão para sempre 
Na nossa memória! 

Os amigos Manuel, Olímpia, Cristóvão, Teresa, Sara e Paulo. 
Funchal, 24 de Agosto de 2000 

PARTICipAÇÃO 

8elmira Teixeira 
Maria Déli~ Teixeira António, marido e filhos, Maria Gor~te 

Teixeira António, marido e filhos, José António, esposa e filho, An­
gelo Teixeira António, José M.igu~1 Teixeira António, esposa e 
filha, seus irmãos, cunhados, sobrinhos e demais família cum­
prem o doloroso dever de participar a todas as pessoas de suas re­
lações e amizade o falecimento da sua saudosa mãe, sogra, avó, 
irmã, cunhada, tia e parente, residente que foi ao Beco da Leva­
da dos Tornos; n.o 25, freguesia do Monte, e que o seu funeral · 
se realiza hoje, pelas 15.30 horas, saindo da capela de Nossa Se­
nhora da Conceição, Babosas, para o cemitério do Monte. 

Será precedido de missa de cor'po presente, pelas 15.00 
horas, na referida capela. 

Avó, porque foste embora 
E deixaste um vazio nos nossos corações. 
Parece que se desmorona o mundo. 
Em todos nós sofreste muito, 
Mas tinhas sempre um sorriso. 
Para tod·os nós. _ 
Nunca abandonaste quem precisou da tua ajuda. 
É-nos impossível expressar 
Nestas palavras a mágoa que sentimos 
A saudade que teremos. 
Ficarás para sempre nos nossos corações 
E que Deus te coloque junto Dele 
Sem mais sofrimento. 
Dos teus filhos, netos, genros, noras e sobrinha. 
Funchal, 24 de Agóstode 2000 

DIRIGE A AGÊNCIA FUNERÁRIA 

ANDRADE (ALMA GRANDE) 
RUA 31 DE JANEIRO, 42 - TELEFS, 291223428/291226848 

FAX 291233248 . 
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1° ANO DE ETERNA SAUDADE 

Jaime Ivo da Silva 
Pai, desde que partiste muitas saudades deixaste à tua 

mulher, filhos e netos~ aqueles que sempre amaste . 

Será celebrada missa em sufrágio da sua alma, hoje, pelas 9.15 
horas, na capela do Lar da Bela Vista, agradecendo antecipadamen­
te, às pessoas que se dignarem assistir a este piedoso acto . 

. Funchal, 24 de Agosto de 2000 

PARTICIPAÇÕES . 

Gaudêncio Cardoso Tavares 
FALECEU 

. RI P 
Eulália Borges Tavares, seus filhos, genros, noras, netos e 

demais família cumprem o doloroso dever de participar às pessoas 
de suas relações e amizade o falecimento do seu saudoso marido, 
pai, sogro, avô e parente, residente que foi ao Bairro dos Viveiros, _ 
casa n.o 2, paróquia de São José e que o seu funeral se realiza 
hoje, pelas 14.30 horas, saindo da capela do cemitério de Nossa 
Senhora das Angústias, em São Martinho, para o mesmo. 

Será precedido de missa de corpo presente, pelas 14 horas, 
na referida capela. . . 

O núcleo dos "Pretos-brancos", antigos atletas do C.D. 
Nacional, participa o falecimento do Sr .. Gaudên.cio Cardoso Ta­
vares, antigo atleta, e que o seu funeral se realiza hoje, pelas 
14.30 horas, saindo da'capela do cemitério de Nossa Senhora das 
Angústias, em São Martinho, para o mesmo. 

Funchal, 24 de Agosto de 2000 

A CARGO DAAGENCIA FUNERARIA 

F UNe H A ·L E N S E 
DE ANDRADE & LEANDRO, LDA. 

R. DA PONTE NOVA, 13 - TElFS.: 291223771/291230180 - FAX: 291230180 
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H O J E I NAS V E S P. A S 
'/ 

Sessão de jazz 
• ~ 

Ira 
• Um quarteto 

de jovens 
músicos 

'efectua 
esta noite 
uma sessão 
de jazz 
nas Vespas. 

As Vespas serão ce­
nário, esta noite, 
de uma sessão de 

jazz na qual participam 
Mafalda Nogueira (voz), 
Jesse Chandler (pian%r­
gão Hammond), ' Afonso 
Pais (guitarra) e Bruno Pe-
droso (bateria). . 

A abertura das portas 
está agendada para as 
23hOO, iniciando-se o con­
certo trinta minutos de­
pois. E o reportório "viaja­
rá" pelos "standards" da 
denominada música im­
provisada sob novos ar­
ranjos, peças da música 
brasileira e por Qutros am­
bientes musicais. 

Executantes 

de elevada craveira 

No que respeita aos pro­
tagonistas da sessão, tra­
tam-se de executantes de 
elevada craveira. 

Comecemos por Mafal­
da Nogueira, 26 anos, que 
por via de ter passado a 
infância no Brasil, desde 
muito cedo se interessou 
pela música popular da 
nação verde e amarela. 

• • ar a noite 

Mafalda Nogueira é a voz do projecto que esta noite irá protagonizar 
ma~s uma sessão de jazz no conhecido espaço de animação. 

Em 1991, já em Portu~ 
gal, opta pela música co­
mo profissional, aderindo 
no ano seguinte ao jazz. 
, Até ao presente diver­
sos foram os "workshops" 
de jazz que frequentou, 
para além dos concertos 
com conhecidos músicos 
nacionais e estrangeiros. 
Tendo concluído em Maio 
passado o terceiro de qua­
tro anos de estudos em 
jazz no New School For So­
cial Research. 

Natural de Boston, Jess 
Chandler, 22 anos, come­

. çou por estudar piano 
clássico aos 7 e no liceu to­
cava na banda do estabele-

'cimento de ensino. 
Após ter frequentado a 

New School For Social Re­
search, ChandIer come­
çou a ser convidado para 
concertos regulares em 
Nova Iorque, Alemanha, 
Holanda, Itália e este ano 
já se apresentou no Ja­
pão. 

Aos 21 anos, Afonso 
Pais é credenciado como 
um dos mais prometedo­
:ces guitarristas de jazz. 

Com participações em 
inúmeros "workshops", o 
músico tem visto os seus 
créditos reconhecidos, na 
medida em que no Verão 
de 1997, no "Berklee at 

PUBLICIDADE 

Umbria",foi contemplado 
com a mais elevada das 
dez bolsas de estudo. 

Recentemente, traba­
lhou em Espanha com , 
Kurt Rosenwinkel, (gtlitar­
ra/compositor) e Chris 
Higgiils (baixo). 

Por último, Bruno Pe­
,droso,31 anos, ' começou 
porfazer parte dos MieI' Ii 

, Dada, passou pela bandà 
- ,de •. Dulce ' 'Pontes, com 

quem gravou dois álbuns, . 
. e ,no seu percurso encone 
'. tram-se actuações com co- . 

nhecidos músiéos nacio-
nais e estrangeiros. ' 

JOSÉ SALVADOR ' 

js.alvador@dnóticias.pt 

CRUZ VERMELHA PORTUGUESA 

+ --
DELEGAÇÃO DA MADEIRA 

PEDITÓRIO - AJUDA ÀS VÍTIMAS 
DA CATÁSTROFE NA VENEZUELA 

Considerando as difíceis condições"(~m que continuam a 
viver as vítimas da catástrofe na Venezuela, 'ócorrida no ano 
transacto, a Cruz Vermelha Portugllé~~ ' ~' 'Deiegação da 
Madeira, levará a efeito, nos:' pÍ'oximos élia] ' e' 3de 
Setembro, um peditório, cuja r~éeita s~ destina a. 'millorar ' 
as dificuldades daqueles que péfdeig,rti t090S oúetl~ bens. ' 
No dia 1 o peditório decorrerá no ~F.llllchat destinflÍldn-'se. Õ 
dia 3 aos concelhos rurais, jlfntÓdas' igr~a,s 'âa:s sedes 'de' 
concelho. '" . 
A C.v.P. conta, mais uma vez, coirt à generosidade de tod~ 
a população, a quem envia o seu agragecimepto .~ IfÍelhor~~ 
cumprimentos. ' , , ' '_ . I' . 
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A E 2 DE SETEMBRO 

"Furacão" Doomes 
no Copacabana 

N Os dias 1 e 2 de Setem­
. bro, Irvin Doomes, 
com a sua banda e bailàri­
nas, irá actuar no Copaca­
bana, 

Os espectáculos, com iní­
cio previstos para as 
OOh30, inserem-se na se­
quência do programa de 
animação que o referido es­
paço tem vindo a apresen­
tar desde o início deste 
ano. 

Natural de Las Vegas, 11'­
vin Doomes frequentou au­
las de piano e teatro tendo 
mais tarde formado a sua 
própria banda com a qual 
prestou diversos concertos 
pelos Estados Unidos até 
1998. 

Nesse ano tornou-se co­
nhecido na Alemanha, on­
de formou um novo projec-

to u{usical, não só com mú­
sicos germânicos mas tam­
bém com bailarinos, cujas 
apresentações, . foram cre­
denciadas pelo 'tenista Bo­
ris Becker como «impres~ 
sionantes». 

É que, em palco, Doo­
mes, que teve a honra de 
participar num dueto com 
Jennifer Rush (a intérprete 
de "Power of Love"), em 
Las Vegas, é um autêntico 
furacão que não deixa nin­
guém indiferente. 

Sublinhe-se que esta é a 
terceira vez que o artista 
americano se apresenta en­
tre nós. 

A estreia na Região suce­
deu durante a passagem de 
ano 1998/99 e traduziu-se 
num espectacular sucesso. 

JOS É SALVADOR 

DECORRE ESTA TARDE 

Pré-selecção 
de "Miss Formosa" 
E sta tarde, a partir das ' 

17h30, efectua-se, na 
sala de jogos do Hotel 
Atlantic Gardens, a pré-se­
lecção das finalistas ao tí­
tulo de "Miss Formosa 
2000", cuja eleição terá lu­
gar no próximo dia 2 de Se­
tembro, no Complexo Bal­
near do Areeiro, Praia For­
mosa. 

,Do júri faráoparte Licí­
nia Macedo ("Miss Portu­

, gal'99") André Correia (es­
tilista) e ainda Joana Soa­

" res, Élia Abreu, Mário' Bra­
zão e Ricardo Nunes (mem­
bros da organização). 

Após a pré-selecção; as 
finalistas irão participar 

num intenso programa so­
cial que foi organizado pe­
la Câmara Municipal do 
Funchal em conjunto com 
com o Complexo Balnear 
do Areeiro, Praia Formosa. 

Final terá 

muita animação 

No que ré~peiÚl,à elei­
ção de "Mlss For~osa 
2000", o espectáculo, que 
será apresentado pelo DJ 
Padre Américo, prom~te 
~uita animação, 'sendo 
_uma das propostas previs­
tas o grupo Galáxia. 

JosÉ SALVADOR 

FESTAS DE SÃO VI ' CENTE 

Encontros da Eira 
,- animam progr~ma 
E sta noite, a partir das 

23h30, o grupo de mú­
,.sica tradicional Encontros 
,da Eira irá actuar na vila 

, . de. São Vicente. 
• O concerto está inserido 

, ,no programa das Festas do 
Concelho que se iniciarâm 
na última terça-feira com 
actuações dos Galáxia e do , 
'espectáculo "Max". 

Ontem foi a vez de o Gru­
p.o Cantares do Norte e de 
;,a Orquestra Ligeira da Ma­
,fdeita animafem as festivi­
\iadé's. · , 

'irão 'marcar o concerto 

4·,' Antecedendo a subida ' 
"ao 'pUlco da formação cama- ' 
chense estão ,previstas ac: 

. 'J uações pelos . grup9s ins­
".~rumental e de dilllça da Ca~" 

. a do Povo de Boaventura , 

que decorrerão entre . as 
17.45 e as 18hOO, a que se 
segUirá, no Salão Paroquial 
de São Vicente, o lançamen­
to do livl'o"A Capelinha de 
São Vicente" de João Adria-

, no Ribeiro, uma missa sole­
ne na: igreja matriz ' e um 
concerto no coreto"'do adro 
da igreja pela :Banda Filar­
mónica de Maéllico. . ' 

O programa 'encerrará 
com os Encontros da Eira 
que, nas últimas semanas, 
actuaram em Alte, Beja, Al­
bufeira e no XIX Festival 
da Canção do Faial, onde, 
de resto, apresentaram a 
terceira edição de "Reta-
lhos de Tradição". :, ,.--
' ''No espectáculo, O grupo 

de'''Altos Cedros". irái apre­
, sénta~ algun~ dós novos te­
mas que farão partê do pró­

', iimodisco 'que será 'edita­
. do no próx.in:fo ano., ' , 

• JOSt SÁLVADOR 
. ~~~~ _ .i~:a; ... 
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PRECIPITA ÃO 

Ontem 

Santana 0.0 ' 
Arieiro 0.0 ' 
Santo da Seira 0.0 

\ 
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c O S ' M O S L AM ,E N T A R O C H A D A QUEIMADA 

Aterro resulta 
«de obras à pressa» 

ACOSMOS, associa­
ção de defesa do am­
biente, lamentou on­

tem a forma corno está a ser 
feito um vazadouro junto à 
cabeceira Sudoeste do aero­
porto e considera mesmo 
que esta foi urna "nódoa" na 
forma exemplar corno ti­
nham vindo a decorrer, até 
agora, as obras de amplia­
ção daquela infra-estrutura' 
aeroportuária. 

Gil Canha, representante 
da COSMOS na CAO (Comis­
são de Acompanhamento 
das Obras) do aeroporto" 
diz mesmo que já havia aler­
tado para o facto de não es­
tar a ser cumprido aquilo 

,que estava estipulado para 
aquele aterro. 

Tal como se pode ler nu­
ma carta enviada pelaCOS­
MOS à CAO e depois trans­
mitida ao consórcio respon­
sável pelas,obras, no início 
deste mês, «o aterro que es- ( 
tá sendo desenvolvido na zo­
na costeira a Este da nova 
pista, não está cumprindo 
os minimos cuidados am­
bientais, sendo até preocu­
pante a forma atabalhoada 

• A COSMOS afirma que a forma como foi feito o vazadouro 
junto ao aeroporto resulta da pressa para concluir as obras. 
Gil Canha, que integra a Comissãode Acompanhamento da 
Obra diz que o consórcio já foi alertado para aquela situação. 

MARSI Ll O AGUIAR 

A COSMOS ameaça com novas medidas. caso a situação do aterro, na Rocha 
da Queimada, não venha a ser alterada, 

corno se está construindo o 
enrocamento» . 

Utilizadas' rochas 
mais pequenas 

Além disso, adverte ain­
da a COSMOS, «constatá­
mos no local que se está uti­
lizando nesse enrocarnento 
muitos blocos de tufo vulcâ-

. nico, em vez de pedra basál­
tica, com diâmetro muito 1'& 
duzido», ou seja, blocos de 
rocha com diâmetro inferior 
a ' 0,5 m, portanto, abaixo 
das dimensões que estavam 
previstas. 

Urna situação que, para 
Gil Canha, só pode ser com­
preendida devido à «pressa 
em terminar as obras de am­
pliação do aeroporto». 
, Ao contrário do que afir­

mou o secretário regional 
de Economia, aérescenta, 
ainda Gil Canha, «até há ' 
bem pouco tempo esta era, 
de facto, uma obra que era 
exemplar. Mas, nos últimos 
meses descambou completa­
mente quando se iniciou es­
te aterro». 

P E R E I R A D E G O U V E I A A L V O ~ D E CRí T I C A S PU X ÃO DE ORE L HAS 

Violante quer· respostas 
em vez de «recados» 

A reacção do secretá­
rio regional da Eco­

nomia e Cooperação Ex­
terna, Pereira, de Gou­
veia, à notícia relativa 
ao aterro existente junto 
às obras de ampliação 

, do aeroporto não conven­
'I', ceram Violante Matos. 

A d~putada do Parti­
do Socialista, que solici­
tou, através da presidên­
cia da Assembleia Regio­
nal, esclarecimentos de 
Pereira de Gouveia so­
bre esta situação, não 
gostou da forma «intem­
pestiva» como o gover­
nante reagiu à série de 
perguntas colocadas. Es- . 
te pedido de esclaredi­
mento foi noticiado pelo 
DIÁRIO na edição de se­
gunda-feira. 

ViQlante Matos, em co­
municado emitido on­
tem, começa por recor­
dar que não teceu críti­
cas nem avaliou «o tra-

balho nem o deseinpe­
nho da Comissão de 
Acompanhamento. Não 
me pronunciei sobre ne­
nhuma 'solução técnica 
relativa à infra-estrutu­
ras de suporte à obra do 
aeroporto», refere a de­
putada do PS-Mo 

Pedido estudo ' 
de impacto ambiental 

A deputada do PS-M 
apenas colocou «três 
perguntas ao Secretário 
Regional da Economia 
relativas ao aterro que 
está a ser criado a se­
guir à cabeceira leste do 
aeroporto, na Rocha da 
Queimada». Violante Ma­
tos pediu à secretaria re-

. gional, entre outras coi­
sas, «o Estudo de Impac­
to Ambiental relativo à 
construção de tal ater­
ro». 

Pereira de Gouveia 
reagiu, na comunicação 
social, a este pedido de 
esclarecimento de uma 
forma que não agr adou 
à deputada: «Espero que 
em vez de enviar reca­
dos, via imprensa, o se­
nhor Secretário respon­
da, em tempo útil, ao ofí­
cio que lhe foi, nos ter­
mos regimentais, .envia­
do por mim enquanto de­
putada da Assembleia 
Legislativa Regional. Su­
giro que, para a próxi­
ma, antes de se apres- ' 
sal' em prestar declara­
ções, o senhor , Secretá~ 
rio da Economia se intei­
re do teor dosdocumen­
tos em causa. Assim, 
não fará má figura, dan­
do respostas que nunca 
foram pedidas e não res­
pondendo ao que lhe foi 
perguntado», sublinha. 

J.F.S. 
jfso u sa@dnoticias.pt 

.Caça provocou "ferida" 
entre Jardim e Rosado 
A I b e r t o 

João Jar­
dim não gos­
tou mesmo na­
da do que leu 
no · DIÁRIO 
acerca do dife­
rendo que 
opõe os caça­
dores do Por­
to Santo a Ba­
zenga Mar­
ques, por cau­
sa da caça à 
perdiz verme­
lha ' do Porto 
Santo. 

Assim, Jardim não 
quis falar do assunto -
«eu até nem gosto da ca­
ça ou daqueles' que an­
dam por aí a matar os bi, 
chinhos» - e o presiden­
te da Associação de ' Ca­
çadores (ACPS), José Ro­
sado, emitiu um comuni­
cado onde acusa o jorna­
lista de induzir a opinião 
pública em erro, ao "pes­
soalizar" o . problema, 
«quando Ó assunto deve 
ter como base o que a di-

recção da 
ACPS defen­
de é o que a 
Secretaria Re­
gional da Agri­
cultura, Flo­
restas e Pes­
cas considera 
que deve ema­
nar», acres­
centando que 
«é notório o 
objectivo · de 
pôr 'em causa 
o relaciona­
mento pes-
soal e institu­

cional, O que se repu­
dia». 

O DIÁRIO apurou, con­
tudo, que Jardim cha­
mou ontem ao seu gabi­
nete José Rosado e não 
se coibiu de manifestar 
com veemência o seu' de­
sagrado. Uma conversa 
dura, que deixou as suas 
marcàs no clima de algu­
ma tensão que mais tar­
de, na inauguração de 
uma estalagem, foi viSÍ­
vel. 

Além disso, «da forma co­
mo o senhor secretário se 1'& 
fere, parece que a Comissão 
é o anjo salvador dos erros 
que se fizeram ultimamente. 
Agora, julgo que o consórcio 
terá e que fazer um esforço 
no sentido de se fazer um 
enrocamento como deve 
ser». 
, Isto porque, segundo o 1'& 

pl'esentante da COSMOS na 
CAO, «aquela é unla zona de 
grande agitação marítima, ­
de grande impacto da brisa 
que vem de Sudoeste. Daí 
que a zona onde está a ser 
feito este aterro deveria ser 
muito bem protegida». 

Por outro lado, a empr& 
sa, em vez de blocos de ba­
sálticos, «está a usar rocha 
sem as dimensões que o pla­
no prevê e, muitas delas, 
também usando Mo vulcâni­
co». O que, na sua opinião, é 
urna rocha menos resistente 
ao processo erosivo do mar. 

Tal como afirmou, é com 
alguma tristeza que verifi­
cam esta situação. «Porque, 
efectivamente, o primeiro ' 
aterro na base dos pilares 
da ampliação do aeroporto, 
está muito bem feito. Cum­
priu-se aquilo que previa o 
projecto. Só que, neste caso, 
em que deveria haver ainda 
mais cuidado, devido à agita­
ção marítima, é de facto de 
lamentar». 

Para já, Gil Cànha gUran­
te que se a situação não for 
alterada «a COSMOS irá to­
rnar medidas muito mais du­
ras e vamos tornar públicas 
essas mesmas medidas, ca­
,so a situação não se venha a 
inverter». 

mfaguiar@dnotidas.pt 

Arménio 
dos .Santos 
"está" com 

Jardim 
O presidente do PSD­

-Madeira recebeu urna ma­
nifestação de solidarieda­
de e apoio bastante signifi- . 
cativa, expressa pelo se- ' 
cretál'io-gel'al dos TSD, 
Arménio dos Santos. 

No texto a que tivemos 
acesso, o dirigente dos tra­
balhadores social-demo­
cratas expressa «a minha 
total solidariedade no du­
ro combate eleitoral . que 
está a travar na Região 
Autónoma da Madeira, de­
sejando profunçlamente 
que se salde por mais 
uma vitória do povo ma­
deirense e urna derrota 
dos nossos adversários po­
líticos». 

Justificando o facto de 
só agora manifestar o seu 
apoio pelo facto deter es­
tado ausente em férias, o 
secretário-geral dos TSD 
convidou Alberto João Jar­
dim «para uma realização 
dos TSD, em Lisboa». 

1 MT,( l' 
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FC Porto a zero 
. diz adeus a 

,., 
oes 
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Madeirense a caminho 
do "Mundial" 

• PÁGINA 9 • 

COM GIL VI C ENTE 

Marítimo prepara 
jogo em St.o António 
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o Inter foi surpreendido pel.o Helsingb.org; 

RESULTADOS 

Terça-feira: 

Hamburgo, Alemanha (+) - Brondby, Dinamarca 2-0 -0-0 

Galatasaray, Turquia (+) - Saint-Gallen, Suíça 

Dinamo Zagreb, Cr.oácia - AC Milão, Itália (+) 

Slavia Praga, Rep. Checa - Shakhtior Donetsk, Ucrânia (+) 1-0 0-2 (ap) 

Quarta-feira: 

França (+) - Inter Br'Citislava, Eslováquia 2-1 ' 

0-1 

Praga, Rep. Checa (+) - Zimbru Chisinau, Moldávia 1-0 

Moscovo, Rússia - Besiktas Istambul, Turquia (+) 0-3 

noord, Holanda - Sturm Graz, Áustria (+) 1-2 

Valência, Espanha (+) - Tirollnnsbruck, Áustria o-o 

FC Porto, Portu'gal - Anderlecht, Bélgica (+) 0-1 

Glasgow Rangers, Escócia (+) - Herfolge, Dinamarca 3-0 

Estrela Vermelha, Jugoslávia - Dínamo Kiev, Ucrânia (+) o-o 

Rosenborg, Noruega (+) - Dunaferr, Hungria 2-2 

athinaikos, Grécia (+) c Poló,nia Varsóvia, Polónia 2-2. 

1-2 

2-1 

o-o 

1-0 

1-3 

4-1 

'0-0 

3-0 

1-1 

2-1 

2-1 

0-1 

DESPORTO FUNCHAL, 24 DE AGOSTO DE 2000 

A alegria do Sturm Graz na eliminaçã.o d.o Feyen.o.ord. DiegoAlonso (Valência) espelha felicidade. 

P E L O -S SUECOS D O HELSINBORGS 

Inter eliminado 
com s-----

'O.' Inter de Milã.o, que 
submeteu .o Helsin-

. b.orgs a uma pres-
sã.o avassalad.ora durante 
t.od.o .o enc.ontr.o, falh.ou na 
c.oncretizaçã.o, dand.o-se 
a.o "lux.o" de desperdiçar 
uma grande penalidade, 
n.oúltim.o minutod.o j.og.o, 

. pel.o internaci.onal uru­
guai.o Rec.oba, situaçã.o 
que .o c.ol.oc.ou f.ora da Liga 
"mili.onária" . 

Uma lacuna a que nã.o 
será alheia a ausência da 
dupla R.onald.o-Vieri n.o 
ataque milanês, substituÍ­
da p.or .outras duas "estre­
las", .o chilen.o Zam.oran.o 
e .o ref.orç.o turc.o Sukur, .os 
quais se re.velaram, n.o ew 
tant.o, incapazes de ultra­
passar a "muralha" defen- . 
siva d.os , suec.os,que ti­
.nham vencid.o em "casa" 
p.or 1-0. 

N.o Estádi.o das Antas, 
EC: P.ort.o e 'Anderlecht 
empataram a zer.o, um re­
sultad.o que permitiu a.os 
campeões belgas a passa­
gem à fase seguinte da Li­
ga d.os Campeões, dep.ois 
da vitória p.or 1-0 (g.ol.o de 
K.oller) em Bruxelas. 

Valência goleador 

o p.oderos.o Valência 
também estava na "c.orda 
bamba'\, dep.ois d.o empate 
a zer.o cedid.o n.o camp.o 
d.o Tir.ol Innsbruck, mas 
.os espanhóis s.ouberam 
reagir em "casa" e bate­
ram .os austríac.os p.or es­
clareced.ores 4-1, c.om d.ois 
g.ol.os de Mendieta e .oU­
tr.os d.ois de Dieg.o Al.ons.o. 
- Feyen.o.ord (H.olanda) e 

Slavia de Pr:aga (Repúbli­
ca Checa), f.oram .outr.os 
n.omes grandes d.o futeb.ol 
eurqpeu a ficar pel.o cami­
nh.o ante adversári.os, te.o­
ricament!'l, men.os c.ota­
d.os. 

Os h.olandeses, a actua-

• Os suecos do Helsinborgs protagonizaram a maior 
surpresa da terceira pré-eli'minatória da liga dos 
Campeões, ao afastarem ontem o Inter de Milão, numa 
ronda em queo EC. Porto foi eliminado pelo Ánderlecht. 

Haessler (TSV 1860 Munich) desiludid.o. 

rem perante .o seu públi­
C.o, nã.o f.oram além de um 
empate a um g.ol.o ante .os 

austríac.os d.o Sturm Graz, 
um resultad.o insuficiente, 
em virtude da deiT.ota ce-

dida na Áustria, p.or 2-1. 
Num c.onfr.ont.o de "gi­

gªntes", .o Leeds c.onfir­
m.ou a vitória .obtida em In­
glaterra (2-1), arrancand.o 
uma imp.ortante vitória 
p.or 1-0 na Alemanha, n.o 
terren.o d.o Munique 1860, 
c.om um tent.o d.o j.ovem 
avançad.o Alan Smith . 

Milã.o (Itália) e Glas­
g.ow Rangers (Escócia) f.o­
ram as equipas que tive­
ram a vida mais facilita­
da; ante .os cr.oatas d.o Dí­
nam.o de Zagreb e .os dina­
marqueses . d.o Herf.olge, 
respectivamen te. 

Os italian.os "despacha­
ram" .o Dínam.o c.om Um t.o­
tal de 6-1, enquant.o .os es­
c.oceses eliminaram a frá­
gil equipa dinamarquesa 
c.om um global' dé6-0. 
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EMPATE SEM G O L O S NAS 

Portistas perdulários 
deixaIn··Liga llillionária 

No 1000 jogo numa 
prova em que depo­
sitava grandes ex­

pectativas desp'ortivas e ... 
financeiras, o F.C. Porto ac­
tuou algo ansioso e deno­
tou pouco discernimento pa­
ra chegar à ba)iza do Ander­
lecht, que se apresentou 
com um forte e harmonioso 
bloco. 

O "4-3-3" do F.C. Porto 
emperrou na forma inteli­
gente e flexível como Aimé 
Anthuenis dispôs o seu "xa- ' 
drez" em campo: o Ander­
lecht defendeu de forma se­
gura e eficaz, manietando 
as intenções do conjunto de 
Fernando Santos, que, ain­
da por cima, falbou na fina­
lização, nomeadamente Ca­
pucho.. . e Jardel voltou a 
ser lembrado. 

A formação portista en­
trou em campo com duas 
novidades em relação ao en­
contro com o Benfica: Pauli­
nho Santos, que estava cas­
tigado, voltou, saindo o eslo­
veno Pavlin, e na frente do 
ataque, entrou o argentino 
Pizzi para o lugar de Domin­
gos. 

F.C. Porto: of~nsivo 

peca na finalização 

O F.C. Porto começou, co­
mo lbe competia, mais ofen­
sivo .e aos quatro minutos 
conseguiu o primeiro rema­
te por Pizzi, embora fraco e 
à figura de De Wilde, e, logo 
a seguir, Drulovic fugiu bem 
pela esquerda, mas colocou 
a bola nas mãos no ex-guar: 
da-redes "leonino". 

Na resposta, o Ander­
lecht começou a ameaçar, 
mostrando que, com espa­
ço, poderia conseguiu o go­
lo de "ouro" no contra-ata­
que: Goor correu pela direi­
ta, entrou isolado na área e 
rematou com o pé esquer~ 
do, mas contra o mesmo pé 
de Ovchinnikov. 

Aos oito minuto~, Rad­
zinsk:i . apareceu isolado, 
mas dominou mal a bola e, 
a partir dos 10, os "dra­
gões" iniciaram um período 
de grande assédio à baliza 
belga: cinco cantos quase 
seguidos e três remates pe­
rigosos, todol> negados pe­
las mãos de De Wilde. 

A equipa da casa insis­
tia, detinha mais tempo a 
bola e atacava mais, mas o 
Anderlecht lograva sempre 
criar mais perigo, em rápi­
dos contra-ataques: aos 18 
minutos, Radzinsk:i rema­
tou mal com o pé esquerdo 
e, aos 27, um cabeceamento 
de Koller foi mal aproveita­
do. 

Na parte final da primei­
ra metade, o F.C. Porto po­
deria ter chegado à vanta-

• O F.c. Porto foi ontem afastado pelo Anderlecht c;la .Liga dos Campeões 
em futebol (O-O), num jogo em que atacou muito, mas sem a eficácia . 
necessária para anular a derrota (O-1) sofrida na Bélgica, na primeira "mão" 
da terceira pré-eliminatória. Os portistas vão jogar agora a Taça UEFA. 

gem, mas Paulinho Santos, 
solto na área, rematou ao 
lado (39 minutos) e Capu­
cho, depois de um excelen­
te centro da direita de Dru­
lovic, cabeceou muito mal 
(45). 

O "onze" de Fernando 
Santos entrou para a segun­
da metade com Pavlin no lu­
gar de Chainho, mas foi o 
Anderlecht . que começou 
melhor e poderia ter marca­
do aos 54 minutos por Rad­
zinsk:i. 

Vanderhaege atira 

ao poste portista 

Na resposta, aos 58, mi- ' 
flutOS, Drulovic efectuou 
uma grande jogada pela es­
querda e logrou chegar à li­
nha e centrar "milimetrica­
mente" para a cabeça de Ca­
pucho que, mais uma vez, 
cabeceou muito mal, ao la­
do do poste esquerdo, C01~:.t. 
a baliza "aberta". ''t{/ 

No minuto seguinte, as 
Antas quase , "gelaram": do 
"meio da rua", Vanderhaege 
rematou muito forte e fez a 
bola embater com estrondo 
no poste esquerdo da bali­
za de Ovchinnikov, que fi­
cou estático, tal a velocida­
de com que a bola saiu dos 
pés do "trinco" belga. 

Romeu escapa-se a dois belgas. 

Chainho na luta do meio-campo. 
J 

Aos 66 minutos, o F.C. 
Porto teve nova soberana 
oportunidade para chegar 
ao tão ansiado golo: em 
mais uma jogada indivi­
dual, Drulovic logrou fugir 
pela esquerda e centrou pa­
ra o segundo poste, onde 
Capucho, sozinho... deixou 
a bola passar por entre as 
pernas. 

Logo a seguir, Fernando 
Santos arriscou tudo, colo­
cando em campo Romeu e 
Domingos e fazendo sair 
Pizzi e Rubens Júnior e, 
apenas dois minutos de­
pois, Romeu esteve na ori­
gem de uma jogada polémi­
ca: caiu na área, junto com 
Crasson, mas o árbitro não 
assinalou qualquer fal.ta. 

Aos 79 minutos, Domin­
gos ganhou espaço e rema­
tou em posição frontal, mas 
contra as pernas de De Wil­
de, tal com Pavlin, ' aos 83, 
enquanto, aos 84, Drulovic 
apareceu só pela esquerda 
e rematou para uma baliza 

. já sem De Wilde, mas apare­
ceu Crasson a salvar, 

Depois de três minutos 
de compensação, o encon­
tro terminou com a festa do 
Anderlecht, de regresso à 
Liga dos Campeões, e a tris­
teza doflportistas, que fa­
lharaní ' a sexta, presença 
consecutiva na ~'IiÍilionária" 
competição, " sendo .'. relega­
do~ para a Taça l)EFA. 

Sob a arbitragem de.Co­
simo Bolognino (Itália), as 
equipas apresentaram: 

F.C. Porto (O) - Ovchinni­
kov, Nélson, Ricardo Silva, 
Jorge Costa, Rubens JÚnior 
(Romeu, 67), Paulinho San­
tos, Chainho (Pavlin, 46), 
Alenitchev, Capucho, Dr'ulo­
vic e Pizzi (Domingos, 67). 

Anderlecht (O) - De Wil­
de, Staelens, . .van Diemen, 
Crasson, Dheedene, Vande- . 
rhaege, Hasi, Goor (Oyen, 
88), Baseggi,o (Ilie, 89), Rad­
zinsk:i (IaclJ.tchouk, 73) e 
Koller. . 

AcçãO'. disciplinar: Car­
tão amarelo para Pizzi (41) 
e Vanderhaege (49) . 

Fernando 
Santos 

lamenta 

• 

No final do confronto 
do Estádio das Antas, o 
treinador do FC. Porto, 
Fernando Santos, não es­
condia o seu desaponta­
mento pela eliminação 
da sua equipa da Liga 
dos Campeões. Na habi­
tual conferência de im­
prensa, o técnico "azul-e­
-branco" declarou aos jor­
nalista: 

«Estou triste, porque o 
nosso objectivo era se­
guir em frente e chegar à 
primeira fase da Liga 
dos Campeões. Os jogado­
res tudo fizeram para 
conseguir reverter a eli­
minatória a nosso favor, 
procuraram a baliza por 
baixo, por cima, pelo la­
do, mas nunca descobri­
ram o caminho da baliza. 
Criámos várias situações 
para marcar e se tivésse­
mos conseguido o golo, 
tudo poderia ter aconteci­
do no desempate. Se ca­
lhar, estávamos mais 
meia hora em jogo e, mes­
mo assim, não marcáva­
mos nenhum golo». 

Mais à frente , Fernan­
do Santos, concluiu: «A 
ânsia de fazer depressa, 
com o aproximar do fim 
do jogo, não foi benéfica. 
Se estivéssemos um pou­
co mais serenos na parte 
final procuraríamos ou­
tro tipo de situações. Nos 
últimos minutos, bombeá­
mos muitas bolas, o que 
facilitou a tarefa do nos­
so adversário». 

Aimé 
Anthuenis 
radiante 

Bem diferente era o es­
tado de espírito do treina­
dor do Anderlecht, Aimé 
Anthuenis. Comentando 
o precioso empate obtido 
pela sua equipa no Está­
dio das Antas, que lhe va­
leu a qualificação para a 
primeira fase da Liga mi­
lionária, o técnico belga 
referiu: ' 

«Estóu muito contente 
. por estar numa Liga on­
de todos os dirigentes, 
adeptos e atletas gostam 
de estar. Se o FC. Porto 
marcasse as coisas iam 
ficar muito mais compli­
cadas para nós e ia ser 
difícil desempatar». 

De qualquer modo, o 
treinador .do Anderlecht 
reconhec,eu que a sua 
equipa teve alguma fortu­
na neste segundo jogo. 
«É certo que tivemos um 
pouco de sorte, mas tam­
bém falhámos alguns go­
los. Sempre disse que de­
víamos marcar um golo 
aqui, más não foi possí­
vel. Agora, vou festejar 
n'a "suite"., do hotel, ,"Ónde 
espero levar mais 30 pes­
soas». 
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• 
TÉCNICO DO GUIMARÃES 

Autuori "advertido" 
devido à 'expulsão 

O defesa paraguaio. do. 
Benfica Ricardo. Ro.­

jas, expulso. no. jo.go. de 
abertura do. campeo.nato. 
de 2000/2001 ante o. FC 
Po.rto., fo.i punido. co.m um 
jo.go. de suspensão. pelaCo.­
missão Disciplinar da Li­
ga Po.rtuguesa de Futebo.l 
Pro.fissio.naL 

Paulo. Autuo.ri, treina" 
do.r do. Vitória de Guima­
rãe~, fo.i advertido. e multa­
do. em 40 co.nto.s depo.is de 
ter sido. expulso. no. jo.go. 
em que o.S vimaranenses 
perderam co.m o. Spo.rting 
de Braga, info.rmo.u o.ntem 

a Liga em co.municado.. 
Víto.r Nóvo.a, treinado.r 

adjunto. do. Bo.avista, fo.i 
suspenso. po.r 10 dias e 
multado. em 200 co.nto.s, 

r-.. enquanto. o. avançado. "axa­
drezado." Ro.gério., expulso. 
no. enco.ntro. co.mo. Beira­
-Mar, fo.i castigado. co.m 
um jo.go. de suspensão.. 

O presidente do. Gil Vi­
cente, Jo.ão. Magalhães, fo.i . 
suspenso. po.r um mês pe­
la Co.missão. Disciplinar 
da Liga e multado. em 250 
co.nto.s. O clúbe fo.i tam­
bém multado. em 120 Co.n­
to.s. 

FINAL DA SUPERTAÇA 

~igo reencontra 
árbitro Gunter Benko 

O árbitro. austríaco. 
Gunter Benko. fo.i es-

. co.lhido. para dirigir a fi­
nal da Supertaça .euro.­
peia de futebo.l, a realizar, 
amanhã, no. Estádio. Luís 
II, no. Mónaco., entre o.S es­
panhóis do. Real Madrid e 
o.S turco.s do. Galatasaray. 

Benko. dirigiu o. enco.n­
tro. das meias-finais do. 
Euro.'2000, entre Po.rtugal 
e França, e traz más re­
co.rdações ao.sfutebo.lis­
tas po.rtugueses, entre 
eles, Luís Figo. (Real Ma­
drid), co.m quem se irá en­
co.ntrar no.vamente. 

Benko., aceito.u a deci­
são. de um do.s seus juizes 
auxiliares e apo.nto.u uma 
grande . penalidade, po.r 

mão. de Abel Xavier, co.n­
tra a fo.rmação. lusa, a 
qual dito.u o. afastamento 
da selecção. "verde-rubra" 
do. Euro.'2000, depo.isda 
marcação. do. "go.lo. do.ura­
do." po.r Zinedine Zidane 
para o.S franceses, que vi­
riam a sagrar-se cam­
peões da Euro.pa. 

O árbitro. austríaco., de 
45 ano.s, já dirigiu mais 
de 50 jo.go.s internacio.­
nais, tendo. estado. tam­
bém no mundial Fran­
ça'98. 

Ago.ra surge numai fi­
nal, obviamente impo.rtan­
te, restando. aguardar pa­
ra ver o.S sentimento.s ex­
presso.s po.r Luís Figo. em 
relação. ao. juiz ... 

DA BOLíVIA 

Seleccionador aceita 
baixar o seu ordenado 
O directo.r técnico. da 

Bo.lívia, Carlo.s Ara­
go.nés, aceito.u a redução. 
do. seu salário. em quase 
40 po.r cento., para co.nti­
nuar à frente da selecção. 
até 2006, após um aco.rdo. 
co.m a Federação Bo.liyia­
na de Futebo.l (FBF); 

O treinado.r afirmo.u 
que a sua aceitação. da no.­
va' o.ferta salarial «é uma 
garantia de desprendi­
mento.» do. co.rpo. técnico., 
co.nstituído. também pelo. 
preparado.r físico. António. 
Vaca e o. adjunto. Luís Ga-
larza. ' 

A FBF e Arago.nés não. 
revelaram qual o. no.vo. sa­
lário. do. seleccio.nado.r, 
mas, extra-o.ficialmente, 
sabe-se que baixo.u de 
17.000 dólares (3.800 co.n­
to.s) para 10,000 dólares 
(2.230 co.nto.s) mensais, 

O treinado.r bo.liviano. 
aceito.u a medida, que im­
plica um co.ntrato. de seis 
ano.s ; e permite-lhe reali­
zar permutas no. seio. da 
selecção. para as elimina-

tórias do. mundial de 
2006, pro.mo.vendo. interna­
cio.nais do.s escalões mais 
jo.vens. 

O salário. de ~ago.nés 
dista muito. do.s 30.000 dó­
lares que co.brava o. ante-

' rio.r seleccio.nado.r, o. ar­
gentino. Hécto.r Veira, q~é 
renuncio.u ao. cargo. em Ja­
neiro. último., devido. ao.s 
maus resultado.s que ' yi-
nha o.btendo.. , 

O presidente da FBF, 
Walter Castedo., disse .a 
pro.pósito. lamentar que a 
selecção. «tenha de subme­
ter-se a estas reduções 
tão. drásticas, mas a reali­
dade em· que vive é a que 
deve o.rientar as deci­
sões». 

A Bo.lívia participa nas 
eliminatórias para o. Cam­
peo.nato. do. Mundo. de 
2002, enco.ntrando.-se no. 
penúltimo. lugar do. seu 
grupo." atrás da Venezue­
la. No. próximo. dia 3 de Se­
tembro., em mais uma jo.r­
nada de apuramento., a 
Bo.lívia defro.nta o. Brasil, 
no. Rio. de Janeiro.. 
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E S T A N O I T E I E M CARDIFF 

Boavista disputa 
um. lugar na ,UEFA 

O Bo.avista pro.cura 
a entrada na Euro.-

. pa, esta no.ite, em 
Cardiff. Para tanto., o.S 
"axadrezado.s" transpo.r­
tam, desde o. Bessa, um.a 
vantagem de do.is go.lo.s, ' 
relativamente co.nfo.rtá-

. vel, para garantir a passa­
gem à p:rimeira eliminató­
ria da Taça UEFA, cujo. 
so.rteio tem· lugar já, ama­
nhã. 

A tarefa que está reser­
vada ao. Bo.avista não. se 
apresenta deveras co.mpli­
cada. . Os galeses . do. 
Barry To.wn não. exterio.ri-

. zaram, no. jo.go. da primei­
rarrl.ão. desta pré-eliminà­
tórià, :argumento.s capa-
zes de assustar a fo.rmll:­
ção. de Jaime Pacheco., pe­
se embo.ra um aparente 
resultado. equilibrado.. Na­
da que não. esteja de aco.r­
do. co.m a mo.déstia geral 
do. futebo.l que se, pratica 
no. País de Gales. 

Co.nfiança ~mtre 
o.S "axadrezado.s" 

Aliás, no. seio. da co.mÜi­
va "axadrezada", que se 
enco.ntra em Cardiff, des­
de terça-feira, a co.nfian­
ça não. po.de ser maio.r. 
Reina o. o.ptimismo., embo.­
ra não. falte muito. respei­
to. pela fo.rmação. do. País 
de Gales. Os do.is -go.lo.s 
sem respo.sta, o.btido.s no. 
jo.go. da primeira mão., 
co.nferem, alguma tranqui­
lidap:e. 

, De resto., Jaime Pache­
co. quer que a sua equipa 
to.me co.nta do. jo.go. desde 
o. seu início.. «Não. po.de­
mos esperar po.r aquilo. 
que .0. jo.go. no.s po.de dar, 
po.is essa estratégia po.de­
rá ser prejudieiah>, justifi­
ca. Assim,. o. treinado.r 
bo.avisteiro. salienta que o. 

CONSELHO 

• O Boavista joga. esta noite. a entrada na primeira 
eliminatória na Taça úEFA. defrontando. em Cardiff. 
o Barry Town. Os "axadrezados" levam uma vantagem 
de duas bolas da primeira mão. jogada no Porto. 

Depois de ganhar ao Beira-Mar, o. Bo.avista jo.ga no. País de Gales. 

Bo.avista terá que impo.r o. 
seu jo.go., po.rque «se So.­
mo.s favo.rito.s,temo.s _de o. 
pro.var no. campo.»; Mes­
mo. assim, admite que o. 
Bo.aVista é o. grandecandi­
datqpara mais uma vitó­
ria euro.peia. 

o mesrnt))i()nz~" 
'f';'~~" ,_4 

que'j.9go.u em Aveiro. 
, '~,}. 

.,~. 

«Assumo. o. no.sso. favo.­
ritismopara ho.je: No. jo.go. 
da primeira mão., fo.mo.s 
superio.res·.e a vitória es­
pelha isso. mesmo.. Mas 
necessitamo.s de ser mo.­
derado.s e apelar ao. no.s­
So. empenho., po.rque não. 

D E 

há vencedo.res antecipa­
do.s. Estamo.sprecavi­
do.s;>, salienta Jaime Pa­
checo.. 

QQanto. ao. "o.nze" para 
esta no.ite, o. técnico. do. 
Bo.avista revelo.u que irá 
manter a mesma equipa 
que venceu o. Beira-Mar, 
em Aveiro., na primeira 
jo.rnada da I Liga. Ou se­
ja: William; Rui Óscar, Li­
to.s, Pedro. Emanuel e Eri­
van; Rui Bento., Jo.rge Sil­
va e Sanchez; Duda, Silva 
e Ro.gério.. «To.do.s estive­
ram bem .em Aveiro., pelo. 
que, po.r direito. próprio., 
vão. jo.gar o.S mesmo.s», sa­
lienta. 

Jaime Pacheco., po.r o.u-' 

DECIDIU 

tro. lado., dá a receita pa­
ra defro.ntaro.s 'galeses. 
«Temo.s de evitar o.S cru­
zamento.s e apertar o. cer­
co. naquilo. que eles são. 
melho.res. A minha maio.r 
preo.cupação. é o. desempe­
nho. do.s meus jo.gado.res, 
que só têm de jo.gar aqui­
lo. que sabem. Para che­
garmo.s à baliza, necessi­
tamo.s de praticar um fu­
tebo.l certo. e apo.iado., à 
maneira po.rtuguesa». 

O jo.go. efectuar-se-á no. 
Jenner Park, co.m capaci­
dade para po.uco. mais de 
seis mil espectado.res, e 
terá transmissão. televisi­
va na Spo.rt TV; a partir 
das 19, 3Çho.ras. 

Futebol Benfica 
integra Série F 

estado. do. País: ({ É uma 
vergo.nha . Esta decisão. 
tem a ver co.m o. País em 
que vivemo.s. A partir de 
ago.ra não. temo.s temo.s di­
reito. a recurso.. Há, sim, 
que acatar a decisão. e jo.­
gar na série E. É isso. que 
vamo.s fazer. Co.ntudo., Vo.U 
deixar bem vincada to.da a 
minha revo.~ta». A pretensão. do. Futebo.l 

Benfica, em jo.gar na 
série E, po.r tro.ca co.m o. Al­
co.chetense, não. fo.i aceite. 
Um co.municado. emitido., 
na tarde de o.ntem, pelo. 
Co.nselho. de Justiça da Fe­
deração. Po.rtuguesa de Fu­
tebo.l, dava co.nta de que o. 
po.pular "Fófó", vai inte­
grar a Série F do. Campeo.­
nato. Nacio.nal da III Divi­
são.. Após-ter militado. na 
sene E durante vário.s 
ano.s, a co.lectividade lis-

b t ' . . o.e a vlUcse, aSSIm, arre-
dada da série, o.nde sem'­
pre jo.go.u e do. qual fazem 
parte o.S clubes madeiren­
ses. 

Um. "abo.rto." 

Co.ntactado. pelo. DIÁ­
RIO, o. presidente do. Fute­
bo.l Benfica, Do.mingo.s Es­
tanislau, era um ho.mem 
revo.ltado. co.m a decisão. 
do. órgão. federativo.: « Isto. 
não. é uma decisão. jurídi-

ca, mas sim um abo.rto. jurí­
dico.. Co.mo. é que isto. po.de 
aco.ntecer. O argumento. 
para a decisão. de no.s co.lo­
carmn na série a sul do. Te­
jo. são. 75 metro.s. Os senho.­
res do. Co.nselho. de ,Justiça 
alegaram que Alco.chete 
está 75 metro.s mais perto. 
da freguesia de Benfica de 
que o. clube a que presi­
do.». Sem se deter, o. caris­
mático. presidente ,co.nside­
ro.u, ainda, que esta deci­
são. tem a ver co.m o. actual 

A finalizar: «No. meio. de 
tanta angústia e de tanta 
injustiça, resta agradecer 
to.do. o. apo.io. que tenho. re­
cebido., de várias entida­
des, mo.rmente o.S presi­
dentes das equipas madei­
renses, São. Vicente, 10 de 
Maio. e Po.ntasso.lense, que 
me co.ntactaram a dar 
mo.stras de to.dá a so.lida­
riedade para co.m o. Fute­
bo.l Benfica». 

M. F. 
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o Marítimo continua a preparar-se para o jogo com o Gil Vicente, que vai motivar a troca dós bancos dos suplentes de Santo António. 

N O V I D .A D E S " V E R D E- R U B R A S " 

Jo Porfírio 
foram poupados 

Com duas sessões 
de trabalho, desen­
volvidas no Campo 

Imaculada Conceição, o 
plantel principal do Maríti­
mo deu continuidade, on­
tem, à sua preparaçã:o. 

Notas importantes a re­
ter deste dia de trabalho 
foram os problemas físi­
cos que apoquentam Joka­
novic e Porfírio, facto que 
os impediu, de resto, de 
treinar normalmente. 

O defesa central jugos­
lavo apresentou-se queixo­
so de um pé, após o treino 
da manhã, tendo realiza­
do simplesmente corrida 
na sessão vespertina. Con­
tudo, não é uma situação 
que motive grandes preo­
cupações. 

Porfírio, por seu turno, 
não participou em he­
nhum dos treinos. O ex­
-benfiquista sentiu uma 
dor,. na face anterior da co­
xa, tendo apenas efectua­
do tratamento. Mas mais 
por precaução, uma vez 
que o seu caso não parece 
inspirar cuidados. 

Nélson treinou 
normalmente 

Quem já treinou sem li­
mitações de qualquer es­
pécie foi o guarda-redes 
Nélson. O atleta realizou, 
ontem, um exame ao 'om­
bro, mas nada foi detecta­
do, pelo que pôde integrar­
-se nos trabalhos hor­
mais. 

Enquanto que Ronaldo 
prosseguiu a sua recupe­
ração no campo, correndo 
em redor do relvado, Jor­
ge Soares fez apenas tra­
tamento, o. mesmo. suce­
dendo com Eusébio, cuja 

• Jokanovice Porfírio, que se apresentaram queixosos, 
,foram poupados, ontem, por Nelo Vingada. O defesa 
jugoslavo fez treino condicionado à tarde, o extremo 
portugu~s realizou apenas tratamento. . 

NÉLlO GOMES 

Jokanovic queixou-se de uma dor num pé. tendo treinado condicionado. 

----------------------------. ------------~--------~----
LAGORIO F E L 'I Z CO M A ESTREIA 

Integrado na equipa 
e à procura de golos 

O argentino Lago.rio. go.sto.u da sua estreia 
o.ficial pelo. Marítimo; ,em jo.go.s da I Liga. 

O ponta-de-lança diz-se «satisfeito por ter jo.ga­
do como titular>>>, acentuando ter-se «sentido 
bem e contente com a mÍIma exibição». 

O jo.gador adianta que a integração «está a 
ser gradual. Só fiz do.is jo.go.~, mas co.meço. a 
entender-me melho.r com . os meus colegas», 
acentua . . De to.do. o modo., Lagorio. diz estar 
ainda lo.nge do. seu melhor. «Posso. render mui­
to mais. Estamos no ÍIúcio. da épo.ca e ainda 
esto.u a adaptar-me ao. tipo. de futebo.l que se 
jo.ga em Po.rtugal. Mas não. é muito. diferente 

da Argentina e do México, .po.r isso., acho que 
não. haverá problemas». 

Quanto aó futuro., a ambição é marcar go­
los: «Vou procurar marcar go.lo.s, embora o. 
mais impo.rtante seja co.ntribuir para que a 
equipa ganhe». 

Lago.rio. co.nsidera positiva a pro.dução. da 
equipa em Alverca. «O Marítimo. tem uma boa 
equipa e, neste printeiro jo.go., embo.ra jogando. 
como. visitante, procuro.u sempre o triunfo.. 
Nãoo co.nseguimo.s, mas é bom que a equipa 
tenha esta atitude em qualquer campo», acen­
tua. 

recuperação é, natural­
mente, mais moro.sa. 

Lino "assustou" 
mas está bem 

A dada altura do treino 
matinal, o guineense Lino. 
queixou-se de do.res na tí- . 
bio-társica direita, haven­
do mesmo a necessidade 
de abandonar a sessão. 
mais cedo. Todavia, feliz­
mente tudo não passou de 
um mero "susto.", co.m o jo.­
gador a participar, no.rmal­
mente, na sessão da tar-
de. . 

Relativamente ao traba­
lho. desenvo.lvido ontem, 
pelos ",verde-rubros", de 
manhã, foi dada mais 
atenção à vertente física, 
sendo desenvolvidos al­
guns exercícíos, um circui­
to e um trabalho por secto­
res, enquanto que, à . tar­
de, foram rea)çados os as­
pectos técnico-tácticos -
com um jogo a meio-cam­
po e, depois, com a marca-

. ção de livres. 
O trabalho do plantel 

maritiInista prossegue, es­
ta tarde, com · início apra­
zado para as 18.00 horas. 
Um ligeiro adiamento devi­
do ao treino da formação 
B estar agendado para a 
hora (16.00) do jogo de es­
treia no Campeonato Na­
cional da II Divisão B, Zo­
na Sul, no próximo domin­
go, frente ao Câmara de 
Lobos. 
, Refira-se, ainda, que a 

preparação da equipa, pa­
ra esta semana, engloba 
ainda dois treinos, ama­
nhã (10.30 e 17.30) e um 
apenas no sábado (10.30), 
sendo concedida folga no 
domingo. . 

n gom es@dnoticias.pt 

Marítimo 
pouco 
faltoso 

O Marítimo foi a segun­
da equipa que menos fal­
tas cometeu na primeira 
jornada da I Liga portugue­
.sa de futebol. 

Segundo os dados esta­
tísticos recolhidos pela In­
fordes porto, a equipa "ver­
de-rubra" cometeu apenas 
15 faltas na partida de Al­
verca, o mesmo que o Cam­
pomaiorense. Melhor ape­
nas foi conseguido pelo 
F.C. Porto, que só fez seis 
faltas frente ao Benfica. O 
pior resultado foi alcança­
do pelo Salgueiros, cujos 
atletas cometeram 37 fal­
tas no encontro com o Pa­
ços de Ferreira. 

Ao nível dos passes, a 
equipa madeirense foi a 
terceira mais produtiva 
(358), atras do Sporting 
(463) e do F.C. Porto (408), 
enquanto a equipa que me­
nos passes fez foi o Boavis­
ta (141), curiosamente 
quem mais golos marcou 
na primeira jornada. 

As perdas de bola é ou­
tra situação de jogo onde o 
Marítimo esteve bem na 
primeira jornada. O con­
junto de Nelo Vingada foi o 
terceiro melhor, com 15 
perdas, só superado pelo. 
Campomaiorense (12) e pe­
lo Gil Vicente (11). O pior 
voltou a ser o... Boavista, 
com 39, mais duas do que 
o Belenenses. 

Ao nível do remate, o 
Marítimo esteve mediano, 
corri um total de dez, tan­
tos quantos 9 Campomaio­
rense, mas mais do que o 
Benfica (7). Curiosamente 
quem mais rematou ' - o · 
Aves (25) - perdeu com 
quem menos atirou à bali­
za - o Belenenses (4). 

Nas recuperações, o Bei­
ra~Mar foi o melhor (87), 
enquanto os "verde-ru­
bros" eram 100s (57), ao 
passo que nos Cruzamen­
tos a equipa madeirense 
foi 5a , com 17, pertencendo 
ao Aves o melhor resulta­
do (28). Já nos cantos, o 
Marítimo apontou 4 (11° lu­
gar), cabendo ao Salguei­
ros o melhor saldo (9). -

Nos ataques desenvolvi­
dos, a equipa madeirense 
foi 7a , com um total de 37, 
sendo que o Sporting foi 
quem mais acções ofensi­
vas desenvolveu (60). Fi­
nalmente, ao nível das fal­
tas, os "verde-rubros" so­
freram 17 (14° lugar), sen­
do o Paços de Ferreira a 
equipa mais penalizada 
(32) . 

Bakero foi O sétimo 
nos ataques 

Nos dados individuais 
da ronda inaugural, Bake-
1'0 foi o único "verde-ru­
bro" a colocar-se entre os 
dez primeiro.s. Tal sucedeu 
nos ataque, onde o jovem 
extremo direito foi o 7° me­
lhor, com um total de 11. O 
melhor, neste particular, 
foi Nadah, do Aves, com 
22, seguido de João Pinto, 
do Sporting, com 14. 

r 
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• 
NOVAS DOS "GRANDE S" 

Hooijdonk lesionado 
Xavier em Alvalade 

A actualidade de dois 
"grandes" do futebol 

português, Benfica e 
Sporting, fica marcada 
por duas situações distin­
tas. 

. Nos "encarnados", a no­
ta de principal destaque 
vai para a lesão do avan­
çado Van Hooijdonk, sofri­
·da no decorrer do treirw 
de ontem. O holandês ma­
goou-se no joelho direito 
no decorrer de um exercí­
cio de finalização, tendo, 
de imediato, abandonado 
a sessão de preparação. 

No entanto, o departa­
mento clínico dos benfi­
quistas não divulgou qual­
quer·dado acerca do esta­
dõ do ponta-de-lança, pe­
lo que ter-se-á que aguar­
dar por hoje para apurar 
o desenvolvimento da si­
tuação. 

De resto, o plantel do 
Benfica treinou com nor-' 
ma1idade, preparando a 
recepção ao Beira-Mar. 

Abel Xavier visitou 
um amigo 

Já no Sporting, a notí­
cia do dia prende-se com 
a estada de Abel Xavier 
em Alvalade. 

O "internacional" por­
tuguês desmentiu, contu­
do, qualquer eventual ce­
nário que o indicasse co­
mo reforço dos "leões". 
«Vim visitar um amigo», ' 
limitou-se a referir o ao­
tual futebolista do Ever­
ton que, recorde-se, está 
suspenso de actuar nas 
competições europeias, 
durante nove meses, efei­
tos do Portugal-França. 

ARBITROS 

Pedro Sanhudo (Porto) 
no Nacional~Marco 

O árbitro portuense 
Paulo Costa: vai diri­

gir, sábado, o jogo entre Vi­
tória de Guimarães e Spor­
ting, referente à segunda 
jornada da I Liga de fute­
bol da época de 2000/01. 

O sorteio ditou ainda 
que José Leirós, do Porto, 
arbitre o jogo Belenenses­
-FC Porto, enquanto o vi­
seense Isidoro Rodrigues 
vai estar na 'Luz para o 
Benfica-Beira Mar. 

Quanto ao Marítimo-Gil 
Vicente, apesar de adiado 
para o dia 2 de Setembro 
- de sábado a oito dias -
também já foi sorteado o 
árbitro para dirigir a par­
tida. A "sorteÍl calhou ' em 
José Pratas, o experiente 
juiz de Évora. 

Note-se, também, que 
os dois árbitros madeiren-

ses do futebol profissio­
nàl, Elmano Santos e Ema­
nuel Câmara, não têm 
qualquer jogo nesta jorna­
da, depois de, na primeira 
ronda, terem apitado desa-
fios da II Liga. ' 

A prôpósito de II Liga, 
referência para o portista 
Pedro Sanhudo que, do­
mingo próximo, estará no 

, Estádio' Rui Alves a dirigir 
o. Nacional-Marco, naque­
la.que será a primeira par­
tida dos "alvi-negros" em 
"casá", na presente tempo­
rada. 

Também portuense, 
Martins dos Santos foi in­
dicado para o encontro 
União de Lamas-Ovaren­
se, jogo antecipado da ter­
ceira 'jornada da II Liga 
de futebol, . a disputar em 

, 2 de Setembro. 
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Gilberto Madaíl, presidente da FPF. 

FPF PROPÕE 

1~50 .,rnil contos 
. . . , ', 

.. ~ para a "Casa" 
• A Federação Portuguesa de Futebol reúne, sábado, 

em Assembleia Geral, onde irá ser discutido , . 
o orçamento para 2000/2001. Este inclui uma verba 
de 150 mil contos para a Casa das Selecções. 

O orçamento da,Fede­
ração Portuguesa 
de Futebol (FPF), 

para 2000/2001, que será 
discutido sábado, em As­
sembleia Geral ordinária, 

'prevê uma verba para o 
projecto da Casa das Se­
lecções, disse ontem" à 
agência Lusa, o director 
do departamento financei­
ro. 

Dulberto Glória indicou 
que o orçamento contem­
pla «150.000 contos para o 
arranque da Casa'das Se­
lecções», um centro de es­
tágio e fr;>r)llação para as 
equipas nacionais dos vá-
rios escalões, que ficará 
sedeado no concelho de 
Sintra. 

Orçamento 
em discu'ssão 

A reunião magna tem, 
como único ponto da or­
dem de trabalhos, a apre­
ciação, discussão e vota­
ção do orçamento para a 
época 2000/2001, que as­
cende a quase ciúco mi­
lhões de contos. 

Esta verba representa 
«um crescimento da or­
dem dos 30 po~ cento», 
que se justifica pela parti­
cipação da selecção nacio­
nal no Campeonato da Eu­
ropa, em que atingiu as 
meias-finais. 

Segundo o responsável 
financeiro da FPF, há que 
realçar o aumento de 
200.000 contos nos valo­
,res ,respeitantes às activi­
dades das selecções, bem 

" cerno -e -'erescimento- ·dos ' 

. encargos com a arbitra­
gem, que passam de 
436.000 Gontos para 
690.000. 

No entanto, Dulberto 
Glória lamenta que, neste 
capítulo, as receitas su­
bam apenas de 225.000 
contos para 230.000. 

Outra diminuição que 
se verifica é nas verbas 

, dos cont~.a"tQscprograma 
com o 'Qby,erno; qrre pas­
sam de 639.000 contos pa­
ra apenas 480.000. «É um 
decréscimo significativo: 
Havia. a promessa de al­
guns contratos-programa, 
mas não se cumpriu», fri­

.sou. 

Supertaça 
num só jogo 

Após o plenário ordiná­
rio, segue-se uma Assem­
bleia Geral extraordiná­
ria, na qual a direcção da 
·FPF vai propor a realiza­
ção da Supertaça em ape­
nas um jogo, por forma a 
evitar problémas de cal en- . 
darização. , 

A disputa deste troféu, 
que coloca em confronto 
campeão nacionàl e vence­
dor da Taça de Portugal, 

. ra decidir a atribuição da 
Supertaça. 

A direcção pretende 
que a Supertaça se dispu­
te num só jogo, de modo a 
acabar com o distancia­
mento entre os dois jogos 
e para que a prova «deixe 
de implicar com duas ou 
três jornadas do campeo­
nato», explicou Dulberto 
Glória. 

O elenco presidido por 
Gilberto Madaíl vai tam­
bém submeter à aprecia­
ção uma proposta no senti­
do de tomar o «controlo fi­
nanceiro>; da Taça de Por­
tugal. 

«Propõe-se que a Fede­
, ração assuma a responsa­
bilidade, no que respeita 
a contratos de televisão, 
patrocínios e publicidade. 
Na final do ano passado, 
penso que conseguimos 
valores maiores do que 
aqueles que os clubes obti-

, veram», disse Dulberto 
Glória. 

Este responsável expli­
ca que a ideia é «conse­
guir negociar um pacote, 
no qual poderá haver a 
possibilidade de benefi­
ciar todos os clubes». 

Idades dos "BB" 
parece não encaixar no ca- em discussão 
lendário. ' 

. Nesta época, por exem- Outro assunto em ques-
pIo, verifica-se um enor- tão terá à ver com as ida-
me desfasamento tempo- des limite dos jogadores 
ral entre a primeira "mão" que integram as equipas 
e a segunda, pois Sporting "BB". É pretensão dos elu-
e FC Porto defrontaram- bes que tal aumente um 
-se nas Antas, a 12 de , ano, de 23 para 24 anos. 
Agosto, e só voltam a en- Idade limite para aquilo 
contrar-se passados cinco que se designa de '''forma-
4neses~a' lO cle-J-aneire, pá- -·-ção",·-,~_·_~-,·_- - ----- -- -

Saudita 
joga na 

, Inglaterra 
Sarni aI Jaber, "capitão" 

da selecção de futebol da 
Arábia Saudita e uma das 
maiores estrelas do país, 
chegou a acordo para assi­
nar contrato com o Wolve­
rhampton Wanderers, da 
primeira divisão inglesa. 

O representante do 
avançado saudita revelou 
que Sarni aI Jaber, de 27 
anos, receberá cerca de 
dois milhões de dólares 
(cerca de 440.000 contos), 
por época, mas não adian­
tou a duração do contrato 
com a formação do segun­
do escàlão inglês. 

A transferência de Ja-
bel' para o Wolverbamp­
ton está, contudo, depen­
dente do seu antigo clube, ' 
o Al Hilàl, o mais prestigia­
do da Arábia Saudita, e 
da autorização da federa­
ção do seu país, já que as 
autoridades inglesas per­
mitem que o futebolista 
trabalhe no país. 

Jaber é o segundo joga­
dor do Médio Oriente que 
chega ao futebol inglês, de­
pois da transferência do 
médio iraniano Karim Be­
gheri para o Charlton, da 
Primeira Liga inglesa. 

- UEFA 
estuda 

calendário 
O Comité Executivo da 

União Europeia de Fute­
bol (UEFA) vai analisar, 
sábado, em Monte CarIo, a 
validade do actual siste­
ma de transferências in­
ternacionais e o calendá­
rio unificado para harmo­
nizar as competições de 
clubes e selecções. O comi­
té vai ainda estudar um 
pedido de Gibraltar para 
ser admitido como mem­
bro da UEFA. 

Espanha 
contra 

Gibraltar -
Guillermo Jiménez, di­

rector-geral do Conselho 
Superior dos Desportos 
(CSD) de Espanha, anun­
ciou que o organismo que 
dirige não admitirá, «em 
circunstância alguma», 
que Gibraltar seja admiti­
do na União Europeia de 
Futebol (UEFA). 

O comité executivo da 
UEFA tem agendado, para 
a reunião que vai efectuar 
sábado, em Monte CarIo, o 
estudo de uma petição for­
mal de Gibraltar para ser 
admitido como membro. 

Jiménez anunciou que 
se , desloca a Monte Carlo, 
no fim-de-semana, para 
assistir ao jogo da Super­
taça Europeia Galatasa­
ray-Real Madrid, e mos­
trQu-se intransigente em 
relação ao assuntQ Gibral-

--ian- ,-_. ,~ ..... _- .,. 
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T É N ·I S D E- M E S A 

Open da Madeira 
cheio de "estrelas" 

N uma organização 
da Associação de 
Ténis de Mesa da 

Madeira (ATMM), realiza­
-se nos próximos dias 31 
de Agosto, 1 e 2 de Setem­
bro, no Pavilhão de Câma­
ra de Lobos, o Open Inter­
nacional "Madeira'2000", 
uma competição que in­
cluirá uma prova de equi­
pas e uma outra indivi­
dual, em ambos os sexos. 

Tal como nas anterio­
res edições, a este torneio 
contará COm a presença 
de equipas estrangeiras, 
por isso, a organização 

, aproveita a circunstância 
para a realização de um 
Estágio Internacional, nos 
três dias que antecedem a 
disputa do Open, ou seja, 
de 28 a 30 de Setembro. 

Refira-se que nesta 
quarta edição do evento, a 
duração do estágio foien­
curtada de quatro para 
três dias, de modo a permi­
tir . um alargamento da 
competição de dois para 
três dias. No entender de 
Carlos Léon, presidente 
da ATMM, esta alteração 
«visa . proporcionar a to­
dos os participantes, mais 
competição, através da 
reaÍização de um maior 
número de jogos». 

A internacionalização 
deste torneio e a realiza­
ção do estágio, são para 
Carlos León . fundamen­
tais, para «permitir a par­
ticipação das melhores 
equipas regionais em trei­
no e competição conjunta­
mente com atletas de nível 
internacional. A curto pra­
zo visa uma melhor prepa­

,ração antes do fnício dos 
campeonatos nacionais e 
competições europeias. Já 
a médio e a longo prazo, o 
Open tem por meta a me­
lhoria qualitativa dos joga­
. dores e técnicos regionais. 
, Contudo, , a permanência 
entre nós dos diversos in­
tegrantes das comitivas vi­
sitantes, durante uma' se­
mana, constitui também 
uma oportunidade excelen­
te para estabelecer contac-

• A AssoCiação de Ténis de Mesada Madeira leva 
a efeito, de 31 de Agosto a2 de-Setembro, o Opén 
Internacional "Madeira'2000" .. Para a competição 
foram convidadas, equipas russas e. africanas. 

FILIPE SOUSA 

o Salão Nobre de Câmara de Lobos foi o palco de apresentação do Open. 

tos é para um intercâmbio 
de ideias e experiências 
'que é sempre proveitoso». 

Em relação às equipas 
presentes no Open, e para 

• 

. além das madeirenses que · 
integrarão os campeona­
tos nacionais, é de salien­
tar as duas formações vin­
das da Russia, nomeadac 

COMPLEMENTO AO OPEN 

Alto Rendimento 
em ·reflexão , . 

A margem do Open Internacional da Madeira, a Asso­
ciação de Ténis- de- Mesalevará a efeito, nos finais 

do mês de Setembro, um colóquio denominado "Reflexão 
sobre o Centro de Treino de Alto Rendimento". 

Um complemento do torneio que visa abordar o futuro 
deste Centro de Treino. Pretende a organização fazer 
um balanço aos quatro a este centro, liderad.o, desde es: 
sa altura, por Xiao DailL Depois poderão surgir novida­
des em relação a um novo modelo a adaptar. 

Uma referência final, ainda relacionada com .o Open 
da Madeira: após a conclusão da competição, haverá um 
passeio turístico com um almoço típico regional incluído, 
para todos os convidados. A vontade de terminar corri 
"chave de ouro". 

mente, as selecções nacio­
nais de sub-21, em ambos 
os sexos que repetein as­
sim, a participação do ano 
passado. 

Para além desta grande 
"escola" europeia, nota de 
destaque para a vinda de 
uma equipa de África, nes-

. te caso da Nigéria, .o Hele­
na Table Tennis Club que 
trará igualmente duas 
equipas (masculina e femi- . 
nina). 

, Presença habitual no 
Open da Madeira são as 
selecções regionais da An­
daluziae da Estremadura 
que dominam o ténis-de­
-mesa em Espanha, de­
monstrativo do valor dos 
seus atletas. A nível nacio­
nal, o evento contará com 
o contributo do Estrela de 
Bonfim. 

. Feitas , as contas tere­
mos, em acção, cerca de 
150 atletas. 

Conjunto Habitacional "CHALETS DOS BARCELOS" 
e com · a melhor vista sobre o Funchal. Compre agora a sua casa, ao. preço de um ap.1rtamlfnto. 

FUNCHAL, 24 DE AGOSTO DE 2000 

" D o W N - H I L L ",-

"Regional" de BTI 
• com maIS uma prova 

N o próximo sábado e 
domingo, o Ar Livre 

Madeira Clube leva a efei­
to a terceira prova do Cam­
peonato Regional de BTT 
na variante "Down-Hill ". 

A .prova denominada 
"Down-Hill Bike ' Power" 
tem um percurso, que se 
inicia na zona das Quatro 
Estradas (estrada Poiso/ 
Santo da Serra) junto ao 
entroncamento que liga es­
ta à Meia Serra e termina 

junto ao Chão das AboreF 
ras, zona do aterro de iner­
tes, com aproximadamen­
te 2000 metros. 

O campeonato é coman­
dado, ao cabo de duas pro­
vas, ' por Fábio Correia, 
nos cadetes, com os mes­
mo pontos ,que Alexandre 
Teixeira. Nos juniores co­
manda Luís Fernandes, e 
nos sub- 23, António Spíno­
la. Na categoria Elite, co­
manda Bruno Barreto . 

\-

> 
'-

" 
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Avaliar 
o trabalho 
realizado 

No final do encontro de 
ontem, com o Barreiren­
se, o técnico adjunto do 
CAB, Carlos Sousa, ace­
deu falhar ao DIÁRIO so­
bre este primeiro encon­
tro, começando por afir­
mar: «Este jogo serviu pa­
ra avaliar o trabalho reali­
zado nestes primeiros 
dias na Madeira. Serviu, 
também" para ver até que 
ponto vamos formar uma 
equipa com as caras no­
vas que chegaram à equi­
pa.» 

Houve grande entrega 
dos jogadores 

O técnico reconheceu 
que neste primeiro encon­
tro «hou.ve uma grande en­
trega tanto em termos de­
fensivos como ofensivos» 
e elogia a atitude dos seus 
jogadores que' «procura­
ram sempre um jogador li­
vre para tentar a finaliza­
ção e isso acabou por se 
reflectir nos pontos mar- . 
cados pelos atletas mais 
utilizados». 

Quanto ao resultado fi­
nal, que acabou por ser 
positivo, afirma: «Isso é o 
que menos importa nesta 

, altura da temporada.» 

Basquete 
do Benfica 
com "Vale" 
O plantel do Benfica vai 

reunir-se, hoje, com o pre­
sidente da SAD do Benfi­
ca, João Vale Azevedo. ,Es­
te encontro terá lugar no 
centro de Estágio de Rio 
Maior. 

Entretanto, a equipa 
orientada por Mário Go­
mes, antes do início da Li­
ga profissional, tem agen­
dada a participação em 
três torneios particulares. 

De 31 de Agosto a 1 de 
Setembro os "encarnados" . 
vão estar no torneio dos 
espanhóis do Abeconsa 
Ferrol. Entre 6 e 7 de Se­
tembro, os benfiquistas 
vão estar no torneio de Al­
mada. Finalmente, nos' 
dias 9 e 10 de Setembro, o 
Benfica vai estar no Tor­
neio de Peniche, conjunta­
mente com as formações 
da Ovarense, EC. Porto e 
Dartmouth College (EUA). 

E M J OGO D E PREPARA ÇÃ O C OM B ARRE I R E NSE 

" egos" começamo 

AequiPa do CAB Ma­
deira realizou, on­
tem, no Barreiro, 

diante da equipa local, a 
sua primeira partida de 
preparação com vista à 
nova temporada. Numa en­
contro repartido por 3 pe­
ríodos destinados a equi~ 
pa principal e um quarto 
destinado aos sub-24. Refi­
ra-se que estes quatro pe­
ríodos tiveram a duração 
de 20 minutos cada. 

Em termos de resulta­
do, oCAB Madeira venceu 
o primeiro embate por 
81-86, acabando por ven­
cer t~mbém o jogo destina­
do aos sub-24, por 15-17. 

Ken Leeks 
em destaque 

Nojogo principal, onor­
te-americano, que o CAB 
foi contratar ao Osorno do 
Chile; deu nas vistas, ao 
apontar 17 pontos, conse­
guindo 10 ressaltos e reali­
zando 4 desarmes de lan­
çamento, números que de­
monstram a boa exibição 
na estreia. Outro elemen­
to dos elementos a dar 
nas vistas foi Juan Piíiero, 
ao apontar 20 pontos, rea­
lizando ainda 5 assistên­
cias. 

Kenneth Roberts (16 
pontos, 6 ressaltos) e Mi­
guel Lopez ' (13 pontos e 
11 assistências) foram ele-

, mentos que estiveram 
igualmente em destaque. ' 

Quanto ao encontro, 

-t" -com VI ona 
.A equipa do (AB Madeira venceu o Barreirense, 

por 81-86, na primeira partida de preparação 
da presente temporada. Ken Leeks esteve em 
destaque com 17 pontos, 10 ressaltos e 4 desarmes. 

LEONEL Lufs 

Ken leeks, em destaque, no primeiro encontro de preparação. 

nos primeiros 20 minutos, 
os insulares entraram 
bem no jogo a' explorar o 
jogo interior. Nesta fase, 
destaque para a presta-

ção de Ken Leeks com 8 
pontos consecutivos. Esta 
fase da partida serviu tam­
bém para adaptação ao re­
cinto_de jogo. 

No final deste período, 
os "amigos" venciam por 
34-25. 

Nos segundos 20 minu­
tos, a · equipa de Jorge 

Ú N I C A 
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NOV I DAD E , P A R A J Á 

Brasileiro· Marco Aurélio 
reforça voleibol do Marítimo 

O voleibol do Marítimo 
começa a treinar, a 

partir da próxima sema-
na. 

Para o conjunto "verde­
-rubro", chegou o mais re­
cente reforço. Chama-se 
Marco Aurélio e vem do 
Brasil, tendo, ultimamen­
te, estado ao serviço do 
Naútico Clube. 

Actuando na posição de 
"distribuidor", com 24 
anos de idade e 1,82 metro 
de altura, Marco Aurélio é 
tido como um jogador de 
muito valor. Aliás, ,no seu 
currículo apresenta um lo­
te de presenças em equi­
pas brasileiras de reconhe­
cida qualidade. Aliás, pas­
sagens pelas selecções jo­
vens do "país irmão" ates­
tam isso mesmo, pelo que 

Ricardo NuneS deve continuar no Marítimo. 

os "verde-rubros" esperam 
contar com um voleibolis­
ta de imensa qualidade. 

Marco Aurélio, em prin­
cípio, vem ocupar a vaga 
deixada em aberto pelo 

grego Georgios Mokalis, 
que deixou a turma madei­
rense, regressando ao seu 
país. 

Este constitui, ,para já, 
o único reforço do voleibol 

do Marítimo que, no entan­
to, também não se apre­
senta (muito) desfalcado 
relativamente à tempora-
da transacta. ' 

Para além de Mokalis 
apenas é de registar a saí­
da de Rodrigo Casanova, 
por motivos estudantis 
que o obrigará a, eventual­
mente, abandonar a Re­
gião. 

Quanto ao treinador, Ri­
cardo Nunes deverá conti­
nuar no cargo, embora 
não haja, ainda, certeza 
absoluta relativamente a 
essa matéria. 

O Marítimo faz parte da 
I Divisão do voleibol portu­
guês, juntamente com ou­
tras duas equipas madei­
renses, Nacional e Machi­
co. 

Henriques melhorou na 
defesa. Em termos ofensi-

. vos, a equipa esteve bem 
no contra-ataque, com 
Juan Pifiero a dar nas vis­
tas, nesta altura. No final 
de mais esta fase do en­
contro, os madeirenses ti­
nham uma vantagem de 
12 pontos, 54-66. 

No derradeiro período, 
a quebra física foi notória 
de parte a parte. No CAB, 
Miguel Lopez constituiu o 
el,emento que mais se res­
sentiu, uma vez que foi uti­
lizado durante todo o tem­
po, devido à lesão de Die­
go Sancho. Mesmo assim, 
o insulares acabaram por 
vencer (81-86) . ' 

No encontro de ontem, 
o CAB Madeira alinhou do 
seguinte modo: Ken Leeks 
(17), Kenneth Robérts 
(16), Miguel Lopez (13), 
Juan Piíiero (20), Fernan­
do Ovelleiro (2) , Bruno 
Trinchante (2) , Nuno 
Abreu e Paulo Sousa (16) . 

Para hoje, os madeiren­
ses têm novo encontro 
agendado, desta feita dian­
te do Queluz, agora orien­
tado pela equipa técnica ' 
Nelson Serra e ,Álvaro 
Amiel, ex-técnicos do CAB 
Madeira. 

Este embate está agen­
dado para as 16:30 horas, 
no Pavilhão Henrique M,i­
randa, onde Jorge Henri­
ques também vai reencon­
trar a sua ex-equipa. 

6 CAB regressa hoje, 
ao Funchal, com , viagem 
marcada para as 21:40. 

F. Farinha 
derrotado 

na 2a ronda 
O tenista do Piti Ténis 

Clube, Filipe Farinha, 
"caiu" ontem, na segunda 
ronda dos Campeonatos 
Nacionais de Ténis. 

A região deixou , assim, 
a partir de ontem, de con­
.tar com a presença de te­
nistas madeirenses nos na­
cionais de cadetes, no qua­
dro principal. Em pares 
tanto Filipe Farinha como 
o "alvi-negro" Bruno Malvei­
ra venceram os primeiros 
encontros. 

O dia de ontem ficou 
marcado pela eliminação 
de Filipe Farinha. O "car­
raSCO" foi Tiago Bastos, 
que já havia colocado fora 
de prova, precisamente 
Bruno Malveira. No duelo 
de ontem, Filipe Farinha, 
apesar de boa réplica ofere­
cida, não evitou a derrota 
pelos parciais de 7-5 e 6-3. 

BV 
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Andebol 
de Leiria 
junta três 
A nova equipa Juventu­

de Desportiva do Lis/Lei­
ria Andebol Clube, cuja 
criação marca ' urna mu­
dança na filosofia da mo­
dalidade na cidade, juntan- . 
do jogadores dos três 
maiores clubes leirienses, 
começou ontem os treinos. 

Juventude Desportiva 
do Lis, Clube -Académico 
de Leiria (CAL) e Atlético 
Clube da Sismaria (ACS) 
contribuem com jogadores 
para um projecto que os 
responsáveis . pretendem 
ver chegar à I Divisão, um 
velho sonho dos três clu­
bes da cidade. 

Nesta época, a equipa 
tornará a designação de 
Juventude Desportiva do 
Lis/Leiria Andebol Clube 
por não ter havido tempo 
de oficializar a formação 
do novo clube. 

Na próxima época, caso 
o projecto resulte, a Juven­
tl)de Desportiva do Lis ab­
dicará dos direitos despor­
tivos em favor do Leiria 
Andebol Clube. 

Um dia histórico 

Na apresentação oficial 
da equipa, o treinador Sta­
nislav Panov considerou 
que aquele era, «um dia 
histórico para ' o andebol 
de Leiria. Chegou-se a um 
acordo à .partida muito di­
fícil entre os presidentes 
dos três maiores clubes de 
Leiria. Agora ternos de tra­
balhar para que o projecto 
resulte», sublinhou. 

Panov considera, no en­
tanto, ser necessária urna 
«mudança de mentalidade 
nos jogadores de Leiria e 
em todos os jogadores por­
tugueses em geral». 

Mudar mentalidade 

«Leiria tem bons valo­
res e capacidade para 
manter, por enquanto, 
urna equipa na II Divisão. 
Vamos trabalhar com os 
melhores jogadores de Lei­
ria o que é bom, além, de 
inédito. Mas tem de haver . 
urna mudança de mentali­
dade e todos têm de assu­
mir maiores responsabili­
dades. Tem de se falar me­
nos e trabalhar mais. Em ' 
Rortugal é muito difícil tra­
balhar por causa da men­
talidade», sustentou. 

José Raimundo, o presi­
dente da .Juventude Des­
portiva do Lis, afirma que, 
com a formação de urna 
equipa única, «vão ser exi­
gidos aos 'jogadores niais 
resultados e mais traba­
lho». 

Luís Pinto, presidente 
do CAL, salienta a necessi­
dade de se . «motivar a fa­
mília do andebol em torno 
do projecto», enquanto 
João . Marques, do ACS, 
destaca as «muitas mudan­
ças que terá de haver nos 
hábitos de trabalho, para 
que 'os j'esultados surjam 
e o Leiria Andebol Clube 
tenha sucesso», 

j ' 
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Orisa Omelas 
"pesca" Mundial 

Ajovem pescadora 
madeirense, Orisa 
Ornelas, marcará 

presença nos Campeona- ' 
tos do Mundo de Pescá 
Desportiva, que será dis­
putado em Itália, entre os 
dias 2 e 10 de Setembro. 

Pela primeira vez, na 
história desta modalida­
de, urna atleta madeiren­
se garantirá urna interna­
cionalização com a cami­
sola das "quinas". Um fei-, 
to qUe, por si só, já mere. 
ce relevó, ' 

Orisa Ornelas, "pesca- . 
dora" do Clube Desportivo 
São Roque, acabou por \ 
ser chamada à selecção 
nacional de pesca. despor­
tiva, fruto do brilhante. 
sexto lugar, obtido no de: 
correr dos Campeonátos 
de Portugal Individuais, 
disputado ao longo da tem­
porada de 1999. 

Surpreendeu tudo e to­
dos alcançando dessa for­
ma um "prémio": represen­
tar a selecção do seu país, 
numa competição que reú­

. ne centenas de pescadores. 

Odorico Omelas 
também em Itália 

A pescadora são-roqui­
na parte no princípio do fi­
nal deste mês para Itália, 
juntamente com mais cinco 
atletas, para além do selec" 
cionador nacional. 

O São Roque também 
marcará presença neste 

• . A. pescadora madeirense, Orisa Ornelas, participa 
de 2 a 10 de Setembro, no Campeonato do Mundo 
de Pesca Desportiva, no sector feminino. Será 
a primeira internacional da Madeira, na modalidade. 

. Orisa Ornelas está prestes a· garantir a sua primeira internacionalização. 

evento, através do treina­
dor Odorico Ornelas, prin­
cipal responsável da as­
censão' 'da jovem madei-
rense. . ~Hi li 

. "f) t 

Fruto dos poucos' co­
nhecimentos internacio­
nais e da inexperiência 
neste tipo de competição, 
Orica Ornelas irá, na mes-

ma, dar o seu melhor, no 
intuito de conseguir urna 
classificação que não des­
lustre. 

F. S. 

c O M O 5 J O G O '5
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Autoridades pedem aos chineses 
para falarem inglês ... 

A s autoridades chine. 
, sas lançaram um ape­

lo aos habitantes de Pe­
quim,' para que aprendam 
inglês, no prazo de cinco 
anos, com vista à candida­
tura aos Jogos Olímpicos 
de 2008. 

Na apresentação da 
campanha «os habitantes 
de Pequim estudam in­
glês», o alcaide da capital, 
Zhang Mao, realçou a im­
portância de alargar o co~ 

nhecimento da língua pa­
ra Ip.elhorar a imagem da 
cidade .para o exterior. 

Ambiente 
linguístic~ .. . 

«Se todos em Pequim 
contribuírem para criar 
um ambiente linguístico 

Chineses "obrigados" a falar inglês. 

. adequado, não oferecere_ 
mos urna imagem negati- . 
va à comunidade interna­
cional», sublinhou. Zhang 
Mao, convencido que o do­
mínio do inglês é um dos 

critérios utilizados ,para 
valorizar as pretensões 
da China. 

'A campanha incidirá es­
pecialmente em taxistas, 
elementos -da administra-

ção central e funcionários 
das . unidades hoteleiras, 
que são os que mais se r e­
lacionam com os eSÍllan­
geiros, 

Conseguir que, em cin­
coanos, a maioria da po­
pulação de PequimflJ,le in­
glês parece urna quimera, 
já que 85 por cento das 
pessoas não tem qualquer 
conhecimento da lingua, 

De qualquer maneira, 
as autoridades chinesas 
costumam ser bastante 
persistentes, geralmente 
conseguindo aquilo que 
pretendem, Mesmo utili­
:r;ando alguns métodos 
pouco académicos .. . 

Além disso, mesmo fa­
lando inglês, não significa 
que a China tenha o direi­
to de realizar as Olimpía­
das .. : 

Couto 
abandona 

F3000 ,'.;r 

O piloto português An­
dré Couto anunciou on­
tem, em comunicado; que 
vai abandonar a Fórmula 
3000 após a realização, sá­
bado, da derradeir;:t corri­
da da presente tempora~ 
da, em Spa-Francor­
champs, na Bélgica. 

O piloto da Prost Ju­
nior Team, que subiu ao 
pódio por duas vezes na 
sua passagem pela Fórmu­
la 3000, na Espanha, em 
1999, e na Alemanha, já 
este ano, ansiava por pata­
mares mais elevados, Ago­
ra, ainda não tem o futuro 
definido, 

«A minha carreira a 
curto e médio prazo ainda 
não está definida, mas es­
tá já a ser tratada pelo 
meu "manager", A hipóte­
se de continuar na Fórmu­
la 3000 não teria justifica­
ção, a não ser que se 
abrisse a porta da melhor 
equipa», explica. 

Couto indica que a sua 
preferênCia continua a ir 
para os monolugares .e es­
tá a «estudar a forma de 
dar o passo em frente», es­
perando que o adeus em 
Spa-Francorchamps lhe 
corra de feição, «A minha 
passagem pela Prost Ju­
nior Team em 1999 e 2000 
não deu os resultados es­
perados, mas ainda tenho 
esperança de poder fazer 
urna boa corrida de despe­
dida», afirmou. 

A urna provado final, o 
piloto luso ocupa o 14° lu­
gar do Campeonato Inter­
nacional FIA de Fórmula 
3000. André Couto diz-se 
«ansioso por regressar a 
Spa», em que «cada passa­
gem 'pela curva "Eau Rou­
ge" é um desafioinesquecí­
vel, para se fazer a fundo, 
e. a subida íngreme do "Ra­
dillon" verdadeiramente 
impressionante» . 

SaIo 
deixa 

Sauber 
O piloto finlandês de 

Fórmula 1, Mika SaIo, vai 
abandonar a equipa Sau­
ber-Petronas no final da 
presente temporada para 
íniciar urna colaboração 
com a Toyota, anunciou a 
escuderia suíça em comu-
nicado, . 

SaIo, que ocupa actual­
mente a nona posição no 
Mundial de pilotos com 
seis pontos, em igualdade 
com italiano Jarno Trulli 
e o alemão Heinz-Harald 
Frentzen, «aceitou urna 
oferta da Toyota», precisa 
o comunicado, 

Ao volante do Sauber 
C19, SaIo, de 33 anos, ob­
ieve esta época dois quin­
tos lugares (Grandes Pré­
mios da Alemanha e do 
Mónaco), e igual número 
de sextas posições (São 
Marino e Áustria). 
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Nadadores 
contra 

• ,.w 

preVlsoes 
«Desconfiem das estatís­

ticas». O aviso é feito por ve­
detas da natação como o 
australiano Kieren Perkins 
e a holandesa Inge de 
Bruijn, falando das previ­
sões de medalhas que já fo­
ram feitas em função dos úl­
timos resultados. 

Segundo essas antevi­
sões, os Estados Unidos de­
verão obter 35 medalhas na 
natação (10 ouro, 14 prata 
e 11 bronze), à frente da 
Austrália com 17 medalhas. 

Os nadadores não avan­
çam com prognósticos, mas 
Perkins, medalha de ouro 
em Atlanta'96 que fez o 
pior tempo dQS apurados 
para Sydney, sempre vai di­
zendo que «as pessoas não 
se dão conta que os Jugos 
Olímpicos são diferentes de 
tudo o resto». 

Tricampeão 
com poucos. 

recursos 
o dinheiro e o desporto. 

Alguns países emergentes 
demonstram bem o valor da 
palavra "amadorismo", co­
mo é o caso do Paquistão. 

A sua equipa de hóquei 
em campo, tricampeã . olím­
pica e uma das mais triunfa­
doras da história dos Jogos 
Olímpicos, funciona com re­
cursos miseráveis em com­
paração com a selecção 
australiana, por exemplo. 

Segundo um jogador pa­
quistanês, a gratificação 
diária dos atletas é de 4 dó­
lares (cerca de 850 escu­
dos), o que leva Jahangir 
Khan, dez vezes vencedor 
do " Opén Britânico de 
Squash e uma das glórias 
do país a dizer: «O sucesso 
é um estado de espírito». 

A fé de 
Jonathan 
Edwards 

o campeão britânico de 
triplo saito, Jonathan Ed­
wards, recusou durante 
muito tempo participar em 
cQmpetições desportivas 
disputadas ao domingo por 
respeito à sua fé, como o he~ 
rói escocês Eric Liddell, do 
filme "Les chariots de feu". 

Só em 1993, depois de 
ter perdido um título mun­
dial em 1991 e um olímpico 
com a selecção nos Jogos 
de Barcelona'92, é que o 
atleta decidiu competir tam­
bém no dia do Senhor. 

Em boa bora o fez, visto 
que a partir daí bateu três 
vezes o recorde do mundo, 
foi o primeiro a atingir os 
18 metros e é actualmente 
um dos favoritos à vitória 
em Sydney.. Se Deus quiser. 

Travestis no final 
originanI polémica 

Cerca de 40 traves­
. tis, conhecidos co­

mo "Drag Queens" 
e escolhidos entre 200 par­
ticipantes pelo Comité Or­
ganizador dos Jogos Olím­
picos Sydney'2000, vão 
participar na cerimónia 
de encerramento do even­
to. A proposta, tornada pú­
blica ontem, provocou de 
imediato diversas críticas 
por parte da comunidade 
australiana, que foram 
classificadas pelo autor 
da ideia, Ric Birch, de 
«reaccionárias», explican­
do que as "Drag Qtieens" 
fazem parte da vida de 
Sydney. 

O SOCOG não fez ainda 
qualquer comentário so­
bre o assunto, alegando 
que' o conteúdo da cerimó­
nia deveria ser secreto pa­
ra surpreender o público. 
Contudo, e devido às reac­
ções negativas, os repre- . 
sentantes da organização 
explicaram, num breve co­
municado distribuído à co­
municação social, que ape­
nas um fragmento das 
três horas do espectácl,l.lo 
inclui uma referência ao 
filme australiano "Priscil­
la, a rainha do deserto". 

O filme, reconhecido in­
ternacionalmente, aborda 
a vida de três "Drag 
Queens" que viajam de au­
tocarro por diversas locali­
dades australianas para 
exibir o seu espectáculo. 
«É unicamente um elemen­
to que homenageia a arte 
e cultura australianas e 
não um tributo às Drag 
Queens», defendeu o SO­
COG. 

Por seu lado, o mentor 

• São conhecidos por "Drag Queens" e 40 foram 
e~colhidos para integrarem os 200 participantes 
da festa de encerramento dos Jogos Olímpicos. 
Situàçãó que está a gerar polémica. 

Travestis vão à festa final dos Jogos. 

da ideia lembrou que em 
Sydney existe todos os 
anos um desfile de homos­
sexuais. «Se calhar ainda 
não se aperceberam que 
existe um desfile de ho­
mossexuais em Mardi 
Gras, uma festa celebrada 
durante o carnaval em 
que todo o mundo se liber­
ta e mostra, sem pudor, a 
sua tendência sexual pe­
rante milhares de especta­
dores e que atrai a aten-

ção internacional», refe­
riu Birch. 

Atenção a Israel 

A outro nível, referên­
cia para a sede do Consu­
lado de Israel em Sydney 
que foi reforçada com pla­
cas de aço e de betão e 
com vigilância policial a 
fim de prevenir possíveis 
ataques terroristas duran­
te os Jogos Olímpicos, que 

começam em 15 de Setem~ 
bro. 

O . diário "The Austra­
lian" informa que um gru­
po de operários tem esta­
do a trabalhar para prote­
ger o edifício onde se si­
tua o Consulado. Segundo 
o jornal, guardas israeli­
tas, alegadamente mem­
bros dos serviços secre­
tos, patrulham a zona, em 
especial as entradas dos 
edifícios vizinhos. 

P E L O COMI TÉ OL í MPICO A. USTRA LI A N O 

Cathy Freeman autorizada 
a exibir bandeira aborígene 

A atleta australiana 
Cathy Freeman não 

será penalizada se exibir 
a " bandeira aborígene nu­
ma volta de honra ao Está­
dio Olímpico de Sydney 
após a final de 400 me­
tros, disciplina em que é a 
principal favorita à con­
quista da medalha .de ou­
ro. 

Membros do Comité 
Olímpico ' Australiano 
(AOC) , incluindo o presi­
dente do referido organis­
mo, John Coates, estão a 
favor de que Cathy Free­
man «expresse a sua abo­
riginalidade» . . 

John Coates, um árduo 
defensor do processo de 
reconciliação entre os aus­
tralianos, terá já instruí­
do os dirigentes do AOC 
para que permitam a Free­
man exibir a bandeira do 
seu povo. 

Atleta não será 
sancionada 

Os ' responsáveis do 
AOC não incentivarão a 
atleta a exibir os símbolos 
. aborígenes, mas compro­
meteram-se a não sancio­
nar Cathy Freeman se is-

so acontecer. 
A resolução foi tomada 

apesar de o Comité Olímpi­
co Internacional (COI) .ter 
a faculdade de desqualifi­
caI' atletas que promovam 
mensagens políticas, ou 
propaganda religiosa ou 
racial. 

Espectadores podem 
levar bandeiras 

A mudança de opinião 
por parte do AOC verifi­
cou-se depois de o Comité 
Organizador dos Jogos 
Olímpicos de Sydney'2000 

(SOCOG) ter confirmado 
que os espectadores pode­
riam levar bandeiras abo­
rígenes para as instala­
ções olímpicas. 

Inicialmente, o AOC 
proibira os atletas austra­
lianos de exibirem bandei­
ras aborígenes nos palcos 
olímpicos, argumentando. 
que receava que pudes- . 
sem ser desqualificados 
pelo COI, como está pre­
visto na Carta Olímpica, 
que interdita quaisquer 
manifestações políticas, 
raciais ou religiosas por 
parte dos participantes . 
"no evento. 

Olano 
comanda 
espanhóis 
Abraham Olano, David 

Etxebarria (Once), Oscar 
Freire (Mapei), Juan Car­
los Dominguez e Miguel An­
gel Martin Perdiguero (Vi­
talicio) formam a equipa 
espanhola de ciclismo em 
estrada para os Jogos 
Olímpicos de Sydney, reve­
lou ontem a federação es­
panhola. 

Abraham Olano e Juan 
Carlos Dominguez vão par­
ticipar ainda numa prova 
cronometrada. 

Em ferp.ininos', a selec­
ção para a prova em linha 
será composta p~r Merce­
des C agigas , de Fatima 
Blazquez e ainda Joane So­
marriba, vencedora este 
ano da Volta à França e da 
Volta à Itália. 

Somarriba e Dori Ruano 
vão defender ainda as co­
res espanholas no contra­
-relógio. 

Bósnia 
junta 

três etnias 
Os desportistas das três ' 

etnias da Bósnia-Herzego­
vina - muçulmanos, sér­
vios e croatas - vão actuar 
juntos nos Jogos Olímpicos 
de Sydney, o que acontece 
pela primeira vez desde 
que a república se tornou 
independente da Jugoslá­
via, em 1992. ' 

O presidente do Comité 
Olímpico da Bósnia, Bogic 
Bogicevic, disse ontem, em 
conferência de imprensa, 
que a Bósnia estará repre­
sentadá por nove atletas 
nos Jogos de Sydney. 

O acordo sobre a actua­
ção da representação da 
Bósnia foi alcançado de­
pois da intervenção do pre­
sidente do Comité Olímpi­
co Internacional, Juan An­
tonio Samaranch. 

Cinco anos depois do 
fim da guerra, que assolou 
o país entre 1992 e 1995, a 
Bósnia, por exemplo, ainda 
não tem uma liga comum 
de futebol, já que as três co­
munidades continuam a 
realizar separadamente os 
seus campeonatos. 

Uma delegação da Bós­
nia já esteve presente nos 
Jogos Olímpicos de. Barce­
lona, mas formada apenas 
por desportistas muçulma­
nos e ·croatas. 

Os atletas sérvios tam­
bém não integràram a se­
lecção olímpica da Bósnia 
para os Jogos de Atlanta, 
em 1996. 

Dos nove atletas que es­
tarão presentes na Austrá­
lia, apenas um, o campeão 
do salto em altura Elvir 
Krehmic, alcançou os míni­
mos A. Os outros oito atle­
tas participarão nas pro­
vas de natação, tiro e judo, 
bem como no atletismo. -
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ALUGAM-SE 
SALAS 

Para escritório; no centro do 
Funchal. Contactar com o do-
no, ' tel.: 914818561 ou 
934166948. 808802 

ALUGO 
T2 

TEL: 291228768. 
808859 

ALUGAM-SE 
• TO, mobiladO, no centro. 
• T1 e T2, cl mobília. 
• Escritório no centro. ~ 
• Loja cl área 150 m2, Pena. ~ 

)mobi-Sé: Rua do Aljube, n.' 7 _1.' C 
Tel.: 291233954-969009403. 

M.d.,,.a Predl.1 2000, Lda. 

~ \ 
MedBdwllftcralCe'Praprledadés ' 

. REAL I! STATI! 
2000 ' '" 

ALUGAM-SE 
• T1, Reis Magos, mobilado, 

equipado. 
• T1 , lido, mobilado, equipado. 
• T1 , Anadia, cl ou si garagem. 

Tralar 
Telefs.: 291230354/5. 

Fax: 291230380. 
MP 2000, Lda. 
lie. AMI615 . 

ALUGAR 
PRECISA-SE 

CASA OU APART. 
Tel.: 966012492. 

CASA DE 
FÉRIAS 

808886 

À beira-mar, Paul dà Mar, alu­
ga-se. hltp:llorionmar.com. Tel.: 
962551194 ou 965076681808971 

ARRENDAM-SE 
ESCRITÓRIOS 

Centro do Funchal , Sé, no pri-
meiro andar, com banho dentro 
e segundoarídar, com banho 
dentro. Telefone: 291221217, 
das 9 às 12 e das 20 às 23 -808957 

PORTO SANTO 
FÉRIAS/SETEMBRO 

ALUGAM-SE T2/T3 

Telemóvel: 917305724. 13845 

ALUGAM-SE 
2TO 

Na cidade de Machico (mobila­
dos). Para informações, Rua do 
Major, n.o 4, Machico. Tel.: 
291967643. 808946 

ALUGAM-SE 
PROPRIEDADES 
Apartamentos T1 , T2,T3 a 50, 

75, roo, 120 cts. 

QUARTOS 
MO, 45, 50 cts. 

ESCRITÓRIOS 
A 45,60,80 cts. 

ARMAZÉNS 
Com áreas 140 e 40 m2. 

VER E TRATAR, NA 
RUA DO BISPO, 50. 

TEL.: 291230759, 
96601249.2. 808894 

PORTO SANTO 
ALUGA-SE CASA 

AUTO UVRAMENTO 
FACIUDADES DE PAGAMENTO 
SEM ENTRADA ATÉ 60 MESES 

INSPECCIONADOS 
C/ GARANTIA DE 1 ANO 

I Citroen Saxo VTL 1:4 96 
I FiatBrava 95 
I Fiat Punto 6 $peed 96 
I Fiat Punta 75 ELX - 5 p. 96 
I Fiat Tipo 1.4cc - 5 p. 93 
I Fiat Uno 45 S , 86/91 
I Fiat Uno Turbo 87 
• Fiat Uno Turbo Diesel 93 
I Ford Gourier 93 
I Ford Fiesta 87/94 
I Ford Fiesta 1.3 95 
I Ford Fiesta XR2i 91 
I Ford RS Turbo 89 

. I Lancia 1.8GC 95 
I Lancia HF Turbo ' 87, 
I Lancia Y1 O Turbo 87 
I Mitsubishi Colt 91 ' 

~ 
Comércio de Automóveis 

Rua dos Louros, 25 -9050-164 Funchal 
(Junto á Estl". Conde Carvalhal) 

Telt: 291 238052 - 96 9038420 
Fax: 291 236 620 

CARRO DA SEMANA 
I,OPEl CORSA ECO 1.5 TO 5P ....... , .. .. ... 03/99 

SEM l-NOVOS 
• PEUGEOT 206 XS 1.4 3P ........... ........... 10/98 
.TOYOTA YARIS LOWT:i (fuI! extras) ... 0,5/99 
• FORD FIESTA 1.2~ TECHNo 16V 5P .. 03/99 
• NISSAN MICRA LOlllX 5P 16\1......... 04/98 

USADOS 
.FORD FIESTA 1.1 CAYMAN .................... ~~ 
.RENAUlT ClIO 1.2 BE BOP SP .. .. .... : .... .. 
'FIAT UNO 45S EVOL. SP .... .. ...... .. ............ 91 

COMERCIAIS 
• M~SUeISHll20,0 .. , ...... . , .............. . 98 
• PEUGEQT PARTNER 1.9 Q (el extras) .... 96 
.TOYOTA COROllA 2.0 O SíARVAN .... :. 94 

: • MITSUBISHIl200 CAB.DUPlA ........ .. .. .. . 93 
'FACILlD. PAGTO. ATE 72 MESES, S/ENTRADA' 

'CRÉDITOS EM 15 MINUTOS" 
"ABERTO AOS SÁBADOS, VlSITE·NOS' 

AGOSTO' E ' 
SETEMBRO. 

~ Nissan 4x4 91 0, • Mercedes 300 TO Sport Line 
I Nissan Patrol 91 Station, AC, TAE, urgente. TM : 

Tel.: 965011652. I Nissan Sunny GTi 1.4 89 964395951. 
1.--_'--_____ 80_896-1' I' Qpel t\$tra GT , ,,94" .' • Vendo Land Rover Discovery 
r'--=----::.---";:;:,~,.-" -~.,.,..., --..,---, ", ",. , Opel Corsa GT 87 " ano -1993. Tel. : 966709§~0. ' 

MONIVENDE I Opel Corsa Joy 1.2 - 3 p. 95 
- '. ~ I Opel Corsa Sport :" 9.7 

ALUGA ... SE ;,·~·~,,;' 'f'i' ',Opel CÓ.f$a Swing -5 p; 88/95/9a 
i ,, '".:"" 'o, I "PewgeQ.t1PQ;, 97 

Parque de estac~onamento, no i Peugeot205' SR;". 89 
Marina Shopping Ceflter. Alu-I P.eugeot 205 XAO '. 93 
gam-se 4 escritórios, no centro I Peugeo~ 306 XS 1.4 .96 
dó Funchal com parque de es- I Peugeot 309GTi , 88 

. ' . , . I Peugeot 106 Diesel 96 
taclonamento, em edlflclo no- I Renault 5 GT Turbo 87 
voo Contacto: 291,2419&7, I Renault Clio 91/92 
966619336, 917887030, , 808967 , I Renault Clio 1.4 92 

L..-_____ ..,.;'---'-' _-I - I Renault Expresso 91 

ALUGAM-SE 
ARMAZÉM 

No centro da cidade', que dá de 
'uma rua à outra, servindo de lo­
ja comercial para qualquer r,a­
mo, cl área 100 m2. 

ESCRITÓRIOS 
Novos e usados, a 50 cts. Tel.: 
966172524,964013024 . . 808954 

JÁ SE IMAGINOU 
AVIVERNUMA 

CASA 
No centro do Funchal, à beirinha 
do mar, e ainda por cima tendo 
uma praia bandeira azul mes~ 
mo à sua frente? Parece impos­
sível , não é? Então, venha ver 
para crer! TO, novo mto. amplo 
(78 m2), quintal,completo, lu­
xo . Aluga-se, 100 c. negociá-
veis. Tel.: 919162285. 808945 

• Aluga-se loja comercial, Rua 5 
Outubro, 37, 38, 39 e 40. Tel .: 
965011111. 
• Aluga-se apartamento T3. Te­
lefone: 291753947, 
• Aluga-se apartamento n dú­
plex, mobilado, no centro, Tel.: 
291221685, Telem.: 967041482. 
• Casa, Campanário, 5 qts, dor­
mir, 3 banhos, sala de estar, qts. 
jantar, lugar/carro, 160 cts. Tel.: 
291229564,965588254. 
• Empresa precisa alugar, ur- . 
gente, apartamento T2, T3 , mo­
bilacjo. Tel.: 291236508. Telem,: 
965659022, 
• Aluga-se T1 , a professores ou 
estUdantes, c/ água, gás, luz e 
TV cabo incluídos, a 5 mín. c/ 
Func, Tel.: 965856756. 

I Seat Ibiza - 5 p. 92 
'Volkswagen G01f 89/93 
' Volkswagen GolfCabrio 83 

Telel.: 291742627 ou 291782475. 
~ Rua da Torrinha, n.o 162. 
~ Estrada do Livra,mento, n.O 170. 

VENDO 
YamahaWR 400, c/ nova, vá­
rios extras. 
Yamaha XT 600 E, cl nova, 
1999, azul. 
Honda (mini) 3 velocidades, Re­
plica, nova. 
Honda SFX, Repsol, nova. 
Aprilia RSV MILLE (melhor mota 
do segmehto) ; cl nova. 
Motos cl gara~tía 'e4acilid?des 
até 60 .meses, sem élftr1'1.~a. ' I', 
Telemovel: 962607548, JI 8089 17 

VENDE-Sfi ' , 

PEUGEOT 
405 SR 

Excelente estado, interior cl no­
vo, vidros eléctricos, fecho cen­
tralizado, direcção assistida, ar 
cond iClonado, alarme. 
Contactar: ' telefones : 
291935325/936410073. 808935 

MA9EIRA-IMPEX, LDA. 
Rua Dr. PesUr1a Jr. 

TOeIs.: 291228002 CXJ 291229218-1ffi).101 f'tnctIj 

VIATURAS USADAS 
Marca Modelo ' AIlo 

BMW 3181 Cabrio 1992 
Mere, Benz VITO 110 Turbo Furgão 1997 
Renau~ Megane Seenie 1996 

DAMOS FACIUDADES DE PAGAMENTO 

VISITE-NOS ... 

EMPREGADOS/AS 
DE MESA 

Precisam-se, cl experiência e 
conhecimentos de línguas, dos 
20 a()s 45 anos. Paga-se bem. 
Tel.: 291762030. 13733 

, PRECISAM-SE 
OFICIAIS E 

SERVENTES 
De carpintaria limpo, Contactar: 
966264877, 933306548. 808789 

BATE-CHAPAS 
Trabalhar banco de ensaio, pa­
ga-se acima tabela. Tel.: 
291922190. Telem.: 962615322. 

13780 

PRECISAM-SE 
CAIXEIRAS(OS) , 

Os interessados deverão con­
tactar o telef. n.o 2917428888799 

ADMITEM-SE 
EMPREGADOS , 

SECÇÃO .DE PEÇAS, 
RECEPÇÃO DE 

OFICINA. ' 
Tel.: 291930630. 13842 

EMPREGADAJO 
PI BAR 

PRECISA-SE 
Tel.: 291745324. 808941 

NOVO OCULISTA 
IPRECISAI 

EMPREGADOS/ AS 
EXCELENTE MORADIA 

PARTICULAR VENDE 

PARA BALCÃO E OFICINA, CI OU SI PRÁTICA 

ORDENADOS ACIMA DA TABELA 

ESTANDO EMPREGADO GUARDA-SE SIGILO 

ENVIAR CARTA A' ESTE DIÁRIO PARA SUPERÓPTICA 
: " .• 1 '3 , ,; '. I . < '. ;;" ' ' " '~' i.} .; 

Construção 1983, c/4 quartos, 3 banhos, wc, escritório, 
sala com lareira, lavandaria, 2 despensas, quarto empregada 
com banho, muitos armários, canil, arrecadação para lenha, 
varandas. Implantada em lote de 600 m2, na Urbanização 

Quinta do Faial. Bela vista e muito sossego. 

11 
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EMPREGADA DE 
LIMPEZA 

PRECISA-SE 
Tel.: 291230971. 13800 

RESTAURANTE 
PRECISA 

Cozinheiros(as), emprega­
dos(as) para bar e mesas. Tel.: 
291.7 44401. 13801 

PRECISA-SE 
PORTEIRO 

PARA RESIDENCIAL. 
Tel.: 291225208. 808908 

PRECISAM-SE 
Empregado/a de mesa, empre­
gaéla de limpeza. Contactar: 
919592769. 808910 

PRECISA-SE 
Empregado/a de mesa pi es­
planada, para trabalhar das 
15.00 às 22.00 horas, cl des­
canso ao domingo dias feria­
dos, Praça do Município, n.o 7, 
Tel.: 291224229. 808911 

PRECISAM-SE 
Distribuidor de pão, com car­
ta e prática de condução. 
Auxiliar de pasteleira , c/ 
conhecimento fabrico de doces. 
Trata-se na "Panmol ", 
R. S. Francisco, 30, Funchal. 

13852 

MOTORISTA 
PRÉ-PESADOS 
PRECISA-SE 

Telemóvel: 966620289. 80~197 2 

PRECISAM-SE 
TRABALHADORES DE 

'ARMAZÉM 
Entrada imediata. 
Contactar telef.: 291225335. 

808951 

LÚCIA PILOTO ' 
CABELEIREIROS 
Pretende admitir ao seu servi-
ço, assistentes com prática. 
Contactar tele!.: 291228305. 

808938 

• Carpinteiros de limpos e apren­
cjizes , dá-se transporte, Tel.: 

, 964199106. ' 

.1~'1C·i9J'" 
SR. EMIGRANTE 

I Se pretende comprar casa ou 
apartamento no Caniço ou zo­
na turística, tipo T1, T2 e T3, no­
vos ou usados, desde 14.450 
cts. 

I facilita-se pagamento ou em­
préstimo bancário até 50% ou 
100% em 30 anos. 
Trata: Predlfunchal (AMl 914) 
T/291935872 - 962503163. [;i 

Fax: 291935478. ~ 

VENDE-SE. 
LOJA 

COMERCIAL 
300 m2, ou permuta-se por 
terreno. Tel.: 914516973. 808933 

VENDE-SE 
Snack-bar restaurante e apar­
tamento T2, oú permuta-se por 
terreno. Tel.: 914516973. 808934 

COMPRA-SE 
CASA VELHA 
A PRONTO, 

SEM 
EMPRESTIMO 

Em qualquer concelho da Ma­
deira, preço até 15 mil cts., à 
beíra de estrada seêundária. 
Tel.:291233834,966172524. 

808903 

COMPRA-SE 
. TERRENO~ ZONA 

PIORNAIS. 
Tel.: 962807753. 808926 

COMPRA-SE ' 
TERRENO 
+-700M2 

OU armazém,arreQores Funchal. 
Tel.: 969088634. 

808925 

T2 
VENDE-SE 

Tel.:291751333,919182093. 
808861 

CAMPUS - Imobiliária 
Pretende seleccionar 

ASSISTENTE DE VENDAS 
M/F 

Perfil: Oferece-se: 
• Pessoas dinâmicas • Vencimento base 
• Gosto por vendas • Prémio sobre as vendas 
• Conhecimento de línguas • Bom ambiente de trabalho 
• Carta de condução • Integração em equipa jovem 

Enviar Curriculum Vitae com fotografia para: 
,. CAMPUS· Galerias de S. Lourenço • Loja 11 . 

, ("'}·1!\jU .lJ~5!" 1 ,fi.l;); .I" j, 1,/', ~:i 
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CASAT3 
VENDO 

Tel.: 291228768, 962386600. 
808860 

T3 
\lENDE-SE 

Tel.: 291751333, 919182093. 
808862 

VENDEM-SE 
2 terrenos cl 400 e 500 m, apro-

. vados para armazéns, por 
12.000 cts. 
Terreno cl 400 m, na Zona Ind. 
da Cancela, cl projecto aprova­
do pi uma casa, por 10.000 cts. 
Tel.: 291225171 . 808959 

VENDE-SE 
Junto Av: do Infante 
Bom estado 
Excelente vista Funchal/mar 

<D 

Preço: 27.000cts. ~ 
r.:Ilillilr:ll!lr.:I AV. AR RIAGA, 17 , 19 a; 
L:I iii c;I GAlEfIVoSS.LOURENÇQ,LOJl\II 
~"_._- ~ TELEF.:291237373/291241677 

AMl: 1414 FAX.: 291241663 

NOVOS ' 
* T1 , 16.950 cts. (70 m2). 
* T2, 19.950 cts. (100 m2). 
* T3 dúplex, 26.460 cls. (144 m2). 

PRONTO HABITAR 
* T1 , 16.500cts. (70 m2). 
* T1 , 15.500 cts. (68 m2) . 
* T2, 23.500 cts. (108 m2). 
* T3+ 1, 28.500 cts. (240 m2) 
~ T/291241250-968084443 
~ -966324725. 

PROPRIEDADES' . .-_JBESPI\S~~_:SE 
Loja cl 200 m2, na Zona Velha, 

PARA VENDA Campo D. Carlos I. Sala cl 40 

Loja no centro, 44 m2, 16 mil 
cts. , com escritura registada, 
com empréstimo bancário já ga­
rantido. 
APARTAMENTO' T4 

Quase pronto, com todos os 
confortos, cl varandas, gara­
gem, qualidade em todos os 
materiais, áreas amplas aprox. 
200 m2, preço muito económi­
co, 32' mil cts. Troca-se por casa ' 
nova ou velha, terreno ou apart. 
T1 ou T2. CI Valdemar. Tel. : 
96663386,966013028. 808907 

VENDE-SE 
URGENTE ' 

T3, Piomais, 60 andar: 
- Quartos com chão em soalho. 
- Cozinha e sala, com tijoleira 
de barro. 
- Quarto de banho, com ban­
cada em mármore. 
- Misturadoras Hansghohe. 
-Cozinha equipada. 
- Garagem fechada para 2 ca-
rros. 
" 29.000.000$00. 
~ A. T. & T., Lda. UoençaAMI n.o 2'072 
r T alef.: 291220880, 

917321886,964314747,919908383. 

VIVENDA 
DE QUALIDADE 

Vende-se, com jardins, entrada 
pi carro, na Urbanização Quinta 
Faial, na Rua Cidade Maui, 33. 
Ver e tratar no local entre as 15h 
e as 19h. Só com o próprio: Te­
lef.: 291228579. 808909 

E DI F í CIO 

"INSULA" 
CAMINHO DR. BARRETO 

APARTAMENTOS 

T2, T3 e T4 DÚPLEX 

m2, Rua Fernão Orhelas. Tel. : 
291933403. 808942 

VENDE-SE 
CASA 

BOM PREÇO 
Contactar: 965734533. 808921 

TRESPASSA-SE 
BAR 

Snack-bar, Ribeira Brava (cen­
tro), 9.000 contos (óptimo esta-
do). Tel.: 962636571. ~08924 

CEDE-SE 
EXPLORAÇÃO 

De restaurante pizzaria, melhor 
oferta. Tel. : 967056608, 
291229825. 808927 

VENDEM-SE 
Casa Chão da Loba, 3qts. dor­
mir, 2 banhos, qts. de jantar, ga­
ragem , grande miradouro, 35 
mil. 5 min Funchal, casa 3 qts., 
sala, banho, arrecadação, jar­
dim, lugarl carro, 24.500 cts. 
Rochinha, casa 2 qts. dormir, 
qts. jantar, banho, 15 mil. Apart. 
T1 com garagem, Campo da 
Barca, 19.500 cts .. Lotes de te-

. rreno, Garajau, acima do Jardim 
Botânico , Transval. Tel.: 
291229564, 965588254. 808931 

CONDOMÍNIO . 
FECHADO 

ACABAMENTOS 
DE QUALIDADE SUPERIOR 

• Pavimentos · soalho tradicional em 
Tatajuba, granito ou mármore 

• Cozinhas · Tipo Fagor 
• Loiças Sanitárias - ROCA 
• Caixilharia - Technal c/ Vidros duplos 
• Carpintarias - Tataiuba/KdmbaJa 
• Elevadores - SCHINDLER 

JARDINS PRIVATIVOS 
nos Apartamentos do RlC 

ELEVADO PADRÃO DE CONSTRUÇÃO E ACABAMENTOS 

13 iii iii al!lB 
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AV.ARRIAGA, 45,47 
GALERIAS S. LOURENÇO, LOJA 11 

TELEF.: 291237373/291 241677 • FAX: 291241663 

"CAMPUS" SEMPRE NA VANGUARDA DOS BONS EMPREENDIMENTOS 

CANiÇO -VENDE-SE 
• T1 , recente, cl varanda gran­

de, cozinha e garagem, desde 
62 cts. 

oT2, recente, no Garajau, com 
arrecadação e piscina, desde 
85cts. 

o T3, 'novo, perto do centro , cl 
garagem, desde 96 cts. 

oT3, recente, çom garagem e 
arrecadação, desde 82 cts. 

o Tratamos de toda a documen­
tação. 

Predifunchal (AMl 914) 
T/291935872-964213347 ", 

. 962503163. ~ 

VENDE-SE 
Espectacular .Iote terre no cl 
2.500 m2, à beira mar cl exce­
lente vista. Tel. : 291237316, 
962853044. 808855 

T2 VENDE-SE . 
Efvr LOCAL ' -.~ 

L; P~IVILEGIADO 
Tratartelem.: 963000884. 808573 

O'PO'RTUNI DADE 
DA SEMANA 

MORADIAS EM BANDA: 
T3 -24.500 CTS . . 
T 4 - 28.500 CTS. 
MORADIA- T3 

LINDA VISTA SOBRE O FUNCHAL 
46.000 CTS. 

APARTAMENTOS: 
8 T3 - BARREIROS 
~ PRONTO - 24.000 CTS. 

T2 - MADALENAS 
22.500CTS. 

T2 - LEVADA DO CAVALO 
22.500 CTS. 
T1-CENTRO 

_ .G/ 100 M2 - 20.000 CTS. 
. T1 - SÃO GONÇALO 

14.000 CTS. 

Na aquisição do seu imóvel, trata­
. mos de toda a documentação. 

Visite-nos - Serviço personalizado! 

VENDO 
CASA ESPAÇOSA 

A estrear, cl garagem para 4 ca­
rros, 750 m2 de terreno, zona 
oeste. Tratw com o proprietá' 
rio. Tel.: 966142575. 808912 

, -
VENDA PARTICULAR 

C/PRÓPRIO 
Apart . T2+ 1, Garajau, cl vista 
mar, quintal 11 O m2, área total 
250 m2 . Pronto escritura , 
29.500 C. TM: 966632659.808914 

VENDE-SE 
ViVENDA DE LUXO' 

Construção recente, 4 quartos, 
4 c. banhos, grandes salas, 
bons espaços, garagem bom 
acesso. Pode ser negociada 
com ou sem móveis. Tel.: 
964415809. 808803 

VENDEM-SE 
Em pré-construção: 
Casas em banda T2+ 1 e T3+ 1; 
apartamentos: T1, T2 , T3, no 

. Funchal. 
Casas: novas e usadas"emvá­
rias zonas. 
Terrenos: para geminadas ou 
unifamiliares, com ou sem PIO­
jecto, dentro e fora do Funchal. 
Tel. : 291766783. Móveis: 
965440695, 919188320. 808858 

VENDE-SE 
OJy1ELHOR 
NEGÓCIO 

o mais moderno, com instala­
ções e serviço à moda europeia, 
único no seu estilo, com gran­
de salão, sala de almoços e jan­
tares, salão dúplex de bare to­
dos os seus inerentes, localiza­
dono coração da cidade a 2 
passos do mar. Infom1ações por 
telemóvel só o preço, resto só 
pessoal. 965010289. 808729 

APARloS EM CONSTRUÇAO 
NO CANiÇO 

T1-14.000 CTS. . 
T2 -18.000 CTS. 
T3 - 23.000 CTS. 
Casas geminadas 
Casas em banda 

Apart. T3 cl quintal, 
2 garagens fechadas 

PRONTO 
SI" Luzia 

APARfr1':i2:'TS'E'M'CONSTR'ÜÇÂO 
EJÁPRONTOS 

R. BRAVA, ca DE LOBOS, 
FUNCHAL. 

rnATAMOscRÉorro BANCARIO 
MfiDP.,ÂÉDI6 ' 
Largo do Phelps, 

_... 14 _1.0 andar 
.... Ue. AMl 2595 

N 
o 

'" '" 
Telem.: 291232477-8 o 965010568 

. 

MONIVENDE 
Parque de estacionamento co­
berto, no Funchal. Bom preço. 
Trespassa-se bar, no centro de 
Machico, a funcionar. Contac­
to: 291241957, 966619336, 
917887030. . 808966 

Madeira Predial 2000, Lda. 

~
. p . \ .. Mediad. or o. flelal de Propriedades 

REAL ESTATE 
,2000Ldii. . " ' . " _ ..... 

V'ENDEM-SE 
• Casas geminadas, em Santa Cruz, em fase de 

5onstrução. . . 

. • T2 - sala c/22m2, cozinha 15 m2, c/2casas 
de banho, q.d. ti 13.60 m2. Boas varandas. 
Preço: 24.950 cts. 

• T3 - cave 39.80 m2, sala 33 m2, cozinha 15 
m2, 3 casas de banho, q. dormir 14.9 m2/12.2 
m2, c/ varandas. Preço: 30.000 cts. 

Tratar: 
_ Rua João T avira, 37 - 2. o esq. 

Licença AMl 615 - FX. 

13710. Tratam.os d o empréstimo bancário. 

Vendem-se 
Casas 

o Penteada - T2 15.500 cts. 
o Assomada T3 ' 30 mil cts. 
o C. de Lobos T3 33 mil cts. 
o S. Martinho T3 37 mil cts: 
o R. Comboio T4 m mil cts. 

Apartamentos 
o St.° António TO 12.500 cts. 
o Lido T1 18.500 cts. 
o Caniço T2 19 mil cts. 
o Achada T2 23.500 cts. 
o Piornais T2 23.500 cts. 
o Quinta Faial T2 25.500 cts. 
o Caniço' T3 27.500 cts . 
o Piornais T3 31 mil cts . 

Armazéns 
o Caniço - 280 m2, pi para qualquer 

ramo. Preço: 23.500 cts. 
o SI. o António - área de 200 m2, pi 

qualquer ramo. Preço: 35 mil cts. 

Escritório ' 
o No centro do Funchal, cl casa de 

banho privada, área 45 m2. Preço: 
15.500 cts. ~ 

'" Tratar: a; 
T.: 291238506 -965076856 -965012242 

PRÉDIOS 
VENDEM-SE ' 

Apartamento novo T2, 18.900 
c. Terreno cl 15.500 m2; a 2 

contos metro quadrado. 

LOTE DE 
TERRENO 

Com 680 m2, no Funchal. 

CASA ANTIGA 
Com 890 m2, no Funchal. 

CASA C/ 
PISCINA 

No Funchal, do tipo quinta. 

PORTO SANTO 
2.300 m de. terreno', junto ao . 
aeroporto, aprovado pl3 T3. 

CASAT3 
Vazia, com negócio a funcio­

nar a 100%, no centro . 
Lic. AMl 1223. TMN : 
964013024. 808947 

Boa Nova 
o Junto igreja, vende,se casa 
T2+ 1, preço: 27.500 cts., com 3 
anos, quintal, jardim ~ vista mar. 
Sinal 250 C. + banco. 

o Tratamos empréstimo bancá­
rio. 
T/291935872 - 962503163 ~ 

964213347. ~ 

FU NC HAL, 24 DE AGOSTO DE 2000 

CANiÇO 
T,- T2 -T3 

o Vendem-se cl bons acaba­
mentos novos e usados, bons 
preços e facilidades ,banco 
desde 55 cts. mês, cozinhas 
semi-equipadas, garagem, 
arrecadação, bons materiais. 

,... Visitas: T/291241250 -
~ 966324725 - 968084443. 

.UCENÇAAMI1011 

APARTAMENTOS 
T3 - escriturá imediata, 
T2 - escritura imediata, 
T2 e T3 - em fase de acabamen­
to, em várias zonas. . 

Tratar: 
Rua do Esmeraldo, 61 - 1.0 A 

Telef.: 291233711 ~ 
Telemóveis: 

" 965010429/30 - 964162260 

I VENDEM-SE 
DOIS 

, ESCRITÓRIOS 
NO CENTRO 

Um com garagem, 9.500 cts. , 
outro sem garagem, 5.800 cts. 
Ver cl Lídia, R. Bispo, 36, 10 C. 
Tel.: 291229816, 966013028. 808970 

Vendem-se 
Casas 

o Penteada T2 15.500 ets. 
o Assomada T3 30 mil cts. 
o C. de Lobos T3 33 mil ets. 
o S. Martinho T3 37 mil cts. 
o R. Comboio T4 115 milets. 

Apartamentos 
o SI. o António TO 12.500 ets. 
o Lido T1 18.500 ets. 
o Caniço T2 19 mil cts. 
o Achada T2 23.500 cts. 
o Piornais T2 23.500 cts. 
o Quinta Faiál T2 · 25.500 cts. 
i Caniço T3 27.500 cts. 
o Piornais T3 31 mil cts. 

Armazéns 
o Caniço - 280 m2, pi para qualquer 
ramo. Preço: 23.500 ets. 

o St. o António - área de 200 m2, pi 
qualquer ramo. Preço: 35 mil cts. 

Escritório 
o No centro do Funchal, c/casa de 
banho privada, área 45 m2. Preço: 
12.500 cts. . ~ . 

Tratar: -
1: 291238506 -965076856 -965012242 

EMPRESA DE SERViÇOS CO'M SEDE 
NA REGIÃO' AUTÓNOMA DA MADEIRA 

ADMITIMOS 
TÉCNICO OFICIAL DE CONTAS 

Requisitos: 
- Habilitações ao nível de bacharelato ou 

licenciatura em contabilidade/gestão de 
empresas. 

- - Conhecimentos de informática na óptica do 
utilizador. 

- Disponibilidade im~diata. -

OPERADOR OE COMPUTADOR , 

Requisitos: ' 
- Habilitações ao nível de 12° ano, na área de 

.contabilidade. 
- Disponibilidade imediata. 

Enviar Curriculum Vitae para as iniciais P.A.L. 
deste jornal 



DIÁRIO DE NOTICIAS - MADEIRA 

VENDEM-SE 
VIVENDAS 

Aos melhores preços, no Pico 
dos Barcelos, Garajau, São 
Gonçalo, Rochinha, Pena, Vir­
tudes, perto da igreja do Socor­
ro, Caniço de Baixo a 2 passos 
do mar, Camacha, Gaula, Urba­
nização Santa Rita. 

Tel. : 966013028 
. 966663386. 808718 

BARREIROS 
T1 - 17.900 cts. 
T2 -21.250 cts. 
T3 -29.750 cts. 

I Vendem-se apartamentos no­
vos, chão em soalho, cOlinhas 
azulejos de cor à escolha, wc 
"Roca", garagem e arrecada­
ção. Sinal e restante banco 
desde 72 cts. 

Predifunchal (AMl 914) 
Mostra: T /291935872 ;( 

ou 962503163. ~ 

QUINTINHA 
JMPECÁVEL 
VENDE-SE 

Como nova, estilo madeirense, 
entre Barreiros e São Martinho, 
com jardins e linda vista sobre 
mar e serra, valor único 65 mil 
cts. Informação só pessoal. 
TMN: 965010289. 808973 

PARA VENDA 
I T1 - Ed. América 10.000 c. 
I T1/3 - Rochinha, 16.500 c. 
I T2 - Piornais, mobilado, 2HXXJc. 
I T2 - S. Gonçalo, 16.500 c.; Carne 

Azeda, .22.000 c. e Caniço 
especial, 23.000 c. 

I T3 - Cániço~'27.500 c. 
• TOe T1 - pré-construção, no 

centro. 

PARA ALUGAR 
I Estacionamentos, armazéns, 

escritórios e lojas, além de 
apartamentos nos melhores 
locais. 

Tratar na: 
AGÊNCIA FERREIRA 
I'- Rua 31 de Janeiro, 103 
~ Tel.: 291234967 

AMI-1017 

CANiÇO -CENTRO 
T1 - T2 - T3 

I Caniço, vende-se para entrega 
a partir de Outubro, com boas 
áreas, garagem, bons acaba­
mentos e vista mar. 

I Bons preços e faCilidade de pa­
gamento desde 300 cts. + ban­
co. 

I Prestações desde 56 cts. em 
30 anos. 

I Tratamos do empréstimo ban­
cário. 
Mostra no local: T/291935872 '" 

964213347- 962503163. ~ 

MONIVENDE 
VENDEM-SE 

Apartamento T3, no Caniço Pla­
za, com 3 casas de banho, sala 
e cozinha grandes, em condo­
mínio fechado, com jardins e 
piscina.Apartamento T2 novo, 
pronto a habitar, perto da Praia 
Formosa.Casas individuais, no 
Challet de Barcelos, a partir de 
32 mil contos. Contacto: 
291241957 , 966619336, 
917887030. 808965 

BARREIROS 
T1-T2-T3 

Zona ca lma e soalheira, 
grandes apart. cl preços fan-
tásticos. . 

(CASA BRANCA) 
JT. LIDO 

Belíssimos apart., cl re lva­
dos e jardins. 
T1 -T2- T3, venha conhe­
cer este bonito projecto. 

AJUDA, DE LUXO 
T1-T2-T3 __ 

GI piscina, concluídos 
brevemente. Últimos. 

Consulte: Rua da A1-
, fândega, n.'10-3.' 

Tele!.: 291200990 

VIRTUDES 
Vendo casa tipo quinta T 4, cl 
uma,grande garagem para 5 ca­
rros e um grande jardim, sótão 
aproveitável e muitos extras, só 
vendo. Preço: 65 mil cts. Tel. : 
962675459, cio próprio. 808916 

TRESPASSA-SE 
LOJA 

C.C. Tavira, com ou sem re ­
cheio. Bom preço, qualquer ra­
mo, excepto imobiliária ou ca­
beleireiro. Cont. : 965617720. 

808919 

APARTAMENTOS 
DE QUALIDADE 

T1NOVO 
Por estrear cl 100 m2, no centro 
da cidade, cl garagem, 20 mil 
cts. T2 e T3, novos por estrear, 
no fim desde ano 18.500 e 23 
mil cts., na zona da Cancela. 
Tel.: 966663386, 966013028. 

808889 

VENDEM-SE 
APARTAMENTOS 

Em construção e prontos. 
T1- T2- T3- T4 

Ajuda, Est. Monumental, il­
héus, Jasmineiro, Lido, 

Achada, Garajau, Caniço, 
Porto Santo, etc. 

CASAS 
Geminadas, unifamiliares. 

Contacte qs nossos serviços, 
~ através dos tel.: 291776108 
~. 939280608-919280608 
r R. Ponta da Cruz - Loja E 
(na descida para o Cenlrorilar) 

Licença AMl n.O 90 

N 

'" o ~ 
'" ~ 

CASA DOS OCULOS 
ÓPTICA MÉDICA 

VENDEM-SE 
PRÉDIOS 

Casa nova do tipo T3, pi 27 mil 
cts. 
APARTAMENTO T3 

Espectacular, no Garajau, cl ga­
ragem, 25 mil cts. T2, novo, 19 
milcts. 
LOTES DE TERRENO 
Pronto a construir, 12.800 c.; 3 
lotes de terreno. PI 6.500 c . 
GRANDE NEGÓCIO 

Oe bar e pastelaria, 10 mil c. 
LOJA C/ 100 M2 

E 420 m2 de terreno, aprovado 
para um T2, tudo pelo preço 15 
milcts. 

PRÉDIO 
CI bar e minimercado, 28.500 
cts. 
Tel. : 966012492, 291230759. 

808892 

PARA VENDA 
CANiÇO DE BAIXO 

2 casas geminadas, tipo T3, c/3 
banhos, garagem, excelente vis­
ta mar. Tel. : 291230965, 
966378681. 808820 

• Vendo casas Garajau, de alto 
luxo, Quinta do Faia l. Tel.: 
96501 1546, 965076819, 
291238732, AMl 1421. 
• Vendo apartamentos Ajuda, 
T2, T3 cl piscina; Barreiros T2, 
c/2 garagens fechadas, T1 , T2, 
T3 em construção. Tel.: 
291238732 , 965076819, 
965011546. AM11421. 
• Vendo apartamentos, prontos 
a habitar: no Caniço, T1 , T2 , T3 , 
cl terraço privado; T3 tipo casa 
espec ial , cl vista mar. Tel.: 
96501 1546, 965076819. AMl 
1421 . 
• Vendo' quintinha, na zona da 
Assomada T 4, 2 salas, 1 cl larei­
ra, escritório, jardins, plantas. 

, 965011546. AMl 1421. 
• Vendo loja, no centro da cida­
de, 19 m2, em funcionamento . 
Tel.: 965?50576. 
• Vendo loja c/ ou si estaciona­
mento, Galerias 5 Outubro, 
962650839. 
• Apartamento de luxo: 
HTTP://WWW.MADEIRAPRO­
PERTY.COM/RM/LIS­
TINGS/2.HTML 
• Vendo bom neg., R. 31 Janeiro, 
P. Nova, 90 A, Bouto. Pão. Tel. : 
291233208. r'sJ 

solver qualquer , i I gra­
ves, o mais urgente possível, assim como 
negócios, empregos e justiça rapida· 
mente, faz a união familiar, com rapidez, 
trata de impotência sexual, amor, casa­
mento, faz trabalho à distância. i 
PAGAME~OAPÓSRESULTADO Ol 

Das 8hOO às21hOO, de 2.' a sábado. 

Rua do Til- Edrrício Til- Sol Apartamento, 3.' H 
9050 Funchal 

r;; ASTRÓLOGO MESTRE 

\:.. MORKÉBA 
ESPIRITUALISTA 

RESULTADOS RÁPIDOS 
Tel.: 291241940 - 962863890 

Grande mestre de astrologia interna­
cional. Ajuda a resolver todos os seus 
problemas mesmo que sejam gran­
des, graves ou de difíci l solução, com 
rapidez e garantía total. Trabalho, co­
mércio , amor, tabaco, alcoolismo, 
drogas, impotência sexual, família, 
negócio, união, casamento. 808770 

Consulta pessoalmente ou por correspondên~a 
Todos os dias das 8 às 21 horas. 

Rua do Ríbeirinho Baixo, n.' 29 
(frente ao Super Anadia) - 9050 Funchal. 

Pagamento após resultado. 

GRANDE ASTR LOGO 
AFRICANO 

MESTRE 
TOURA 
~ 

PAGAMENTO APÓS RESULTADO 

Tel.: 291754500 - 964197352 
Espiritualista na · resolução de qual­
quer problema mesmo que seja gran­
de ou difícil. Considerado um dos 
melhores profissionais em Portugal. 
Consuttas das 9 às 21 horas, todos os 
dias, de vida e de futuro. 808771 

(Não há problemas sem solução) 
R. 3'1 ~aneiro. '146--C 2.° o 

9050 Funchal 

Garatimos 
e certificamos desinfestações 
profissionais e de qualidade!! 

ítL .: 29.1 930 500 fAX: 291 930 509 
P-A'RQUE INOOSTlUAL DA CANCELA ~.r. 'f.!; 

9llH)42 CANLCO- MA'DttRÂ 

FESTA DE N.a SR.a 

DA AJUDA 
Realiza-se nos próximos dias 26 e 27 de 
Agosto, a festa em honra de Nossa ' 
Senhora da Ajuda, à Rua Velha da Ajuda_ 

No sábado, a novena será às 20h30. 
Domingo, a festa c/ missa será às 17hOO, 

seguida de procissão. 

Abrilhantarão a festa, uma banda de 
música e algumas barracas de comes-e­
-bebes. 
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ASTRÓLOGO 
ESPIRITUALISTA 

PROFESSOR 
MESTRE SEIDI 

Pagamento após o resultado. 
Não há vida sem problemas. 

(Não há problemas sem solução) 
Curandeiro c/ 20 anos de experiência 
que aconselha na resolução de todos 
os problemas dificeis e graves o mais 
rápido possivel, tais como: amor, união 
familiar, insucesso, negócios. Consul­
tas todos os dias das 9 às' 21 horas. 

Contacto: 291221075/914708098 
" Rua 31 de Janeiro, 95 - 4.° N 
~ 9000 Funchal 

ASTRÓLOGO AFRICANO 

MESTRE KALlFA 
Tel.: 291237290 

Pagamento depois do resultado 
Médium dotado de poderes, ajuda a resolver 
qualquer problema, dificeis e graves, o mais 
urgente passivei, assim como negóoios, 
empregos e justiça rapidamente, faz a união 
familiar, com rapidez, trata de impotência 
sexual, amor, casamento, faz trabalho à 
distância. 808850 

Das 8hOO às 21 hOO, de 2' a sábado. 
R. 31 Janeiro, 95- 4'0 -9050Funchal. 

.ASlRÓI..OGO.AfRICANO 

MtSlRt USSUMANA 
TeI.: 29122B715 

- 917010562 
Lê a sorte, dá previsão de vida e'aconselha 
na resolução de qualquer problema, mesmo 
que seja grande ou dificiL Forte talismã de 
vida e de futuro. Amor, negócio e familiar. 

(Não há problemas sem solução). • 

2 CONSULTAS TODOS OS DIAS, 
g DAS8ÀS21 HORAS. 

Rua 5 de Outubro n' 4 -2° andar, n° 1 
9000 Funchal 

PAGAMENTO APÓS RESULTADOS 

GRANDEASlRÓLOGOESPIRITUAUSTA 
PROFESSOR MESTREJA TIA 

Telel.: 291751325 -Telem.: 933498842 
20 anos de experiência internacional. Aju­
da a resolver com rapidez todos os seus 
problemas de vida e de futuro. Não há 
problemas sem solução. Não há vida sem 
problemas, mesmo difíceis: Amor, Ne­
gócios (trabalho), Casamentos, Orogas, 
Familia, Tabaco, Impotência sexual, Maus 
olhados, Álcool, Sorte no jogo, Comér­
cio, etc. Garantia total. Contacte-o o mais 
rápido possível. Pagamento depois do 
resultado. 
Consultas de 2° a sábado das 8 às 21 ho­
ras Rua da Carreira, 214-~-pt • 9 - 9000 
Funchal. "" I~ 

' ASTRÓL~ 
fIlES/RS 

Não há vida sem solução 
Africano grande espiritualista, ajuda a tratar 
qualquer que seja o seu caso mesmo que 
seja grave ou de dificil solução, com rapi­
dez tais como: amor, exames, negócio, sexo, 
vicio, doenças espirituais, invejas, etc .. Faz 
trabalho a distância. Considerado um dos 
melhores profissionais, em Portugal. Fac ili­

gdade de pagamento. Consulta todos os dias. 
ill Rua do Til, 41, God. P. 9OÓOFunchaJ. 
iii Te/ef.:291231799-933317496. 

~ 

SUN-LlGHT 

L T~D.!5!i] ~ 
Toldos e Estores 

Telef.: 291221024 
Telem.: 966341218 

, 
DR. ALlPIO 
ARAÚJO 

AUSENTE 
FAÇO 

FILMAGENS 
Casamentos, baptizados, em 
VHS ou OVO , deslocação a 
qualquer parte da ilha. Telem. : 
966222599. 808943 

VENDO 
Compaq Presaria 5358, pro­
cessador 433 MHZ, disco 6.0 
GB, OVO 64 MB, placa PCTV. 
Grátis impressora Canon. Te­
lem.: 966222599. 808944 

CONSERVATÓRIA DO REGISTO COMERCIAL 
DO FUNCHAL 

N.O DA MATRiCULA: 01781 /670308 
N.I.P.C.: 511007027 
N.O DE INSCRiÇÃO: 18 
N.o E DATA DA APRESENTAÇÃO: Ap. 04/000626 

SOCIEDADE: "ARQUITUR - SOCIEDADE DE EMPREENDIMENTOS 
TURlsTICOS DOS ARQUIPÉLAGOS DO ATlÂNTICO, SA" 

António Manuel Ribeiro Silva Góis, Ajudante Principal: 
Certifica que foi aumentado o capital social de 765.000.000$00 para 

1.200.000.000$00, tendo em consequência sido alterado o artigo 5.' dos 
Estatutos, que ficou com a seguinte redacção: O capital social, integralmente 
subscrito e realizado em dinheiro, é de um bilião e duzentos mil escudos, 
representado por um milhão e duzentas mil acções no valo r nominal de mil 
escudos cada; - O texto completo do contrato na sua redacção actualizada 
ficou depositado na pasta respectiva. 

Funchal, 7 de Julho de 2000 

o Ajudante Principal 
António Manuel Ribeiro Silva Góis 

Adquira 
a colecção bilingue da '"t)f-, 

., . 
a preços especIaIs 
para portadores do Cartão DIÁRIO 

Rua da Alfândega, 8 
UUUIUIUlummmmmmUUmfUlIIl1ItllUHUUUU 

13711 

Para mais informações ligue grátis 800 20 00 20 



1'4 
DIÁRIO DE 'NOTrCIAS-MADEIRA 

CRUZ DE CARVALHO 
Telefone Geral: 291705600 
Serviço Social: 291705674 

Serviço de Urgências - Inf: 291705688 
Consulta Externa: 291705678 

HORÁRIO DAS VISITAS ' 

1° ANDAR . 
Cirurgia III, Cirurgia Vascular, Oftalmologia 
e Patologia Mamária - das 15 às 16 horas 
2° ANDAR 
Cirurgia I e Cirurgia II - das 15 às 16 horas 
3° ANDAR 
Cardiologia e Ginecologia - das 14 às 15 
horas ' 
4° ANDAR 
Obstetrícia - das 14 às 16 horas' 
Tarde - Só para os pais - das 19 às 2030 horas 
5° ANDAR 
Pediatria' - das 15 às 16 horas 
QUARTOS PARTICULARES - das 14 às 20 
horas 
6° ANDAR 
Ortopedia e Traumatologia - das 14 às 15 hpras 
7° ANDAR 
Ortopedia e Traumatologia, Gastrenterolo­
gia e Neurocirurgia - das 14 às 15 horas 
8° ANDAR 
Otorrino, Hematologia; Cirurgia Plástica e 
Urologia - das 15 às 16 horas 
ANDAR TtCNICO (AfT) 
Unidade Cuidados Intensivos 
Polivalente (U. C. I. P.) - das 16 às 17 horas 
A 2' FEIRA NÃO HÃ VISITAS 
NOTA: Não é permitida, na qualidade de 
visitantes, entrada de crianças com idade 
inferior a 10 anos. 
Período das 8.00 às 23.00 h 

MARMELEIROS 
Telefone 291705730 

HORÁRIO DAS VISITAS 

1° ANDAR 
Dermatologia, Pneumologia e Infecto-conta­
giosas - das 1330 às 1430 horas 

Serviço de Protecção Civil 
Número Nacional de Socorro 
SANAS, - Socorro no mar 

2° ANDAR 
Medicina 1 e Endocrinologia 
3° ANDAR 
Medicina 2 e Reumatologia 
4° ANDAR . 
Medicina 3, Neurologia e Nefro logia - das 
15 às 16 horas 
NOTA: Não é permitida, na qualidade de 
visitantes, entrada de crianças com idade 
inferior a 10 anos. 

S, JOÃO DE DEUS 
Telefones 291741036n 
HORÁRIO DAS VISITAS 

Visitas aos doentes todos os dias das 15 às 
16 horas 
Quintas e domingos 
- das 10 às 12 e das 15~s 17 horas 

DR. JOÃO DE ALMADA 
Telefone 291705700 

HORÁRIO DAS VISITAS 

- das 1330 às 1430 horas 
A segunda-feira não há visitas 

FUNDAÇÃO PORTUGUESA DE 
CARDIOLOGIA 

Avenida Manuel Arriaga, nO 50-1 ° 
andar (sala 1), junto à Praça do Infante. 
Horário: Todos os dias, excepto aos 
domingos, das 10 às 19 horas. 

NÚCLEO REGIONAL DO PROJECTO VIDA 
GABINETE DE INFQRMAÇÃO E 

PREVENÇAO 

Rua do Jasmineiro, 7 
Tel.: 291744611/291744613 
Fax 291744648 
E-mail:pvidagip@mail.telepac.pt 
Horário de funcionamento: 
Das 930 às 1230 das 14 às 17 horas. 
(2', 3', 5' e 6' feira) 

291700112 

Bombeiros Municipais do Funchal 
Bornbeiros Municipais da Camacha 
Bombeiros Municipais de Machico 
Bombeiros Municipais de Santa Cruz 
Bombeiros Voluntários de ca de Lobos 
Bombeiros,Voluntários da Ribeira Brava 
Bombeiros Voluntários Madeirenses 
Bombeiros Voluntários de Santana 
Bombeiros Voluntários da Calheta 
Bombeiros Voluntários de S. Vicente / P. Moniz 
Bombeiros Voluntários do Porto Santo 
Medicina Dentária - Serviço de Urgência 
(Só domingos e feriados) 

112 
291230112 
291222i22 
291922417 
291965 183 

291520112/291524228 
291942 100 

291957112/291952288 
29 1229 11 5 

291573444/29157221 1 
. 29 1827204 
291842 115 
291982115 
998998731 

(telebip) 
29 1204480 
966779896 

Urgências Médicas Domicíl io 24 Horas 

Fazem hoje anos as senhoras: 
D. Eugénia Judite Ribeiro de Mendon­

ça Quin; D. Virgínia Matilde Sousa; D. 

Leonor Amélia de Jesus; D. Mati lde 

Cidália S. Silva Câmara; D. Marília de 

Freitas Rodrigues Albuquerque; D. 

Maria da Conceição de Azevedo 

Nunes Pereira; D. Rosa Maria 

Gonçalves Cunha. 

JARDIM TROPICAL MONTE PALACE 

Caminho do Monte, 174 
Caminho das Babosas, 4 
Telefs.: 291782339/291742650 
Aberto de segunda a sábado, das 9.00 às 
18.00 horas. Encerrado ao domingo: 

FORTE DE s, JOÃO BAPTISTA 

(FORTALEZA DO PICO) 
Rua do Castelo (transversal à Calçada do 
Pico) 
Período das visitas: Todos os dias das 9 às 
18.00 horas. 

BIBLIOTECA DE CULTURAS ESTRAN­
GEIRAS 

Salas Zwanayo, Simon Bolivar, American 
Culture Comer e Winston Churchill. 
Quinta Magnólia, à Rua Dr. Pita, 15, oe 
segunda a sexta das 9 às 17.30 horas. 
Sábados e domingos, encerrada. 

MUSEU DE ELECTRICIDADE 

Rua Casa da Luz, 2 
Horário: 10.00-12.30 e 14.00-18.00 
horas. Encerra ao domingo. 

MUSEU BARBElTO: COLECÇÃO 
CRISTÓVÃO COLOMBO . 

Gravuras, livros raros, moedas, História da 
Madeira. Av. Arriaga, 48 - Funchal. Sego a 
sexta - 9.30 às 13.00 e das 15.00 às 
19.00 horas, sábados - 9.30 -13.00 
horas. Encerrado aos domingos e 

. .feriados. 

MUSEU ETNOGRÁFICO DA MADEIRA 

(RIBEIRA BRAVA) 
Aberto todos os dias das 10.00 às 12.30 
e das 14.00 às 18.00 horas. 
Segundas e feriados (encerrado). 

o SEU SIGNO PELO TEL'E FONE 
24 HORAS POR DIA 

Marcando o número de telefone correspondente ao seu signo terá informações 

sobre tendências do seu signo 

DN MADEIRA/DATA MEDIA: Preço minimo da chainada/Serviço por minuto 496$80 

CARN EI RO - 21/3 A 20/4 

SAÚDE - Debata clara e esforçadamente problemas de saúde. 
AMOR - Tende a ser cruel e mordaz o que poderá não lhe ser 
perdoado .. 
DINHEIRO - Terá alguns sentimentos de indignação perante in-
justiças. ' 

TOURO - 20/4 A 21/5 

~ SAÚDE - Tome cuidado com trabalhos pouco habituais. 
AMOR - Será confrontado com comportamentos algo fin­
gidos' que contudo começará a detectar. 
DINHEIRO - Faça tudo dentro dos seus parâmetros haQi~ 
tuais. 

GÊMEOS - 22/5 A 21/6 

Bta SAÚDE - Não fale sobre doenças a alguém de idade. 
AMOR - Actue com delicadeza e amabilidade; será retri­
buído na mesma moeda. 
DINHEIRO - Será solicitado para dar conselhos; reflicta 
bem, a sua responsabilidade é grande. 

CARANGUEJO - 22/6 A 22/7 ., .,-AMUB,e-
~ SAÚDE - Hoje é um bom dia para recuperar e armazenar 

energias. • 
AMOR - Terá de se defender de algumas acusações. 
DINHEIRO - Mantenha a sua dignidade e faça valer os 
seus atributos. 

LEÃO - 23/7 A 23/8 

~ 

·rnada. 
AMOR - Uma relação pode evoluir em grande velocida­
de. 
DINHEIRO - aposte em situações ou gente nova., 

BALANÇA- 24/9 A 23/1 O 

a SAÚDE - Podeter alguma dificuldade ao nível da flexibilidade. 
AMOR - Um assunto antigo e mal resolvido pode voltar à 
ordem do dia. 
DINHEIRO - Várias propostas podem surgir-lhe em simultâ- ' 
neo; terá dificuldades na escolha. 

ESCORPIÃO - 24/10 A 22/11 . 

II SAÚDE - Pode estar sujeito a quedas ou golpes contun­
dentes. Seja cauteloso. 
AMOR - Bom dia para conseguir acordos vantajosos. 
DINHEIRO - Terá efeitos contrários aos que desejava; pon­
dere bem os negócios .. 

SAGITÁRIO - 23/11 A 21/12 

ri] SAÚDE - Alguns mal entendidos podem alterar o seu 
sistema nervoso. 
AMOR - Não maltrate alguém que gosta realmente de 
si. 
DINHEIRO - Não desanime; a luta continua. 

CAPRICÓRNIO - 22/12 A 20/1 

cm SAÚDE - Pode ter problemas súbitos mas transitórios. 
AMOR - Tente ver onde querem chegar com certas atitu­
des. 
DINf!EIRO - Dia muito ditoso; verá serem atendidos todos 
os seus pedidos. 

AQUÁRIO - 2171 A 19/2 

ii -Bom dia para fazer exames e análises; aproveite pro­
vas suplementares. 
AMOR - Tende a cair em diversos erros que poderão sair caros. 
DINHEIRO - Será distinguido em todas as actividades em que 
se envolver. 

PEIXES - 20/2 A 20/3 

II SAÚDE - Reduza a sua actividade ao essencial; poupe 
energias. 
AMOR - Dia muito cansativo; vai lutar contra muita intran­
sigência. 
DINHEIRO - Seja persistente nos seus investimentos. 

As meninas: 
Maria Lulsa Caires de Freitas; Teresa 
Maria Abreu Gonçalves; Maria Helena 
Gomes Camacho. 

Os senhores: 
Carlos Rego Pereira; João Manuel da 

Silva Lucas; José Luís da Silva Barros. 

E o menino: 
Sérgio Miguel Jardim Silva .. 

MUSEU DE ARTE SACRA 
Ruado Bispo, 21 
PINTURA FLAMENGA 
E PORTUGUESA - ESCULTURA 
- OURIVESARIA SACRA 
- PARAMENTOS 
Patente ao público de 3' feira a sábado 
das 10.00 às 12.30 e das 14.30 às 18.00 
horas. Domingo: das 10 às 13.00 horas. 
Encerrado às segundas-feiras e dias 
feriados. 

MUSEU QUINTA DAS CRUZES 

Calçada do Pico, 1. Aberto de 3' feirá a 
domingo, 10.00 às 12.30 e das 14.00 às 
18.00 horas. Encerrado à segunda-feira. 

CASA-MUSEU FREDERICO 
DE FREITAS 
Calçada St" Clara, 7 
Aberto de 3' feira a sábado, das 10.00 às 
12.30 e das 14.00 às 18.00 Domingos 
(grátis), das 10.00 às 12.30. Fechado às 
2' feiras e feriados. 

MUSEU DE ARTE CONTEMPORÁNEA 
(FORTE DE SÃO TIAGO) 
Arte Contemporânea Portuguesa dos 
anos 60 à actualidade 

Aberto das 10.00 às 12.30 e das 14.00 
às 17.30 horas, de segunda a sábado. 
Telef.: 291226456. 

QUINTA BOA VISTA 

EXPOSiÇÃO DE ORQuIDEAS, TODO O 
ANO, E JARDIM SUBTROPICAL 
Rua Luís Figueiroa de Albuquerque . 
De segunda a sábado das 09.00 às 18.00 
horas. Telef. 291220468. 

MUSEU DO VINHO 

Rua 5 de Outubro,78 
Integrado no Instituto do Vinho Madeira, 
está aberto das 9.30 às 12.30 e das 
14.00 às 17.00 horas, todos os dias úteis. 

JARDIM BOTÂNICO DA MADEIRA 
Caminho do Meio - Qta. do Bom Sucesso 
- telef. 2912002000. ­
Aberto das 9 às 18 horas, de segunda a 
domingo e aos feriados. 

~i'iit'4. 
PALAVRAS CRUZADAS 

HORIZONTAIS 
1 - Pez; meu; rei. 2 - Ir; mel; pus. 3 - Ria; 
tem. 4 - Ar; ade; sala. 5 - Mós; ara; sal. 6 

- Dom; ria; má. 7 - Iam; m,as; mar. 8 - As; 
vis; más. 9 - Vil; pôr. 10 ~ Eu; rás; atol. 11 

- Sim; OC~; I asa. ,. 

)i VERTICAIS 
1 - Pisam; iates. 2 - Er; .rotas; ui. 3 - Som. 4 
- Mia; vir. 5 -.: Meada; M ilão: 6 - EI; erras; 

i6! fti~i4fa; ~~s; 1~~i::~I;r~~~as; marta. 

DIFERENÇAS 

1 - Manto. 2 - Pata. 3 - Orelha. 4 - Nuvem. 
5 - Terreno. 6 - Corda. 7 - Camelo. 8 - Ati­
lho. 

Praça de viaturas até 7.000 kg 
Telef. : 291762777 ou 291762778 

Praça de viaturas a parti ; de 
7,000 kg 
Telef. : 291772522 
Localizada na Rua da Levada dos 
Barreiros (freguesia de São Marti­
nho). 

Praça de viaturas de Santa Cruz 
Telef.: 291524156 ou 291523897 

Praça de viaturas Av. das 
Comunidades Madeirenses 
Telef.: 291233698 

FUNCHAL, 24 DE AGOSTO DE 1000 

CHEGADAS PARTIDAS 
HF4373 0835 Hannover TP1610 0810 Lisboa 
TP4763 09.20 Porto Santo TP4762 08.10 Porto Santo 
TP1617 0930 Lisboa HF4374 09.25 T revisolHannover 
ST0430 0930 li~g~a TP4764 10.10 Porto Santo 
TP1615 . 09.40 TP1634 10.15 Lisboa 
ST0418 09.50 DresdenlLeipzig ST0431 10.20 Tegel 
HV6371 09.50 Amsterdão TP1730 10.25 Porto 
TP1625 1030 Lisboa ST0419 10.40 Leipzi~resden 
LT0802 1030 Hamburgo HV6372 10.50 Ames erdão 
TP4765 11.20 Porto Santo TP1642 11.15 Lisboa 
LT7706 10.45 Estugarda LT0803 11.30 Hamburgo 
TP1627 10.55 Lisboa TP4766 11.50 Porto Santo 
OE4536 11.20 ~~~~~Ihouse Lm07 11.55 f~3r~da LX84S4 11.30 TP5194 12.05 
TP4767 13.00 Porto Santo OE4537 12.20 Muni~ue 
0[4524 12.55 Estugarda LX8455 12.20 FarolBasle-Mulhouse 
TP1651 14.10 Lisboa TP4768 13.30 Porto Santo 
TP4769 14.40 Porto Santo OE4525 13.55 Estugarda 
TP1725 14.50 Porto TP5726 15.05 LisbõalMadrid 
AB4066 1535 Nuremberga Tp4774 15.25 Porto Santo 
LT0104 1635 ~~~\"a~to TP1658 1535 Lisboa 
TP4775 17.05 AB4067 1630 . Nuremberga 
L11208 17.l0 Frankfurt ' LT0105 17.50 ~~~\"a~to LT0102 17.00 Dusseldorl TP4776 17.50 
TP1665 17.55 Lisboa LT0103 18.05 Duiseldorl 
TP1675 18.45 Lisboa L11209 18.15 Frankfurt 
TP4777 19.00 Porto Santo .TP1680 18.40 Lisboa 
TP5 195 19.55 Londres TP1734 1930 Porto 
TP4779 21.00 Porto Santo TP4778 19.50 Porto Santo 
TP1677 20.50 Lisboa TP1688 20.45 Lisboa 
549433 21.10 Lisboa TP4780 .21.30 Porto Santo 
TP4781 . 22.40 Porto Santo TP1690 21.35 Lisboa 
TP1697 23.20 Lisboa 549432 22.00 Lisboa 
TPS729 22.55 Madridl1.isboa TP1694 2340 . Lisboa 
TP0076 23.10 Lisboa TP3696 23.55 Lisboa 
TP1729 23.59 Porto TP1600 00.05 L~boa 

FUNCHAL AEROPORTO CARREIRA AEROPORTO FUNCHAL CARREIRA 
Partida passa~em Passagem Chegaga 

7.152-S 7, 5 20 7.10 7.55 113 
.7.30 8.10 113 8.052-S 8.45 78 
8302-S 9.10 113 8.40 DF 930 156 
,9.00 9.40 113 8.502-S 9.40 20 

10.002-S 10.40. 53 9.052-6 . .10.00 113 
l .1. 152-S 11.55 1"13 10.00 10.50 113 
12 .15 12.55 . 113 10302-S 11.15 20 
12.40 13.20 20 11 .00 2-S 12.00 113 
12.40 F 13.20 78 12.10 13.00 113 
13.002-6 13.40 53 13.002-6 13.45 20 
13.15S 13.55 53 13.25DF 14.15 156 
15.002-6 15.40 113 via RS 13355 1430 113 
15.00 DF 15.40 113 13.302-6 1430 113 via RS 
15.30 2-S 16.10 113 14.30 SDF 15.15 113 
16.152-6 16.55 53 15.252-6 16.15 20 
1630 DF 17.10 113 15.55 S 16.45 156 
1630 S 17:10 78 16.10 DF 17.00 156 
17.152-S 17.55 113 16352-5 17.30 53 
18.15 DF 18.55 53 17.30 18.20 113 
18.152-S 18.55 113 18352-S 19.15 113 
19.00 S 19.40 156 1835 DF 1930 78 
19.002-6 .- 19.40 113 via RS 19.25 2-6 20.15 156 
19.00 DF 19.40 113 1935 DF 20.15 113 
19.152-6 19.55 113 21.20 SDF 22.10 113 
19.45 S 20.25 20 21.202-6 22.10 113via RS 
20.002-6 20.40 113viaRS 22.55 DF 23.45 156 
20.00 DF 20.40 113 22.552-S 23.45 23 
20.30 S 21.10 156 
20.45 2-6 21.25 156 
21.00 DF 21.40 113 

E 2-6 - De segunda a sexta-feira 

DF - Só aos domingos e feriados 

SERViÇO PERMANENTE S - Só aos sábados 
CHAFARIZ - Largo do Chafariz, 14 

2-S - De segunda a sábado. Telef.: 291203930 
ATÉ ÀS 22,HORAS No dia 25 de Dezembro não se 

DEÃO - Rua Nova da Quinta do Deão, 15 
Telel.: 291742512 efectua nenhum destes horários 

CÂMBIOS 

TAXAS BILATERAIS 

Franco belga 
Marco alemão 
Peseta 'espanhola 
Franco francês 
Franco luxemburguês 
Ubra irlandesa 
Florim holandês 
Xelim austnaco 
Markka finlandesa 
Ura italiana 

#iii!&J 
4.96984 
102.505 
1.20492 
30.5634 
30.5634 
254.~6 

90.9753 
14.5697 
33.7188 

0.103541 
Nota: Taxas de referência, já que a passagem 
para Qualquer destas-moedas exige a nrevia 
passagem para Euro. Taxas irrevogavef, nente 
fixas entre o escudo e as denominações 
nacionais do Euro. 

TAXAS DE CONVERSÃO 

"GHM2·m!"!.,,, .•• 
Portugal 200.482 escudos 
Bélgica 40.3399 francos 
Alemanha 1.95583 marcos 
Espanha 166.386 pesetas 
França 6.55957 francos 
Luxemburgo 6.55957 francos 
Irlanda 0.787564 libras 
Holanda 2.20371 florins 
Austria 13.7603 xelins 
Rnlândia 5.94573 markkas 
Itália 1936.27 liras 

COTAÇÕES INDICATIVAS DO SEBC" 

" 'Maed'q c" , Cambias Ciimbio$ 
, ',' ,i ': : ~, " , : , ile refemtJêÍa itifOrm ivuS;' 

EURO ESCUDOS 
Dólar australiano... . ..... AUD ................ ................ , .5659 " . ... .......... ........ .. 128.030 
Dólar canadiano ...... ...... .... o •• • •••••• CAD ..................... , ..... 1.3237. . . .. : .... 151.456 
Fra nco sulço .. t......... . ... .......... . CHF .......... ..................... .. 1.5525 ................ .......... 129.135 
Libra cipriota ' .... CYP .......................... .... 0.57241.. . .............. ... . 350.242 
Coroa checa ..... .. ...... ........... .. ....... ... CZK .... ... .............. .. ..... .... . 35.333 ...... .... .... ... ... ..... ... 5.6741 
Coroa dinama rquesa .... .................. DKK ................................. 7 .4569 ......... . ... 26.885 
Coroa estonian<L ............................ . .. EEK .... . .............. 15.6466 ... . .. .. 12 .813 
Ubra estertlna .......................................... BP ................................... 0.60270 ............. ............... .332.640 
Dracma grego ......................... ~ ....... :-GRD ................................ .337.37 .................. .. .. 0.59425 
Forint húngaro .............. ... .. ............... HUF... . .. 261.05 ...... ....... ............ . 0.76798 
Iene japonês ... ..... ............................. .Jpy . .. .......................... 95.70 ........................... 2.0949 
Coroa norueguesa ............ ............. NOK...... .. ....... 8.0525.... ....... 24.897 
Dólar neo-zelandês.. . ..... NZD .......... ....................... 2.0715 ... ........ .... ........ .. ... 96.781 
Zloty polaco ..................................... PLN .... . .................. 3.8753 .......................... .. 51.733 
Coroa Sueca . . ......... .5EK .......................... 8 .3560 ............................ 23 .993 
Talar esloveno ..... .. .. ............................. 5IT. .. . ... ... 208.7899... . .. : .. 0.9602 
Oôla r a me ricano ... .. ..... U50 ...... 0 .8918. .. ................ 224 .806 
Real brasileiro ... . . ..... BRL. .... .. ............. ... .. .... .... l.6217 ........... .... .. ......... 123.625 
Escudo cabo-verdiano ... .. .. ............ CVE .... ........................... l10.264 ... .......... ....... : ....... 1.8182 
Pataca macaense ............... ............. MOP ................................. 7.1647 ............. ... ... ........ 27.982 
Ra nd sul-afr icano................. ..ZAR ....... ..... .. ......... ...... .... 6·.2390 ......... .. .. 32.134 

• Sistema. Eur~u de Bancos Centr<!is - Fonte: Banco Central Eur~u e B<!nco de Portugal 

291948l16-Est.C'lctios.PTaçade6kKj. 2917821 S8-LdaFoo1,(Monte) 291962480 -Mad1icoICKladeI 29181242l-ArrodaCan.~ 

96250 S9 26- Hoto 8eb5ol-mirrude6 kKj. 29176562j)-geja~. Mai1inOO) 291962189-Mad1icoIC_) 291972110-_00501 

291220911-A •. ArriagaW.n'4) 29176662j)-Mldei!aP_ 291962220-Mad1icoICourodeSaixle) 291972470,CRecta OOsC_ 

291222S00-A •. Arriaga 291762780-"",rl 291522100-SamodaSena 2919S1800-RlJeiraS",,(IIia) 

291222000-I<lrgoooMunic\ri> 291231070 - RCilnegoOiaslei1, 291961989-C,niQrI 2919S2606-R&av.l~gl·MaiJ) 

291224S88-A •. ooMar(BaOO) 2919J 4640-Vargem ICani(o) 291S62411-PooodaCruz 2919S2149-RIJ.'&av.l{Her1dia) 

2912l6400-MerGldo 2919l4606-kl1er·AtlaslCani(o) 19157lS 40 " San1ana (Vila) 2919Sl601-C,,..,.,.., 

291l17900 -C"'IJO daSar<a " 2919l4S11-OrrdaMarIC.,i;o) 191571416-f,~ 29194Sll9-E.C.'lobos(1greja) 

191128100-Ruaoof",la 2919221 as - C,m,elra 19184l238-SiloV,,"ter.'da) 29194l700-Esp.\o1!O,Caiç>:Ia 

291771610-Gor9ulho 291S2564l-Gau\! 291852243-PatoMoniz · 19194 l !44 -CdelobosIC_) 

29174l770-CCa.,R1o(Hospital) 291S24888 -S.CruzIMerGldo) 29!Sll! 29-C,!h,"IEstrela) 19!94 l4 07-C.' lobosIM.úOO) 

29174l110-S.AnllM1o(1g,,~) . 1915l44 JO - SanoCruzICKIad,) 19!8l2S88" Ar(QdaC,lhe~ 19198 II l4-Po!loSan1oICKIade) 
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Selecções 
. d~ Reader~ Digest 

Sorteio Televisores Combi 
(TV-VideoPhilips) 

Realizado no dia 17 de Agosto de 2000, na presença 
dos representantes do Governo Civil de' Lisboa 

Premiados com Televisor Combi (TV· Video Philips) no valor de 85,000$00 
Rui Alexandre Pita Perdigão 
Camila Maria Martins Arezes 
José Albino Caetano Duarte 
Carlos Silva Torres 
Sandra Cristina Pereira Silva 
António Miguel Amieira Aleixo 
Francisco José Roseta Fino 
António ~. Marques Silva . 
M. Conceição Pinheiro 
Fernanda F. F. Vasconcelos 

Lisboa 
Mazarefes " 
Lisboa 
Praia Vitória 
Lamego 
Reguengos Monsaraz 
Lisboa 
Escusa 
Guarda 
Funchal 

o prémio deverá ser reclamado no prazo de 90 dias 
a contar da data do Sorteio, na Rua D. Francisco r-Aanuel de 

13760 Melo, 21 - Lisboa, ou pelo telefone 213810064. 

s s A T p 

HORIZONTAIS: 
1 - Substância resinosa extraída do pinheiro; que me per­
tence;soberano., 2 - Partir; doçura; coloquei. 3 - Escar­
'necia; possui . 4 - 'Atmosfera; junta; compartimento de 
casa. 5 - Pedras de moinho; pedra de altar; graça. 6 - Dá­
diva; enseada comprida e estreita na costa marítima; per­
versa. 7 - Caminh á'yam; conj. adversativa; oceano. 8 -

. Artigo plural; infames; perverSÇls. 9 - Mesquinho;-colo­
caro 10 - A pessoa que fala; chefe etíope; ilha de for ma 
anular formada pelos cocais. 11 - Afirmação; vazia; plano 
lateral do avião. 

VERTICAIS: 
1 - Calcam; embarcações de recreio. 2 - Érbio (s.q.); giras; 
interjeição de dor. 3 - Vibr:ação. 4 - Solta mios; chegar. 
5 - Porção de fio dobado; cidade italiana da Lombardia . 
6 - Forma arcaica doartigo o; enganas-te; Escândio (s.q.). 
7 -Suspiros. 8 - Patas; triture . 9 - Pões a embarcação em 
rumo; animal mustelídeo de pele muito valiosa . 10- Exis-

, tes; sacerdote budista do Tibete (pi.); artigo plural. 
11 -'Não falar; fila . . 

(Soluções na Agenda) 

O··.· ...... ·· .,; 

FUNCHAL, 24 DE AGOSTO DE 2000 

S~~;~ 
Sorteio Delegados Regional . 

Realizado no dia 17 de Agosto de 2000, na presença 
dos representantes do Governo Civil de Lisboa 

Premiados com Ouro no valor de 250.000$00 
Região Norte 

Carlos Henrique Martins Vitorino Viana 

. Região Centro 
Saúl Lopes Chitas 

Região Sul 
José Augusto Ribeiro 

Regiões Autónomas 
António Fernandes Jesus 

Campelo 

Apelação 

Quarteira 

S. Martinho - Funchal 

o prémio deverá ser reclamado no prazo de 90 dias 
a contar da data do Sorteio, na Rua D. Francisco Manuel de 

Melo, 21 - Lisboa, ou pelo telefone 213810064. 
13 761 

s 

Descubra as oito diferenças. 

(Sóluções na Agenda) 
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09.00 09.00 Abertura 
09.02 Primeiro amor 
,09.45 Jardim.da Celeste 

10.00 '10.20 Tic Tac 

11.00 11.05 Notídas 
1 ' .'5Top+ 

12.00 12.30 Macacos e macacos 

13.00 '1 3.00 Jornal da Tarde 
'H.56 Estádio RTP-M 

07.00 Euronews 

09.30 Os melhores anos 

10.00 Notícias 
10.Ó5 Praça da Alegria 

O Tempo 
Culinária 

12.20 Só Números 

'13.00 Jornal da Tarde 
13.55 Tempo 

14.00 14.053° calhau a contar do 501 14.00 Telenovela 
14.30 O lugar da história A mentira 

15.00 15:i5 Umacàsa em fanicos 

16.00 16.,15 Ao naturaL 16.1SSozinhos em casa 

07.30 Abertura 
.07.32 Infantil/juvenil 

* Ao natural 
* Era uma vez um hamster 
• Jardim da Celeste 
* Kassai and Leuk 
* Levados da breca 
• Cenourinha 

. * Wanderes' 
* Ch uck fi nn 
* Riscos 

'1'1.30 Os principais 

12.30 Euronews 

16.46 Grande animação 16.45 Não és homem não és nada 

17.00 :17;20 Era unia vez um hánlster 
. 17 .45 As aventiJras de RintflJtin 

" 18.00 18.10 Ricos e famosos 

19.00 1'9.66 Telenovela 
• Pedra sobre pedra 

19.57Inform",ção RTP-M 

20.00 26.66 Telejornal 
26.55 Tempo 

• 7 
.' . 

18.30 Roseira Brava 

19.36 Regiões ' 

26.60 Telejornal 

7~OO Informação gestual 
Jornal da Tarde 

17.36 Matas, bosques e 
brenhas . 

~r '18.20 Divulgação/Fora de Casa 
18.30 Afé dos nomens 
~ 

19.66 Mentes que brilham 
19.36.Rintintin 

20.0Ó Simpsons 
, 2().25 Cidade louca 

. 12.40 05 animais ~também são 
gente 

07.45 Portugal Radical 
08.00 Bue.reré 

14.00 Juiz decide 

15.00 Jornalistas 

FUNCHAL, 24 DE AGOSTO DE 2000 

$ 

RTP .. 

08.30 Festa da músicá popular 
portuguesa 

10.00 Noticias 
10.15 Praça da Alegria 

12.30 A tragédia da Rua das 
Flores 

~ 3..00 Jornal da Tarde 

14.00 TV Nostalg ia 

15.00 Solares portugueses 
15.30 Máscaras da música 

16.00 Walker, o ranger do Texas 16.00 Júnior: 

1.60 Malhação 

18.00 b cravo e a rosa " . 

20.00 Jornal da noite 

• O Recreio do Tonecas 
* Hora H 
* Pit, o coelhinho 

7.36 ~itos eternos 

18.00 Repórter RTP 
18.30 Notícias de Portugal 

19 .• ÔO, O posto 
9.30 Telenovela: 

, Perdidos de amor 

20.00 Telejornal 

20.50 DivuI/Bolet.Agrário/Tempo~ 
20.45 Tempo; RTP economia 

21.0021.60 Jornal das nove 21.00 Só núméros 
121.40 Vamos dormir Informação regional 

21 .3.0 Vamos dormir 1.45 Bacalhau com todos 

22.00 
21.35E~ádio1tTP-M . 
21.45 Raspa o ,nosso jogo 22.40 Tempp 22.00 Jornal 2 

23 .00 23.25 RTP Economia 
23.30 A vida é assim 

22.45 Parque Maior 

, 

22.50 RTP Economia 

24.00 00.10 Jornal das nove (rep.) 
Informação regional 

00.45 Tempo 

00.15 24 h~ r~s 
00.30 RTP Economia 
60.40 Tempo 

00.50 Fecho 

ClNE D. JOÃO 
14.05, 18 .05 e 21.35 horas 
"O patriota" 

SANTA MARIA 
14:30,17.00 e 21.30 horas 
"Missão: Impossivel 2" 

101FM 

06:30 Noticiário Nacional 

06:40 Títulos da Actualidade 

Regíonal 

07 :00 Noticiário Nacional 

07:3Q Noticiário Regional 

08:00 NoticiárIO Nacional 

08:30 Noticiário Regional' 

08:45 Revista Imprensa Regional' 

08: 50 Crónica do Ambiente 

09:00 NoticiáriO Nacional 

09:30 Síntese Informativa Nacionàl 

09:45 &evista Imprensa da Madeira 

(Repetição) e dos Açores 

10:00 Notíciário Nacional 

12:00 Not iciário Nacion1ll ~ 

00.45 Boas noites: 
- ·0 rapaz dos cabelos 

verdli!s" 
02.30 o diário de Maria 
'/)4':55 O tempo 
05.00 Televendas 

ANADIA 1 
14.00 e 16.30 horas 

CINE MAX 

"Titan - Depois da destruição da 
Terra" 

14.00, 16.30, 18.30 e 21.30 horas 
"No centro do palco" 

19.00 e 21.30 horas 
"Ela, eu eo outro" 

12:25 Tltulos'Noticiário Regional 

12:30 51ntese Informativa Nacional 

13:00 Noticiario Regional 

13:30 Síntese Informativa Nacional 

13:40 Jornal Financeiro I 

14:00 Noticiário Nacional 

14:30 Sín tese Informativa Nacional 

15:00 Noticiario Nacional 

, 5.30 Síntese Informativa Nacional 

16:00 Noticiário Nacional 

16:30 Síntese Informativa Nacional 

16:35 Jornal Financeiro II 

17:00 Noticiário Nacional 

17: 15 Rádio DiáriofTSF; Empresas. 

Espaço comercia l com 

publiCidade, entrevistas, 

promoções 

19:00 Noticiário Nacional 

19:25 Noticiário Regio~al (Slntese) 

19:30 Jornal do Desporto II 

- Em lssão.a partir da rSF Lisboa 

ANADIA 2 
14.15, 16.45,19.45 e 21 .45 horas 
"Sob suspeita" 

• 06.00 Ao Cantar do Galo 
07.25 Momentos de reflextlo 
09.05 Café da manhã 
09.30 O saber ocupa lugar 
10.00 Espaço BIOFQRMA 
13.00 Música Selec pelo Ouvinte 
18.30 Princíp io, meio e fim (em 
diferido) 
19.30 Recitação do Terço do Santo . 

, Rosário 
2-0.30 Agora acontece 
22 .00 Programa em Português 

da Deutshe. Welle 
23.55 Oração da Noite 
24 .00 Encerramento 

FREQUÊNCiAS 
TSF MADEIRA - FM 101 
RJM - FM 88.8 
RÁDIO CLU8E - FM·106.8 
RADIO PALMEIRA - FM 96. 1 
RADIO ZARCO - FM 89.6 

" RADIO SOL - FM 103.7 
RADIO BRAVA - FM 98.4 

, RDP - Madeira: 
Dois canais FM em toda a Região 

• ANTENA 3' - FM 89.8 - Funchal e 
, ' 94,1 - 94.8 e 96.5 

ANTENA 1 - FM 95.5 - Funchal e 
104.6 - 96.7 - 100.5 

ANTENA 1 - OM 1332; 603-Sul e 
531; 1125 Costa Norte 

POSTO EMISSOR - OM 1530; 1017 
FM 92 EMISSOR"" fM ,96.0 
RADIO MADEIRA :' ~M 1485 FM 96.0 

21.66 João Nicolau Breyner 

I 



Grupo de cidadãos 
anima campanha 

com 'J\.Fugados Delfins" 

-
CDU aposta forte 

nas questões 
ambientais 

Eleitores e partidos 
com agenda cheia 

até 2009 

" , 

PS~está a deixar 
PSD reorganizar-se 

. JS-lVI não faz campanhacdepraia ' 
por falta~de apoio do partido 

o líder da JS-M não conhece o programa de 
governo de Mota Torres. O que sahe; através 
da comunicação social, são aspectos gené­
ricos. Victor Freitas enterÍiJcque esta situa-

ção revela a ausência de estratégia do par- , 
tido, tarnhém evidente com a lamentável fal­
ta de apoio para a campanha de praia que 
queria fazer no Porto Santo. 

) , 
J 
1 
I , 
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«Não, nem ~ei: nad~ 
sobre a sua acti­

vidade política. Também ' 
não gost.o de política por­
que acho todos os políti­
éos uns aldrabões.» 

. « S incerameJite n ão 
conheço. Mas, so­

bre a actividade política 
regional, interesso-me 
por alguns aspectos. Gps>' 
to de ouvir os debates.» 

N ão faço ideia « quem seja esse 
deputado. Quanto a polí­
tica, ·pouco lig'o:'! Nq,nca " 
gostei, tenho outras'? óp­
ções de vida,» . 

" I '" 

A Nx:A. "L I S E 
FUNCHAL, 24 DE AGOSTO DE 2000 

J O R G E CARVALHO 

o últiIno 
a entrar 

• Jorge Carvalho foi o último deputado a entrar para 
o grupo parlamentar do PSD, em substituição de Rui 
Fontes. Por isso, quase nem teve tempo de aquecer 
a cadeira, nem de fazer grandes intervenções. 

RAQUEL GONÇALVES 

Jorge Carvalho. um elemento novo nas lides parlamentares. e que agora surge 
. em 22° nas listas do PSD às Eleições Regionais. { 

Licenciado em Edu­
cação Física, vogal 
do Conselho Directi-

. voo da Escola Secundária 
Jaime Moniz e vogal da 

Comissão Política Regio­
nal do PSD, Jorge Maria 
Abreu Carvalho foi o· últi­
mo deputado a entrar pa­
ra o grupo parlamentar so­
cial-democrata, onde subs­
tituiu Rui Fontes. 

Novo nas lides parla­
mentares, a única coisa 
que se pode dizer da: sua 
acção como deputado, é 
que quase nem teve tem-

blefa Legislativa Regional 
fez, pelo menos, uma inter­
venção sobre Educação, 
sector ao qual está ligado 
como professor. 

• O deputado social-democrata, 
Jorge Carvalho, integrava as 
comissões especializadas de 

. políticá geral, assuntos europeus 
e poder local, e a.de planeamento 
e finança~. 

,,,·,w'; 

po de se ambientar. 
Contudo, apesar da sua 

fugaz aparição no Parla­
mento, nem foi dos mais 
improdutivos, uma vez 
que em menos de um ano 

-de permanência na Assem-

De resto, é mais um dos 
políticos que fizeram esco­
la na JSD, e que neste mo­
mento já se encontra inse­
rido 'na Comissão Política 
do PSD-Madeira. 

Isto além de ter sido 

um dos presidentes da As­
sociação Académica da 
Universidade da Madeira 
(UMa) . 

Uma pessoa 

metódica 

Alguns traços do seu 
carácter vêm mais ao de 
cima no cargo que ocupa 
no Conselho Directivo da 
Escola Secundária Jaime 
Moniz, onde é conhecido 
como organizado, metódi­
co e muito responsável, 
que gosta de fazer com -
que tudo funcione. Aliás, 
segundo nos referiram, es­
ta sua personalidade tem 
levado, inclusivamente, a 
algumas alterações no or­
ganismo escolar do qual é 
actualmente vogal. 

De resto, pouco mais 
há a dizer, nomeadamente 
no que diz respeito à sua 
actividade parlamentar. 

O tempo foi escasso pa­
ra grandes análises, e, ao 
que tudo indica, não have­
rá muita possibilidade de 
cOI\tinuar a praticar as li­
des parlamentares, já Ç[ue 
na actual lista do PSD ocú~ 
pa o 22° lugar. _ 

Assim, Jorge Carvalho 
arrisca-se a ficar conheci­
'do como o deputado que 
substituiu a polémica saí­
da de Rui Fontes. 

Mas, também ninguém 
poderá dizer que entrou 
mudo e saiu calado do Par­
lamento madeirense . 

Apesar do curto espaço 
de tempo em que esteve 
sentado no hemiciclo, fez 
pelo menos uma interven­
ção de fundo, numa área 
do seu éonhecimento. Pa­
ra mais, talvez seja dos 
poucos deputados que 
não tem razões para ficar 
chateado com o facto de 
ninguém o conhecer. 

rgonca Ives@dnoticias.pt 

':&"~""'. gente 
mai~calada 

na lista 
fála por si 

R azõel? par~ ",Jorge 
. . Carvalho permane~ 

ceI' no grupo parlamen­
tar do PSD não ' são 1'ea1-

. mente muita$. 
Contudo, seml?l!~\Po-

de dizer que, do %il.?9uco " 
tempo em que este'le no 
plenário, nem fói dos 
mais calados. 

Além disso, pelo seu 
próprio percurso profis­
sional e político, não ê 

f"propriamente um desco­
I nhecido, como· acontece a 

muitos outros parlamen-
h 

tares. 
E semp-re 'tem a seu fa­

vor a: circunstância de 
ser um, d9s jovens "políti­
cos, de qu.e o psn se orgu­
lha de fazer parte da sua 
escola., ou seja, dá'tJSD. 

De resto, a sua perma­
nência poderia ser justifi­
cada pelo facto de ter 

, aceite ser substituto, pelo 
que seria natural que ago­
ra ocupasse o mesmo lu­
gar, desta feita por 'méri­
to próprio: 

R:G. 

N este contexto,pode­
-se dizer que a pri­

meira razão para que ITor-:.. 
g-e Carvalho nãO: continhe 
como deputado do Parti­
do Social Demoorata, é' ô 
próprio lugar que ocupa 
na lista às próximas elei­
ções regionais, pelo CírCll­

lo do FunchaL 
E isto porque o 22° lu­

gar é quase ,.que um pas­
saporte certo para que 
um candidato não venha 
a sentar-se no hemiciclo 
da Assembleia Legislati-

va Regional na próxima 
legislatura. ' 

Aliás, pelo lugar que 
ocupa, pode-se também 

. adivinhar a pouca yonta­
dê dos responsáveis ,em ~ 
que continue. 

Nomeadamente por­
que apesar de já ter expe-. 
riência parlamentar, ape­
sar de curta e em regime 
de substituição, é ultra­
passado por nomes como 
Sara Serrado, Filipe Sil­
va e Paula Saldanha. 

R. G. 
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Eleitorado e partidos 
sem sossego até 2009 . 

. C om excepção do 
. ano 2002, Portugal 

terá eleições conse­
cutivas até 2009. 

. É caso para dizer que o 
povo não terá sossego, e 
pelo mesmo caminho vão 
andar os partidos políti­
cos, pela logística e traba­
lho que as eleições sem­
pre envolvem. 

Ou seja, muito cartaz 
vai ser colado por esse 
país fora e 'ilhas, e muita . 
campanha eleitoral será 
feita, com os políticos em 
azáfama constante, já que 
em alguns anos vão ocor­
rer dois actos eleitorais 
em meses diferentes. 

o calendário 
eleitoral 

Sendo assim, para 
aJém,do corrente ano, on­
de em Outubro os madei­
renses e açorianos vão ele­
ger as suas assembleias 

. regionais erespectivos. go­
vernos, já em Janeiro de 
20010 povo terá de regres­
.fjiF às urnas, para eleg:er 
o !Presidente da Repúbli­
ca. 

Passados alguns 'me­
ses, mais propriamente 
em Dezembro, novo ~cto 
eleitoral vai ' chamar a po­
pulação a exercer o dever 
cívico do voto, desta feita. 
para eleg'er os presiden­
tes e respectivos executi­
vos das autarquias locais. 

2002, como atrás já foi 
referido, será ano de des­
canso, mas em 2003 volta 
o frenesim. 

Em Outubro, novo acto 
eleitoral vai eleger a As­
sembleia da República, e 
em Junho outro parlamen­
to vai sujeitar-se ao "julga­
mento popular", mas des­
ta feita para os represen­
tantes europeus. 

Em 2004, as ilhas vol­
tam a estar em destaque 
com a realização de novas 
eleições regionais. 

Um ano que promete, 
já que, no que à Madeira 
diz respeito, provavelmen­
te será a data em que o 
PSD apresentará um ou­
tro candiDato à Presidên­
'cia do Governo Regional. 

. O calendário eleitoral 
continua em Dezembro de 
2005 com 'as eleições áu­
tárquicas. 

Nesse fim de ano, nem 
dá tempo ao clima de cam­
panha eleitoral começar a 
arrefecer, já que logo ' em 
Janeiro de 2006 vão reali­
zar-se novamente eleições 
para a Presidência da Re" 
pública. 

O cenário repete-se em 
2007, desta feita em Outu­
bro, com as eleições para 
a Assembleia da Repúbli­
ca. 

• Em 2002, o povo vai descansar da política, mas depois são eleições todos 
os anos, até 2009. Nem o ele.itorado nem os partidos terão sossego. 
Estes últimos devido à logística e ao trabalho que as campanhas 
eleitorais exigem. Um panorama que é penalizador espeéialmente para 
os partidos mais pequenos, que· financeiramente têm de fazer esforços 
bastante grandes para marcarem presença em todos os actos eleitor.ais. . .' / 

RAQUEL GONÇALVES 

Campanha eleitoral e eleições todos os anos, cansam o povo e exigem um esforço muito grande dos partidos. 

2008 também promete 
ser um ano em cheio, da­
do que estão agendados 
dois actos eleitorais. 

Em Outubro, as Re­
giões Autónomas dos Aço­
res e da Madeira serão de 
novo chamadas a escolher 
os representantes às As~ 
sembleias Legislativas Re­
gionais, enquanto em Ju­
nho o calendário é nacio-

nal, com a eleição dos de­
putados ao Parlamento 
Europeu. .' 

Finalmente, em 2009, a 
CNE tem já agendadas 
eleições autárquicas, en­
quanto em 2010 volta a 
existir um ano de descan­
so para ,eleitores e políti­
cos. 

Mas, com o sistema as­
sim montado, tudo indica 

que depois desta data a 
corrida continue a ter a 
mesma periodicidade. 

Um esforço 
para todos 

Se tanta política e tan­
to "combate" eleitoral po- ' 
de cansar a população em ' 
geral, que muitas vezes se 

afirma "farta" de tanto ir 
às urnas, também é verda­
de que para os políticos a 
vida não é menos difícil: 

Por um lado, existe o 
risco do cansaço aumen­
tar a abstenção, que de 
ano para ano está a cres­
cer, e por outro, tanto acto 
eleitoral exige muito das 
máquinas partidárias, 
quer ao nível dos recursos 

,humanos e logísticos quer 
mesmo ao nível financei­
ro. 

Um cenário que atinge 
. de forma mais violenta os 

partidos pequenos, onde 
os recursos são sempre 
màis escassos. . 

;O panorama é confirma­
do, ao DIÁRIO~ pelo líder 
da UDP , 

Paulo Martins subli-

nha, a propósito, que en­
quanto não houver a cora­
gempolítica para mudar a 
legislação e tornar assim 
possível concentrar deter­
minado tipo de eleições' 
para a mesma data, as coi­
sas vão continuar a ser co­
mo hoje são. Ou seja, com 
eleições quase todos os 
anos. 

Um cenário que pode fa-

zer pouca diferença para 
os grandeS' partidos, «que 
se aguentam bastailte 
bem», mas que representa 
grandes sacrifícios para 
os partidos máis peque­
nos. 

«Os partidos de menor 
dimensão tê~ de fazer um 
esforço sobre-humano do 
ponto de vista financeiro, 
o que corresponde tam-

bém a um grande esforço 
ao nível dos efectivos ~u­
manos», realça, salientan" 
do, contudo, que é impera­
tivo que' participem em to­
dos os actos eleitorais, 
por, forma a salvar até a 
sua própria existência. 

Daí que todos sejam 
obrigados a andar numa 
roda-viva, muitas vezes 
sem tempo de recuperar, 

• 
nomeádamente em ter­
mos de recursos financei­
ros 

Um cenário que, segun­
do Paulo Martins, poderia 
ser alterado com coragem 
política. 

Entende que muitos 
dos actos eleitorais pode­
riam ser concentrados, 
dando o exemplo de que 
os parlamentos regionais 
e nacional poderiam ser 
eleitos pela mesma altura, 
podendo também fazer-se 
a calendarização das elei­
ções autárquicas próximo 
das eleições para o Parla­
mento Europeu . 

Um encargo 
para o Estado 

A mesma opinião tem 
José Manuel Rodrigues, 
do Partido Popular, que 
destaca ' a ,circunstância 
de tantos actos eleitorais 
exigirem um esforço tre­
mendo dos partidos e tam­
bém dos contribuirites e 
do próprio Estado. 

Deste modo, adianta 
ser favorável a que se au­
mente o número de anos 
de mandato. Dado que, no 
caso do g'overno, seja este 
regional ou nacional, llmi­
tas vezes os quatro anos 
actuais não permitem 
uma plená familiarização 
com os dossiers. 

Além disso, a curta du­
ração dos mandatos tam­
bém faz com que as refor­
mas anunciadas para os 
diversos sectores .da socie­
dade sejam constantemen­
te adiadas. 

É que algumas delas po­
dem até ser impopulares, 
pelo que os partidos no po­
der, 'porque têm sempre 
erTI mente o calendário 
eleitoral, são levados a fa­
zer constantes adiamen­
tos, por forma a garanti­
rem a manutenção do elei­
torado. 

Paralelamente, José 
Mànuel Rodrigues defen­

. de a realização de algu­
mas eleiçõ.es em simultâ­
neo. 

Ao seu , estilo, o único 
partiDO que foge um pou­
co a esta visão. é a CDU. 

Em declarações ao DIÁ­
RIO, Artur Andrade subli­
nha que o funcionamento 
do sistema democrático 
tem custos, e um deles é 
precisamerite a existência 
de vários actos eleitorais. 
Pelo que é com naturalida­
de que a CDU comparece 
a todos eles. 

Embora admitam que é 
. necessário algum esforço, 
,os rriilitantes e res~onsá­
veis da CDU estão à-vonta­
de porque se trata de . um 
«partido que trabalha to­
do o ano, e não apenas em 
altura de eleições». 

Da mesma forma, Artur 
Andrade refere que finan- ­
ceiramente acaba por ser 
mais um esforço que se pe-

. de aos militantes e aos 
responsáveis partidários. 
Uma vez que a CDU é um 
partido que vive essencial­
mente do contributo de to­
dos os seus militantes e 
detentores de cargos pú­
blicos. 

rg onca Ives@dn oti cias. pt 
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Helena antecipa-se 
na entrega das listas 

Alista - encabeçada 
por Helena Jardim 
está praticamente 

pronta, sendo que a forma­
lização da candidatura em 
tribunal deve ocorrer den­
tro de dias. A outra, lidera­
da por Mário Albuquerque, 
também já está definida, 
mas ainda' não tem data pa­
ra dar entrada no tribunal. 
Aguarda a decisão do Tri­
bunal do Funchal sobre 
uma providência cautelar 
apresentada pelos dirigen­
tes regionais considerados 
suspensos pela direcção 
nacional do PSN. 

Helena Jardim disse, 
ao DIÁRIO, que o proces­
so está praticamente con­
cluído, sendo entregue em 
tribunal dentro de dias. 
Mas támbém referiu que 
«as listas já podiam estar 
prontas há mais tempo se 
as pessoas não estives­
sem a ser perseguidas». 

A candidata acusa que 
por detrás de tais "perse­
guições" está o Partido So­
cial Democrata. 

São sete ou oito os ca­
-sos em que potenciais can~ 
didatos do Partido da Soli­
dariedade Nacional estão 
a ser alvo das alegadas 
perseguições, adiantou 
Helena .J ardim, para 

- quem «há pessoas que já 
tinham dado o nome e 
que agora recusam-se a 
participar, . porque não 
querem ser perseguidas». 

Providência 
cautelar 

Do lado dos dirigentes 

• O PSN-Madeira continua divid ido e as duas facções continuam 
determinadas, cada qual, em apresentar a sua lista concorrente às eleições 
de 15 de Outubro. A lista válida será uma questão a ser decidida pelo juiz 
do Círculo Judicial do Funchal. 

LOURE NÇO FREITAS 

PARTIDO DE SOLIDARIEDADE 

A equipa de Helena Jardim te'm a lista praticamente pronta ,a ser entregue em tribunal. 

regionais tidos por sus­
pensos pela direcção na­
cional, Odilio Nóbrega, vi­
ce-presidente da direcção 
do PSN-M e apoiante da 
candidatura de Mário Al­
buquerque, disse, ao DIÁ-

RIO, não estar preocupa­
do com o facto da lista de 
Helena Jardim entregar 
primeiro as listas, na me­
dida em que tem a convic­
ção de que a legalidade es­
tá dO seu lado. 

«Não varp.os proceder 
no intuito de correr para 
chegar primeiro. O que 
tem de prevalecer é a lega­
lidade de todo o proces­
so», disse. 

Neste sentido foi dada 

entrada no Tribunal do 
Funchal uma providência 
cautelar, «para que ou­
tras pessoas não usem in­
devidamente o nome ,do 
partido», disse Odílio NÓ­
brega. 

LINO ABI\EU LEVANTA «, PROBLEMAS REAIS » 

Pré-campanha do PP em Câmara de Lobos 
arranca ai de Setembro 

, A pré-campanha do Par-
" tidO Popular, no conce-

lho de Câmara de Lobos, ar­
ranca a 1 de Setembro. 

Lino Abreu, o cabeça de 
listado PP pelo concelho, 
tem progl'amada uma visi­
ta ao centro histórico da ci­
dade e à zona balnear de 
Câmara de Lobos. Dois lo­
cais onde pretende denun­
ciar as condições de algu­
ma precariedade que apre­
sentam. 

Segundo o DIÁRIO apu­
roú junto da candidatura 
popular, é pretendido aler­
tar a população em geral 
para a necessidade da to­
mada de medidas adequa­
das, bem como chamar a 
atenção para o facto de, tra­
tando-se Câmara de Lobos 
de um concelho com histó- Uno Abreu pretende levantar problemas do concelho. 

ria e virado para o mar, 
não tem uma única estân­
cia balnear pública com o 
mínimo de condições de 
apoio aos banhistas. Isto, 
«para além dos esgotos se­
rem despejados no mar», 
disse Lino Abreu. 

O candidato popular ali_o 
menta esperanças qe Vir a 
ser eleito deputado e, se­
gundo frisou, quer ser 
«uma voz activa no Parla­
mento madeirense e uma 
voz pelos excluídos numa 
comunidade de muita pro­
miscuidade social, que vai 
desde o álcool, droga, à de­
linquência juvenil». 
- Lino Abreu promete que 
se for eleito não vai estar 
sujeito aos constrangimen­
tos característicos da maio­
ria e será «uma voz dinâmi-

ca no levantamento e de­
núncia dos principais e 
reais problf:)inas que afec­
tam a cidade de Câmara de 
Lobos, nomeadamente ao 
nível-da habitação 'social e 
das acessibilidades ao cen­
tro e às zonas rurais», 

O PP pretende ainda cha­
mar a atenção para o esta­
do de degradação em que 
se encontra grande parte 
das estradas do COncelho, 
muitas delas carecidas de 
asfaltamento totalmente no­
va. 

A <<falta de uma e visão 
estratégic3,» ao nível do te­
cido económico da cidade 
de Câmara de Lobos e da 

. vila do Estreito de Câmara 
de Lobos, é outro problema 
a ver levantado por aquela 
candidatura. Isto sem es-

Paralelamente, além de 
continuar a determinação 
de candidatar Mário Albu­
querque, os seus apoian­
tes aguardam por um pa­
recer jurídico, «por forma 
a entregarem as listas pe­
lo Funchal sem incorrer 
em nenhuma ilegalidade, 
a exemplo da outra candi­
datura, que vai avançar à 
revelia dos órgãos regio­
nais do PSN», disse Odilio 
Nóbrega. 

A confusão está instala­
da à volta da candidatura 
do Partido da Solidarieda­
de Nacional, mas em últi­
ma instância será o juiz 
do Círculo Judicial do 
Funchal quem vai validar, 
ou invalidar, as listas de 
candidatos a deputado à 
Assembleia Legislativa 
Regional. 

Juiz de Círculo 
vai decidir 

A apresentação das 
candidaturas termina a 5 
de Setembro, seguindo-se 
a verificação e regularida­
de do processo, autentici­
dade dos documentos e a 
elegibilidade dos candida-

, tos. O suprimento de irre­
gularidades processuais 
das candidaturas e a subs­
tituiçao de candidatos ine­
legíveis e complemento 
das listas são feitos pelo 
juiz de Círculo. 

Após qualquer rectifica­
ção, ás reclamações po­
dem ocorrer até 48 horas 
após a notificação da deci­
são. Depois, o mesmo juiz 
decide das reclamações e 
manda afixar a relação 
completa de todas as lis­
tas admitidas. Só então 
depois, se continuar a ha­
ver dúvidas ou contesta­
ção a decisões tomadas, 
.os intervenientes podem 
recorrer , ao Tribunal 
Constitucional, sendo que 
este, em plenário, decide 
definitivamente e comuni­
ca telegraficamente a de­
cisão, no próprio dia, ao 
juiz recorrido. 

Ifr e itas@dnoticia s. pt 

-
quecer a agricultura, consi-

,derada pelo Partido Popu­
lar como uma actividade à 
qual o Governo Regioilal 
«virou costas no concelho». 

Quanto às pescas, Lino 
Abreu sustenta que «já se 
começa a-sentir alguns pro­
blemas graves, na medida 
em que já há barcos a ir pa­
ra fora das águas madei­
rense, especialmente na 
pesca do espada». 

A juventude também faz 
parte do programa de Lino 
Abreu, para quem os jo­
vens do concelho sentem a 
dificuldade ,de falta de em­
prego no próprio concelho. 

Mais uma vez, o candida­
to frisa que será «uma voz 
não vinculada a uma disci­
plina partidária que, infeliz­
mente, ao longo destes 
anos fez com que os deputa­
dos eleitos pelo concelho 
fossem proil:)idos de levan­
tar, no local próprio, os pro­
blemas que as populações 
sentiam e desejavam ver re­
solvidos». 

LOURENÇO FREITAS , 
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F A L T A D E APOIO 1M P E D. E CAMPANHA D E P, R A I A 

JS não conhece 
programa do partido 

AJS-Madeira ainda 
não conhece o pro­
grama ,de gDverno 

do Partido Socialista. Victor 
Freitas disse, ontem, ao DIÁ­
RIO, que a JS entregou as 
suas propostas, mas o que 
sabe do programa é apenas 
o que já foi publicado na co­
municação social, Quanto 
ao resto, garante que nunca 
viu nenhum documento. 
«Nos órgãos próprios do par­
tido apenas foram discuti­
dos aspectos genéricos», as­
segura o presidente da Ju­
ventude Socialista. 

Esta é apenas uma das si­
tuações que deixam Victor 
Freitas céptico em relação 
ao desempenho do PS no 
próximo acto eleitoral. O lí­
der da JS fala em falta de ar­
ticulação de posições e diz 
que tem «dificuldade em per­
ceber a êstratégia definida 
pela direcção em ano de 
Eleições Regionais». 

Fhl.ta deapo.io. impede 

campanha nas praias 

As críticas do líder da JS­
-M surgem ,na sequência da 
«falta de apoio» que a orga­
nização vem sentido. Além 
de relegado para o 10.0 lu­
g'ar na lista de candidatos 
pelo Funchal, Victor Freitas 
·não teve recentemente, da 
parte do par1:ido, a resposta 
que esperava para levar a 
cabo diversas acções de 
campanha nas praias da Ma­
deira. 

Por isso, a JS não vai fa­
zeI' campanha de praia este 
Verão. Segundo Victor frei­
tas, o partido não correspon­
deu ao pedido de ajuda fi­
nanceira para a aquisição 
do material indispensável 

• o líder da JS não conhece o programa de governo de 
Mota Torres. Victor Freitas diz que éssa situação revela a' 
ausência de estratégia e lamenta a falta' de apoio para a 
campanha de praia que queria fazer no Porto Santo. 

MIGUEL SILVA 

Victor Freitas integra o N acampamento da JS, que leva 110 militantes ao Porto Santo. 
'l '. 

• 
AMANHÃ À TARDE NO POR T O SAN T O 

Democracia em debate 
A JS vai analü;ar, amanhã, na sala de 

conferências do aeropOl'to do Porto 
Santo, a «democracia ê participação cívi­
ca da juventude». 

O debate, agendado para as 15hOO, visa 
chamar a atenção dos jovens para as dife­
rentes formas de participação cívica, e é 
também uma forma de lutar co.ntra a abs­
tenção, conforme explica Victor Freitas. 

Esta iniciativa deverá contar com a 

maio.ria dos 110 militantes que participam 
no N acampamento da Juventude Socialis­
ta no Porto Santo, que decorre desde on­
tem até ao próximo domingo. 

Além,dos dirigentes regionais da Juven­
tude Socialista, esta acção conta com a 
presença da líder nacional da JS, Jamila 
Madeira, e com Filipe Vital, deputado à Ase 
sembleia da República. ' 

M, S, 

ANT I GA V E R E ADORAÉ CABEÇA DE L I STA 

para as acções de sensibili~ 
zação que os jovens preten­
diam levar' ,a efeito nestes 
dias, sobretudo no areal do 
Porto Santo, onde decorre, 
desde ontem, o N acampa­
mento da Juventude Socia­
lista, que leva cerca de 110 
militantes ao P-.u'que de 
Cámpismo da "ilha doura­
da". 

De acordo com Viétor 
Freitas, a JS-M «atravessa 
uma crise financeira» e só 
com a ajuda da direcção do ' 
partido seria possível voltar 
a distribuir T-shirts, bonés, 
panfletos e outros brindes 
relacionados com as activi~ 
dades de pré-campanha pa- ' 
ra as próximas Eleições Re­
gionais, tal como foi feito du­
rante o Verão passadoL tam­
bém no Porto Santo, antes 
da reeleição de António Gu­
terres como primeiro-ininis­
troo 

Este ano, a JS voltou a or­
ganizaI' o acampamento, 
mas não poderá desenvol­
veI' as actividades previstas 
por falta de apoio, lamenta o 
presidente dos jovens socia­
listas. Victor adianta gue 
em reunião recente do secre­
tar'iado, quando a questão 
foi colocada «a um elemento 
da direcção», este evitou 
qualquer resposta para 
«não incomodar pessoas em 
época de férias», atitude 

. que desagmda ao líder da 
JS-Madeira. 

Juventude 

é prio.ridade esquecida 

Victor Freitas sublinha 
ainda que a direcção eleita 
com Mota Torres esqueceu 
uma moção sectorial que co­
locava a juventude como 

UDP apresenta em. Machico 
lista sem ·'Vira-casacas" 

N em todos os políticos' 
de Machico são "vira­

-casacas". Esta é a mensa­
gem da UDP para o próxi­
mo embate eleitoral na­
queleconcelho. Para esse 
efeito, Paulo Martins ela­
borou uma lista que tem 
um misto da tradição da 
UDP em Machico., onde o 
partido já ganhou as Au­
tárquicas por duas vezes, 
e uma dose adequada de 
renovação. 

Josefina"Melim, que já 
foi vereadora da UDP na 
Câmara de Machico. du-

rante dois mandatos, será 
a cabeça de lista. A candi­
data, que também já fo.i 
membro da Junta de Fr~­
guesia de Machico, é natu­
ral da Ribeira Seca. 

«Em Machico. ainda há 
pessoas que não viram, 
que não mudam e perma­
necem coerentes», decla­
ra Paulo Martins, ao DIÁ­
RIO, justificando a aposta 
numa antiga militante do 
partido, que assim se pro.­
põe retornar à actividade 
política. Depo.is da recen­
te troca de acusações pú- Josefina Melim 

blicas sobre quem é ou 
quem já foi "vira-casacas" 
em Machico, o líder da 
UDP candidata uma lista 
para «dizer que nem to.­
dos são assim» naquele 
concelho. , 

Segundo Paulo Mar­
tins, a cabeça de lista é 
uma militi:uite da UDP 
que «deixou trabalho fei­
to» e que «opto.u por per­
manecer fiel» aos seus 
ideais. «Trata-se de uma 
lista de afirmação., em pri­
meiro. lugar, da coerência. 

, Uma equipa dê esquerda 

que não se vende por trin­
ta dinheiros», explica Pau-
lo Martins. ' 

No entanto, Pl1ra além 
de Josefina MeÜm e de Jai­
me Nóbrega Viana, que 
vai em 3.° lugar, a UDP 
aproveita para lançar no.­
vos no.mes. É o. caso de Ri­
cardo Sousa, um mecâni­
co de AO anos, que surg'e 

, em segundo lugar na lis­
ta, e de Jo.rge Calaça Al­
ves, 35 anos, um pescado.r 
do Caniçal que se mantém 
no activo. Em último lu­
gar, entre o.S efectivo.s, a 

• 
uma prioridade da acção po­
lítica do PS-Madeira. Este di­
rigente recorda que o docu­
mento foi aprovado sem vo­
tos contra e que recomenda­
va a cônstituição de um grur 
po padamentar jovem na As­
sembleia Legislativa Regio­
nal. E este é mais um motivo 
que separa a JS do Partido 
Socialista, já que Victor frei­
tas não esquece o 10.0 lugar 
que lhe foi atribuído por Mo­
ta Torres na lista de candi­
datos pelo Funchal. «Essa 
atitude foi mais uma prova 
de que a juventude não é 
uma prioridade para a ac­
tual direcção do PS-M», dis-

, se. 
Apesar' da evidente diver­

gência, a Juventude Socialis­
ta mantém a sua predisposi­
ção parp, colaborar com o 
PS nestas eleições, traba­
lhando «numa campanha se­
mi-autónoma, mas com uma 
mensagem sempre direccio­
nada para a juventude. Va­
mos seguir ,a linha que foi 
aprovada pelos militantes», 
declara Victor Freitas. 

Bo.m para o. PSD 
é mau para o. PS 

O líder da JS-M não dei­
xa passar em branco os co­
'mentários de Jardim, profe­
ridos anteontem, no POl1:0 
Santo, visando o próprio Vic­
tor Freitas a propósito da 
participação de seu irmão, 
Hélder Spíno.la, como n.O 3 
da lista da CDU pelo Fun­
chal. Victor explica que a 
par1:icipação do irmão nes­
tas eleições Só a ele diz' res­
peito e nega qualquer estra­
tégia no facto de ambos usa­
rem um sobreno.me diferen­
te . . 

Por último, Victor Freitas 
sublinha quê a referência de 
Jardim ao. facto de Torres 
ter feito bem em colocar o lí­
der da Juventude Socialista 
em lugar inelegivel, «só vem 
provar que o que é bom pa­
ra o PSD é mau para o PS». 
Para o demonstrar, espera 
pelas Eleições Regionais de 
Outubro, cujos resultados, 
«bons ou maus, a direcção 
do partido vai ter que assu­
mir». 

msilva@dnoticias.pt 

UDP candidata João Víc­
tor do. Rosário, 43 ano.s, 
motorista. 

Segundo Paulo Mar­
tins, a candidatura peló 
círculo de Machicopreten­
de também deixar bem 
claro. que a UDP «não se 
revê nas guerras perma­
nentes entre o.S dois maio­
reS partidos». Mais impor­
tante é «estar interessado 
em dar respostas ao.s pro­
blemas que afectam o con­
celho». 

Daí que os democrata­
-populares vão incidir o 
seu trabalho principal­
mente no. Caniçal, seja 
junto. dos trabalhado.res 

, da Zo.na Franca e Indus­
trial, sejam os pescado­
res, todos afectados por 
«sucessivas crises a que 
nem o. Governo Regional 
nem o Go.verno da Repú­
blica dão respo.sta». 

A. S. 

. as il va@dn o ti c ias. pt 
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. Valentim Teixeira será 
nO 1 doPS.por Santana 
Valentim Teixeira se­

, rá o cabeça de lista 
, do Partido Socialis­

ta pelo círculo eleitoral de 
Santana. 

Após um longo período 
de reflexão e de negocia­
ções com a direcção do 
partido, ó candidato. aca­
bou por aceitar o desafio. 
Na terça-feira passada, o 
candidato teve uma últi­
ma reunião com o presi­
dente do PS-Madeira, Mo­
ta Torres, tendo sido lima­
das as últimas arestas. 

Valentim Caldeira tem 
, 48 anos, é natural da fre­

guesia de São Jorge, sen- ~ 

do chefe da Repartição de 
Finanças de Santana há 
15 anos. 

Não será a primeira 
vez que este militante so­
cialista assume uma can­
didatura à Assembleia Le-

, gislativa Regional, na me­
dida em que em 1992 tam­
bém concorreu pelo Parti­
do Socialista e obteve um 
dos melhores resultados 
do partido no concelho, 
em eleições legislativas re­
gionais. 

«Bipolarização 
política» 

o objectivo para as elei­
ções de 15 de Outubro pró­
ximo e a criação de uma 
«bipolarização política no 

P RE SENÇA 

• Após algumas semanas de indefinição, q Partido 
Socialista já tem cabeça de lista por Santana. Trata-se 
de Valentim Teixeira, chefe da Repartição de Finanças 
local. Uma figura de destaque no concelho. 

LOURENÇO FREITAS 

Valentim Teixeira já foi candidato à Assembleia Regional em 1992. 

concelho», q.ue é o mesmo 
que dizer que o objectivo 
do partido é a eléição de 

. um deputado à Assem­
bleia Legislativa Regional 
pelo círculo eleitoral de 
Santana. 

A bipolarização, segun­
do Valentim Teixeira, ser­
virá para forçar o Partido 
SoCial Democrata a cum­
prir as suas promessas, e 
acrescenta que relativa­
mente ao progrania de go-

D E HÉLDER S PíN OL A 

verno dos últimos quatro 
anos, «a execução ficou 
muita aquém do que de­
via ser feito. Tem uma ta­
xa de execução na ordem 
dos 30 por cento, o qúe é 
muito pouco», disse. 

D Á 

O equilíbrio de forças 
reclamado pelo candidato 
socialista servirá igual­
mente para fazer com que 
«o Governo faça o conce­
lho sair deste estado dor­
nünhoco em que se encon­
tra», 

O facto de Santana vir­
a ser elevada a cidade, co­
mo está previsto aconte­
cer na próxima legislatu­
ra, não é tido como um 
facto~' tão relevante como 
possa parecer. «É mais 
um i'ebuçado», disse Va­
lentim Teixeira. 

O cabeça de lista do 
Partido Socialista enten­
de que o concelho irá de­
senvolver-se pelas suas 
próprias condições natu­
rais, geográficas e outras, 
e não porque vai passar 
de vila a cidade. 

Campanha 
educada 

A campanha eleitoral 
do PS em Santana <<irá 
ser feita de forma positi­
va, com o máximo de edu­
cação possível e com o 
maior respeito pelos ad­
versários» . 

A campanha "porta a 
porta" será feita em al­
guns casos, mas ainda 
não está totalmente defini­
do o programa de acção 
no terreno. 

D I N Â M I C A 

Ambiente. com espaço próprio 
na campanha da CDU 

A presença 'do ex-presi­
dent~ da Quercus-Ma­

deira na lista de candidatos 
da CDU pelo Funchal deverá 
imprimir nova dinâmica à co­
ligação PCP-PEV na área am­
'biental. 

Segundo apurou O DIÁ­
RIO, a experiência de Hélder 
Spínola no tratamento de 
questões ambientais vai per­
mitir um maior destaque a es­
te tema, envolvendo diversas 
vertentes. 

Além de uma campanha 
com preocupações ecológi­
cas, prometida pela CDU an- . 
tes mesmo de se conhecer a 
participação do ex-dirigente 
da Quercus, estão já delinea­
das algumas medidas a apre­
sentar durante a campanha 
eleitoral que se aproxima, 
conferindo aos assuntos rela­
cionados com o ambiente 
uma dinâmica específica. 

Neste momento, apenas 
dois dias depois de o nosso 
jornal ter publicado ? nome 

Hélder Spínola vai dar maior visib.ilidade às questões ambientais no programa da CDU. 

de Hélder Spínola como C3l1-

didato da CDU, há mesmo 
uma programa já definido, 
com diversas acções calenda­
rizadas para a pré-campa-

nha e a campanha. Mesmo 
àssim, o candidato indicado 
pelo partido ecologista "Os 
Verdes" não aceita falar da 
sua participaçãO nas próxi-

mas Eleições Regionais. Hél­
der Spínola responde aos jor­
nalistas que apenas vai falar 
amanhã durante uma confe­
rência de imprensa, onde pre-

tende e~licar as razões da 
sua participação neste projec­
to liderado por Edgar Silva, 
expondo também as princi­
pais linhas do programa que 
a colig-açãD defende para a 
área do ambiente. 

No entanto, são já cOllheci-
' das algumas propostas a 
transmitir aos eleitores até 
15 de Outubro, e é ponto as­
sente que a candidatura irá 
distribuir . documentação es­
pecífica para a área do am­
biente. 

Entre o que será apresen-' 
tado aos eleitores destacam­
-se os aspectos relacionados 
com o ordenamento do terri­
tório, a qualidade do al~ políti­
cas de Salleamento básico e 
recolha selectiva de resíduos. 
No que toca ao ordenalnento 
do território, a CDU vai defen­
deI' a criação' de reservas 
agrícolas, bem como reser­
vas ecológicas, e promete lu­
tar pela definição de zonas 
verdes e áreas protegidas: 

Valentim Teixeira con­
ta cQm o apoio da estrutu­
ra partidária no concelho, 
e segundo este, com um ' 
forte apoio' da parte da ge­
neralidade da população, 
inclusivamente simpati­
zantes de outras cores 
partidárias. 

"Sondagem" 
, popular 

Durante o período de 
reflexão que mediou a de­
cisão, o candidato promo­
veu uma espécie de sonda­
gernjunto da população, a 
qual contribui' fortemente 
para aceitar candidatar­
-se à Assembleia Leglslati-· 
va ~egional pelo Partido 
Socialista. 

«Foi o que me fez mo­
ver mais no sentido de 
aceitar este desafio», dis­
se, acrescentado ter igual­
mente constatado existir 
um grande interesse e 
vontade da população em 
ver um maior equilíbrio 
de for'ças políticas no con­
celho. ' 

Quanto aos restarÚes 
nomes que irão acompa­
nhaI' Valentün Teixeira na 
corrida eleitoral de 15 de 
Outubro, ainda não po­
dem ser tornados públi­
cos. 

Segundo adiantou o 
próprio Valentim Caldei­
ra, já existem pessoas e 
contactos estabelecidos, 
mas porque ainda nem to­
dos confirmaram a dispo­
nibilidade para figurarem 
na lista, optou pOO'\I,não 
av'ançar com qualqum' n0-
me, independentemente 
de se falarem das posi­
ções em que possam ir na 
lista. Estes mesmos no­
mes e respectivas posi-. 
ções serão divulgados 
dentro de alguns dias. 

Ifreitas@dnoticias.pt 

Além disso, a CDU vai apelar 
ao aproveitamento de outras 
medidas já iniciadas, como 
sejam os Plano.s Directores 
Municipais e o Planos de Or­
denamento da Orla Costeira. 

QUallÍo à qualidade do ar, 
a Coligação Democrática Uni­
tária vai recordar que é obri­
gatório, pal'a uma cidade co­
mo o Funchal, o sistema de 
monotonização e, nesta maté­
ria, vai merecer pal'ticulal' 
destaque a poluição causada 
pelo extenso número de auto.. 
móveis . que diariamente se 
vêem na capital madeirense. 

Como já foi anunciado por 
dirigentes da CDU, os mate­
riais de campanha a utilizar 
são recicláveis ou biodegra-

, dáveis, sem plásticos que pos­
sam pôr em causa o alnbien­
te, preCiSalnellte uma das 
bandeiras da coliga:ção pal'a 
estas eleições regionais. 

Recorde-se que a entrada 
de Hélder Spínola para o 3.° 
lugar provocou tuna ligeira al­
teração à lista da CDU pelo 
Funchal. Assim, o nome do 
ex-presidente da Quer'cus 
surge depois de Edgar Silva 
e de Leonel Nunes, obrigan­
do ao recuo de Marco Gonçal­
ves e Luisa Nunes pal'a os 4.° 
e 5.° lugares, respectivamen­
te. 

MIGUELSIWA 
msilva@dnoticias,pt 
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• 
VIOLANTE M A TOS ALERTA 

, 

'dade* 
de Violante Matos, 
tOOa independente 

Futuro da Região . ~ . 
PS na Assembleia 

começou quando 
ainda estudante do liceú, 

movimento associativo 
.Idos estúdantes do ensino 

corre nscos senos 
;' 'ecund4rio de Lisboa:+ ', V iolante Matos, a de-

ES . . No entanfQ, ' putada independen-
:1lá ' , te pelo PS na As-

e ,çt~ sembleia Regional e ve-
Universidade de ' :Lisboa readora na Câmara Muni-
que os compromissos PVlí- cip aI do Funchal, teme 
ticos da deputada se for- que o futuro da Região es-
naram mais sérios. ' teja a ser posto em causa, E, nessa altura - os úl-
timos anos da' ditadura tanto pelo PSD como pelo 
em Portugál - , à lutapolí- PS. Do lado do poder, a op-
tica l'epresentava, para ção de um desenvolvimen-
quem a assumia, ,'sacrifí- to sustentado para a Ma-
cios pessoais muito gran- ' de ira corre riscos sérios; 
des, A prisão de Caxias e ' enquanto o maior partido 
a vida na clandestinidade da oposição apresenta lis-
foram duas realidades tas de fracção e perde a 
qUê Violante Matos conhê- ' oportunidade deser alter-
ceu - por si e pelo marido nativa. 
-, por ter opiniões políti- De acordo com a ainda 
cas diferentes. ' deputada - não inclui a 

Em Caxias, aguentou a " listas para as próximas 
tortura do sono e a chan- ,eleições - , «a conquista 
tagem da PIDE, conscien-. do poder, na Madeira, tem 
te de que não podia ceder que passar por três ou 
à políqia política a mais", quatro afirmações muita 
pequena informação; 4.0t sérias». Ou seja; a alterna-
marido esfava na clandes.:\0 tiva tem que ser , séria e 
tinidade e a sua seguran;1 competente, devendo esta- . 
ça dep.endia da, resistên- belecer a diferença pela 
cia da mulher, ambos mili- qualidade. Depois, adian-
tantes do MRPP Não cc- ta, tem a obrigação de co-
deu, mas, durante anos; a ' nhecer a fundo sociedade 
filha mais velha - que co"'. madeirense e, por fim, de~ 
.meçolilva andar na pri -o ve ter firmeza . 
.... 1p desenhou , casas ce No entanto, estas afir-
grades. mações parecem escas-

, '. Apesar de e,stran sear no PS e, exemplo dis-
~v,:iolàntê Matos nãOs 
como foi o 25 de Abril: « so, é o facto de, a poucos 
meu marido ainda estava meses das eleições, não 
na clandestinidade 'e eu;- se verem propostas con-
passei essa noite com cretas. Para mais, subli-
ele». No regresso a casa, nha, o programa eleitoral 
ouviu as notícias, mas do PS é francamente insu-
pensou que o golpe de Es- ficiente~ E isso, lembra, é 
tado era na América Lati- «mau, muito mau». 
na. Temendo as incerte-

M ( 

Não é uma 
questão pessoal 

Apesar de fazer parte 
das dispensas do presi­
dente do partido, Violante 
Matos 'garante , que as 
suas preocupações não 
são pessoais. «Pessoal­
mente, esta limpeza não 
me aquece, nem me arre-

, fece» . No entanto, não é 
ético consolidar as frac­

'ções dentro dos partidos, 
nem excluir antigos cola­
boradores, informan'do-os 
apenas pelos jornais. «Ofi­
cialmente, nunca fomos 

, informados». 
Contudo, além da inde­

licadeza dos ' métodos, a 
ainda parlamentar - o 
mandato termina em Ou­
tubro - refere que a atitu­
de da direcção do partido 
tem algo ' de inexplicável. 
Violante Matos diz que, se 
se fizer uma análise à ac­
tuação do grupo parla­
mentar depois da saída 
de Fernão Freitas, ver-se­
-á que todas as directivas 
da Rua do Surdo à Assem­
bleia Regional foram cum-
pridas. ' 

Ao con trário, ~ porém, 

• Violante Matos, a deputada independente pelo PS na 
Assembleia Regional e vereadora na Câmara do 
Funchal, teme que o futuro da Região esteja a ser 
posto em causa, tanto pelo PSD como pelo PS. 

MARTA (AI RES 

Violante Matos garante que as 'suas críticas à direcção do PS não são pessoais. 

várias foram as vezes que 
os deputados regionais fo­
ram desautorizadospoliti­
camente pelo presidente 
do partido, na Assembleia 
da República. Além disso, 
nas poucas reuniões en­
tre os deputados e a direc-, 
ção socialista, a parla­
mentar, que foi também 

«nunca falhou porque 
nunca houve. O presiden- . 
te do partido nunca reu­
niu connosco». 

PS facilita 
vida ao PSD 

«Julgo que não é benéfi-

mente a direcção do PS, é 
que, depois das eleições 
de Outubro, a responsabi­
lizem por um eventual 
mau resultado do PS. 
«Mal estariam o PS e a 
sua direcção se as decla­
rações de uma futura ex­
-deputada e de uma ainda 
vereadora da Câmara pu-

• Violante Matos não sabe se a «limpeza parlamentar» 
se vai estender aos autarcas da CMF, Segundo refere, 
a comunicàçãoentre a vereação do PS e o partido , 
«nunca falhou porque nunca houve». 

"vice" da bancada do PS, 
nota que era já evidente 
algum mal-estar. Nessa al­
tura, já a direcção acusa­
va o grupo de pr'etender a 
destruição do partido. 

Violante Matos, que é 
vereadora do PS na Câma­
ra do Funchal, não sabe 
se a <<limpeza parlamen­
tar» se vai estender aos 
antar'cas. Segundo refere, 
a comunicação com a ve­
reação do :PS e o partido 

co para a Região. Acho 
que se está a criar, objecti­
vamente, a possibilidade 
do PSD se reorganizar nu­
ma filosofia que será dife­
rente da do actual presi­
dente. O PS está a possibi­
litar que o PSD se reinsta­
le, se reorganize, apesar 
de tudo aquilo que vai, 
com certeza, acontecer 
dentro do PSD», lamenta. 

O que a deputada não 
aceita, ao criticar aberta-

dessem fazer perigar 
uma estratégia de um par­
tido inteiro». ' 

Enquanto o PS se ani­
quila com as divisões, o 

. PSD prossegue o caminho 
de um poder que favorece 
o «lucro fácil» e tarda em 
assumir uma opção de de­
senvolvimento sustentado 
para a Região. Segundo 
VioIante Matos, o desen­
volvimento sustentado é a 
única opção para a Madei-

ra, mas a verdade é que, 
apesar de existir um Pla­
no de Ordenamento do 
Território, desde 1995, 
pouco se fez nesse senti­
do. 

A macrocefalia do Fun­
chal ainda não se inver­
teu; os aterros prolife­
ram; não há qualquer dis­
ciplina na política de ocu­
pação dos solos. A deputa­
da lembra, por exemplo, 
que, no que se refere aos 
aterros, é o Governo Re­
gional o primeiro a dar o 
mau exemplo e há entu­
lho por todos os lados. 

Com estes exemplos, 
como é que se pode discu­
tir com as pessoas a ques­
tão do lixo, pergunta. «Ao 
Governo não interessa dis­
cutir certos assuntos. O 
que interessa é o lucro 
imediato e o desenvolvi­
mento sustentado não per­
mite um lucro imediato. A 
aposta é outra: é o lucro o 
mais depressa possível e 
o mais possível». 

Uma mágoa 
pessoal 

O mandato como depu­
tada está a terminar e, 
destes quatros anos, Vio­
lante Matos leva apenas 
uma mágoa pessoal. A re­
cusa da Assembleia Regio­
n,al em aprovar um voto 
de louvor ao seu pai - o 
escritor José Saramago -
pelo prémio Nobel da Lite­
ratura. 

«Aceito que as pessoas 
não gostem de ler os li­
VI'OS do meu pai. Mnda 
bem, pois prova que não é 
cinzento e por isso não 
agrada a toda. a gente. No 
entanto, o que llle custa a 
perceber, com toda a fran­
queza, é que uma Assem­
bleia Legislativa Regional 

-negue um voto de louvor 
ao único homem que nes­
te país foi prémio Nobel 
da Literatura. Custa-me a 
perceber isso' e ainda 
mais os argumentos ' in­
qualificáveis e miseráveis 
do deputado do PSD que 
foram usados para iss~ 
Ainda bem que não ésta-
va no plenário». 

A parlamentar conside-
' ra este incidente como 
um reflexo do que é a polí­
tica na Madeira. «Pois cla­
ro que e um reflexo por­
que, aqui, tudo é condicio­
nado pelo que diz o presi­
dente do Governo. Se o 
presidente do Governo 
diz não, toda a gente diz 
não. E, como a fotoêópia é 
sempre pior que o origi­
nal, as fotocópias que se 
seguem são uma desgl'a­
ça». 

mca ires@dnoticras .pt 
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de a demissão -d.aliderança da banca­
da, numa pO'sição que surpreende tO'da 
a gente, il.1c1'uindO' O's O'utrO's deputadO's 
dO' PS. Entre as razões invO'cadas para 

' a sua dec~§ãO'\ fala . em «saturaçãO'» . e 
em mO'tivO'sd~ O'r<l~m «particular, prO'-" 
fissiO'nal e familiar';). NO' entantO', três 
dias depO'is, a . iS. de JaneirO', durante 
uma reuniãO' dO's deputadO's sO'cialistas, 
fernãO' volta atrás na sua decisãO' e) fa­
ce ~ apO'iO' da esmagadO'ra maiO'ria dO's 
parl~mentares socialistas, vO'lta a assu­
mir a direcçãO' dO' grupO'. Só André Es­
córciO', vice-presidente dO' PartidO' SO'cia­
lista-Madeira na altura, apO'iante de 

. MO'ta TO'r se mostra bastante 
distante d 

Mas a pàz " .,' seiO' dO' grupO' pàrla: 
mental' dO' PS SÓ dura mais dois meses. 
Em, MarçO'; FernãO' Freitas desafia: o li­
deI' dO' partidO', M6ta Tones, a «pô-lO' nl} 
rua» e sugere a demissão dO' "vice" Es­
'cóJ'cio~ Esta declaraçãO' é a gO'ta que faz 
trãnsbO'rdató copo e sãO' os próprios 
deputados dO' PS que fO'rçain a queda 

. ' (le FernãO' Freita§,N~ dia 12 deste mês, 
Gil França, 7 pO'I' Santa Cruz, é 
ê.lê.itç,';p.{)lanrentar. . 

FUNCHAL. 24 DE AGOSTO DE 2000 

PANFLETO INVADE FUNCHAL 

~<Fuga dos DeHins» 
anima pré-campanha 

• Um cartaz humorístico, relacionando a situação 
aos "delfins'" do PSD-Madeira com o filme "A Fuga 
das Galinhas", começou ontem a ser afixado em 
vários pontos do Funchal. A iniciativa é de um grupo 
de cidadãos e circunscreve-se na pré-campanha em 
curso para as Eleições Regionais de 15 de Outubro. 

R elaciO'nar a suces­
são no PSD-Madei­
ra cO'm a história 

contada no filme "A Fuga 
das Galinhas" é o objectivo 
de um grupO' de cidadãO's, 
interessado em participar 
activamente na pré-campa­
nha eleitO'ratem curso. Por 
issO', desde O'ntem à noite 
que alguns ---madéirenses 
têm-se . di~do ">com a · 
mensagem huillorística, 
m::j,s política, através dos", 
cartazes que foram · afixa- ' 
dos em vários pontos da ci-
dade dO' Funchal. . 

O filme "A Fuga das Ga­
linhas", da dupla realizadO'­
ra Peter Lord e Nick Park, 
versa sobre uma quinta ge­
rida com regras fundamen­
talistas. Ali o futurO' nãO' se 
apresenta nada risO'nho pa­
ra as galinhas da capO'ei­
ra. Para cO'ntO'rnar a situa­
çãO', as galinhas mais atre­
vidas traçam um-plano àe 
fuga, meticulosamente pla­
neado. É que se a tentativa 
falha, é mO'rte certa ... 

InspiradO's no argumen-
tá deste filme, O'S autO'res 
do cartaz "Fuga dO's Del­
fins" substituíram o galo 
"RO'cky", a galinha "Giu­
ger" e outrO's protagonis­
tas do filme, pelas princi­
pais, caras d~ PSD-Madei­
ra. E assim que surgem O'S 
"dO'nO's da quinta" sO'cial­
-democrata, a assistir à re­
baldaria na capO'eira, com 
os "delfins" no papel dl1s 
galinhas. . 

«Resolvemos trazer O' 
humO'r para a política, na 

, sequência do ' sucessO' do 
filme "A Fuga das Gali­
nhas", sobretudo depois 
de Jardim ter voltadO' a co­
lO'car ~ -hipótese de ficar . 
para além de 2003, deixan­
do em pânico tO'dos O'S 
seus "delfins", pO'is nãO' há 
espaço para eles», explica 
um dos cidadãos que inte-
gram O' grupO' autor da ini-

' . .Jardim fica 
par~ ~~iém~~.~2003.ít. 

o cartaz adaptado dO' filme "A Fuga das Galinhas". 

ciativa, que prefere man­
teroSe nO' anO'nimato, mas 
que se posiciona clara­
mente contra O' actual pO'­
der políticO' na RegiãO'. 

«Se Jardim continuar 
para além de 2003, vai pre­
judicar todos O'S "delfins". 
A "capoeira" está tO'tal­
mente controlada e nin­

.guém tem direito a aspira­
ções políticas», garantem 
os autores dos cartazes . . 

"A Fuga dos Delfins" é 
a sequência de 'uma O'utra 
iniciativa, que também 
causou algum impactO' pú­
blico, quando surgiram no 
Funchal uns cartazes cO'm 
testemunhos de cidadãos 
reformados, com a mensa­
gem "ObrigadO' MO'ta Tor­
res", numa clara referên­
cia aO' factO' dos deputa­
dos dO' PS-Madeira cO'm as­
sento na Assembleia da 

República terem inviabili,­
zado um aumentO' das pen­
sões de refO'rma para O'S 
pensiO'nistas da Regiã9 
Autónoma da Madeira. 

Na altura, como ~gora, 
a intenção era "chocar" a 
O'piniãO' pública e alertar 
os pO'líticO's cO'm pO'der de 
decisão, chamándO' a aten­
çãO' para a necessidade de 
O'utra pO'stura face às si­
tuaçõesque se lhes depa­
ram. 

SegundO' soubemos, os 
panfletO's cO'm a reprodu­
çãO' adaptada do cartaz 
de "A Fuga das Galinhas" 
foram distribuídO's e cO'lo­
cados nas zonas mais ex­
postas da cidade. Para 
além dacO'lagem, os carta­
zes fO'ram distribuídos em 
váriO's estabelecimentos 
cO'merciais. , 

AGOSTINHO SILVA 

--------------__________ ~-----------------------------'~'i~I'''~ 

DÚVIDAS COM RESPOSTA 
N .., 

Quais~.s priricípios orientadores ~a Região em matéria de transportes? 

b tra e lllercadorias, de e 
AutónO'ma fi libeI:dade de transpo 
previstos n tute;> Político-Administr RAMe na lei, no quadre 
missO's da UniãO' Europeia assumidos pô:r rtugal. . 

O pl'íncípi{)cõnsagrado anteriOl'mente enyolve tO'dO' o tipO' de serviç()s, regulares 
ou não, de carácter interinsular nacional e"interbaciO'nal e ainda O'S serviçós auxilia­
res de tránspO'l'te lnarítimO' e aéreo, prestádos OU nãO' dií'ectamente pelas próprias 
cO'mpanhias. ' : 

O Estado adopta, de acO'rdO' com as regras da UE e a legislação aplicáyel, m.edídas 
tendentes a. ~ em conformidade cO'm os princípiO's da sO'lidariedade e da'co,nttut1Ulade 

' ~erritol'ial-"bp,Ú!;ar ó custo efectivO' dO' bl'an,SpO'l'te marítimO' e aéreo de ageiTos.e 
mercadO'rias . el'insular e en tre as ilhasdô arquipélago e o continén uVil1do () 
Governo iiI .. ' 

.-
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